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APRESENTAÇÃO 
 
 

O IV Seminário de Pesquisa Interdisciplinar em Ciências Humanas dá continuidade aos 

eventos anteriores, com a intencionalidade de fortalecer o diálogo entre os mestrandos do 

Programa de Pós Graduação em Ciências Humanas (PPG-CH) da Universidade Federal 

dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). O evento é aberto para o público em 

geral e apresentamos neste Caderno de Resumos, não só propostas de comunicações dos 

mestrandos, mas também de graduandos dos cursos da Faculdade Interdisciplinar em 

Humanidades da UFVJM.  

Com o subtema Universidade e Ciências Humanas propomos refletir sobre o nosso 

programa, as pesquisas e os produtos desenvolvidos. Neste momento em que preparamos 

a auto-avaliação do PPG-CH buscamos apresentar diretrizes para o seu fortalecimento 

por meio de palestras e mesas redondas.  Por outro lado, propomos ainda valorizar o eixo 

condutor do nosso Programa: a interdisciplinaridade. Assim, ao longo do evento, 

esperamos que todos possam interagir com diversos campos de conhecimento, fios 

condutores e abertura para novas aprendizagens.  

Desejamos que este Caderno de Resumos seja o suporte para as apresentações orais e para 

o desenvolvimento do diálogo entre as investigações aqui apresentadas. Desejamos que 

o IV Seminário de Pesquisa Interdisciplinar em Ciências Humanas sirva de incentivo 

para novos projetos de investigação e contribua para o fortalecimento e desenvolvimento 

das pesquisas aqui apresentadas.  

 
 

A Comissão Organizadora 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PROGRAMAÇÃO 

 

15 de outubro 

9:30 �± Credenciamento 

10:00 às 12:00 �± Comunicações Coordenadas 

13:30 �± Credenciamento 

14:00 às 14:30- Cerimônia de Abertura 

14:30 às 16:00 �± Palestra �± �³�&�R�P�R���V�X�E�P�H�W�H�U���X�P���S�U�R�M�H�W�R���D�R���&�R�P�L�W�r���G�H���e�W�L�F�D���H�P��
Pesquisa¿ - �,�Q�V�W�U�X�o�}�H�V���E�i�V�L�F�D�V�´�����3�U�R�I�D�����'�U�D�����/�L�O�L�D�Q���*�R�G�R�\�� 

16:30 às 18:00 �± Comunicações Coordenadas 

16 de outubro 

09:00 às 10:30 �± comunicações coordenadas 

10:30 às 12:00 �± Mesa Redonda-  �³�'�H�V�D�I�L�R�V���H���S�H�U�V�S�H�F�W�L�Y�D�V���G�D���Y�L�G�D���H�V�W�X�G�D�Q�W�L�O���Q�R��
�H�Q�V�L�Q�R���V�X�S�H�U�L�R�U�´�����3�U�R�I�����'�U�����+�H�U�R�Q���%�R�Q�D�G�L�P�D�Q�����$�O�H�[�D�Q�G�U�H���$�P�D�W�R���H���9�L�F�W�R�U���&�k�P�D�U�D 

14:00 às 15:30 �± comunicações coordenadas 

16:00 às 17:30 �± �3�D�O�H�V�W�U�D�����³�$�Y�D�O�L�D�o�m�R�����D�X�W�R- avaliação, planejamento e produtos: 
�Q�R�Y�R�V���U�X�P�R�V���S�D�U�D���R���P�H�V�W�U�D�G�R���S�U�R�I�L�V�V�L�R�Q�D�O�´�����3�U�R�I�D�����'�U�D�����$�Q�D���&�U�L�V�W�L�Q�D���3�H�U�H�L�U�D���/�D�J�H 

17:30 �± Lançamento de livros e encerramento 
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SESSÃO 01 

15 de outubro 
10:00 às 12:00 �± Mini Auditório BCH - CEH 

(Coordenação Fernanda Valim Côrtes Miguel) 
 
 

TURISMO E RACISMO 

 

Wérica Silva Guedes1 

Maria Claudia Almeida Orlando Magnani 2 

 

O presente texto é resultado de um trabalho feito para a apresentação de seminário 

temático dentro da disciplina de Aspectos Filosóficos e Sociológicos do Turismo. O tema 

deveria abordar problemáticas do turismo ligadas à sociologia. Neste sentido o tema 

escolhido foi turismo e racismo, visto que ainda hoje a discriminação racial é um tema 

controverso e que traz bastantes dúvidas e causa muitas polêmicas. Dentre as principais 

discussões está, por exemplo a concepção do que vem a ser discriminação racial e também 

temas específicos como qual a diferença de uma piada racista para uma piada não 

ofensiva. As dúvidas sobre o tema são inúmeras, e o racismo não acontece exclusivamente 

de forma individual. Autores como Macheri e Álvares (2013) ressaltam que as diferenças 

ditas naturais entre os indivíduos ou grupos do gênero humano existiram desde sempre e 

provavelmente existirão por um futuro indeterminado. Isso porque, segundo esse autor, 

uma vez que não existe uma só pessoa igual à outra, ser desigual é natural do ser humano. 

Por isso os objetivos do seminário, muito além da aprovação na disciplina, foi também 

fazer as pessoas refletirem sobre o preconceito de uma maneira geral e sobre o racismo 

em sua relação com o turismo, de forma específica. O enfoque específico foi o turismo e 

o racismo no Brasil. Questionou-se se sociedade não tem motivos para tratar alguém de 

maneira diferente por uma diferença étnica ou de cor da pele. Além é claro de 

conscientizar as pessoas que porventura não tenham sido vítimas de preconceito sobre 

                                                           
1 Estudante do curso de Turismo da FIH/UFVJM. E-mail:  teca432@gmail.com 
2 Professora adjunta do Curso de Turismo da FIH/UFVJM. E-mail: mariaclaudiamagnani@gmail.com 
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como é doloroso para alguém que vive essa experiência. Foram abordadas as diferentes 

formas pelas quais o racismo acontece dentro do turismo, enfocando o racismo contra os 

negros nesse segmento. O procedimento metodológico utilizado para realização do 

trabalho foi pesquisa teórica e estudos de casos. Inicialmente o enfoque foi conceituar 

especificamente o que vem a ser racismo para que houvesse um entendimento de todos a 

esse respeito, pois muitas das vezes o racismo é confundido com preconceito em geral. 

Em seguida foi feita análise de alguns artigos para se entender sobre o que vem a ser o 

mito da democracia racial no Brasil, e como se deu a criação do mesmo. Por isso foi feita 

não só a análise dos artigos, mas também um estudo em sites sobre a história do Brasil, 

já que não se pode falar de democracia racial, sem antes passar pela história do nosso 

povo brasileiro. A partir disso a proposta era entender de onde surgiu tal comportamento 

da sociedade em relação aos negros. Para dar continuidade à elaboração do trabalho tendo 

em vista que o racismo não acontece só no Brasil, mas em diversas partes do mundo, já 

fazendo a ligação do mesmo o turismo �± objetivo específico do seminário �± foi feita uma 

pesquisa em artigos e também em diversos sites da internet para finalmente poder ser feita 

a abordagem do tema. Através do estudo feito buscou-se ver como acontece essa relação 

do turismo com o negro, levando em conta suas ambiguidades, como por exemplo a 

vitimização dos negros que são alijados de seus direitos e o concomitante consumo da 

sua cultura seja a música, a gastronomia, as festas, muitas vezes desconsiderando as suas 

origens.  A abordagem foi dividida nos seguintes tópicos de estudo: a espetacularização 

dos negros como servidores e atrativos turísticos; a estereotipação das mulheres negras e 

os reflexos disso no turismo brasileiro; a invisibilidade dos negros como turistas e 

viajantes; a solidão dos negros no turismo; dentre outros temas. A abordagem questionou 

se a prática do turismo alimenta o racismo ou busca diminuir essa forma arcaica, mas 

ainda tão usual, de ferir pessoas consideradas diferentes. Depois de ter feito toda a 

pesquisa teórica e bibliográfica e estudos em sites, foi feita uma análise das informações 

e selecionadas aquelas que foram consideradas necessárias e importantes para fomentar e 

atingir os objetivos do trabalho. Ao final da apresentação do trabalho, foi possível 

perceber que todos já estavam mais bem informados sobre o assunto e conhecendo 

algumas maneiras pelas quais acontece a relação do turismo com o racismo. A 

compreensão a que se chegou foi a de que de uma maneira geral e na maioria das vezes 

o turismo não tem ajudado a diminuir o racismo, mas se alimenta de tudo que a cultura 

negra fornece, criando às vezes atrativos que ajudam aumentar ainda mais essa forma 
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desumanizada de tratar as pessoas em suas diferenças, assim como também muitas vezes 

o turista é impedido de aproveitar o atrativo da forma que deveria por ser negro e por ser 

tratado de maneira diferente pelos outros. Na maioria dos relatos estudados nos casos 

abordados, as experiências foram extremamente negativas. O trabalho permitiu, a partir 

do debate e das diversas referências e opiniões que foram apresentadas, que as pessoas 

tivessem as suas próprias opiniões sobre o assunto. Entretanto, de uma maneira geral 

todos saíram do local podendo refletir um pouco mais a respeito do assunto. O 

desenvolvimento e a apresentação do mesmo foram possíveis com a participação de 

todos, com as suas diversas opiniões a respeito do tema, sem desrespeitar e ferir as 

opiniões dos demais.  Sendo assim creio que os objetivos que foram propostos para o 

trabalho foram atingidos com sucesso em sua maioria, agregando um pouco mais de 

conhecimento e conscientização para os que ali estavam presentes. Possibilitando assim, 

que fosse transmitida para os demais, de forma enriquecedora e respeitosa, a minha 

opinião como autora negra, do meu lugar de fala. Sendo assim posso concluir que ser 

negro hoje no mundo  não é muito fácil visto que diversas áreas de trabalho e 

conhecimento,  assim como no turismo, se alimentam do racismo de uma forma que 

muitas vezes, apesar de tentar ajudar, ou mascarar essa ajuda acabam alimentando ainda 

mais a intolerância racial das pessoas. A pesquisa continua a ser aprofundada e pretende 

ser o tema do meu trabalho de conclusão de curso. 

Palavras-chave: Discriminação. Sociedade. Negros. 

Área de conhecimento: 6.13.00.00-4 Turismo 

Referências:  

MARCHERI, Pedro Lima; ÁLVARES, Silvio Carlos. A epistemologia do racismo no 
Brasil. Revista de informação legislativa: RIL, v. 52, n. 208, p. 149-166, out./dez. 2013.  

 

UMA NARRATIVA EM CONSTRUÇÃO NA UFVJM: 

COMISSÃO DE HETEROIDENTIFICAÇÃO 

 

    Reginilda G. Faustino3 

André Luis Lopes Borges de Mattos4  

                                                           
3 Mestranda em Ciências Humanas no MPICH/UFVJM, Diamantina/MG �±
reginilda.faustino@ufvjm.edu.br 
4 Orientador e Professor Associado da Faculdade Interdisciplinar em Humanidades/UFVJM, Doutor em 
Ciências Sociais, aborges@ufvjm.edu.br. 

mailto:reginilda.faustino@ufvjm.edu.br
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INTRODUÇÃO: O ano de 2014 é palco para divulgação de diversas notícias que 

apresentavam  o mecanismo de política de cotas raciais sendo fraudado com a inserção 

de candidatos brancos nas universidades e serviços públicos. A partir desse momento os 

casos de denuncias de fraudes do sistema cresceram.  Nesse contexto,  torna-se  

indiscutível  que,  apenas  a exigência  da autodeclaração  dos  candidatos  às  vagas  

reservadas  para  ingresso  nas universidades  e  concursos,  não  só  é  insuficiente  para  

assegurar  a  inserção  das  pessoas negras   nesses   espaços,   como   acaba   sendo   uma   

prática   condescendente   com   o favorecimento  daqueles  que  historicamente  se  

beneficiaram  da  exclusão  de  pretos  e pardos nos espaços.  

Para coibir tal situação, diversos movimentos sociais, como o Movimento Negro 

Unificado, passou a denunciar o uso impróprio das cotas raciais por pessoas 

fenotipicamente brancas e cobraram, do poder público, dispositivos de acompanhamento 

e controle da aplicação da legislação pertinente. 

Em 2018 é publicada a Portaria nº 4 que regulamenta o procedimento de 

heteroidentificação complementar à autodeclaração dos candidatos negros, para fins de 

preenchimento das vagas reservadas nos concursos públicos federais, nos termos da Lei 

nº 12.990, de 9 de junho de 2014. Essa regulamentação é extendida a entrada nos cursos 

degraduação e pós-graduação da  universidade. 

Diante desse quadro, na UFVJM são estabelecidas as Comissões de Heteroidentificação 

complementar à autodeclaração étnico-racial de candidatos que participam dos processos 

de inserção na graduação, nos concursos públicos e na pós-graduação. 

O presente trabalho aponta os novos caminhos traçados que abarcam a temática étnico-

racial dentro da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha   e Mucuri, momento 

em que se consagra o resultado dos esforços da luta do movimento negro com o advento 

da Lei Federal 12.990 de 2014.   

De forma inovadora e desafiadora, acordou-se apresentar, como produto de pesquisa, uma 

metodologia voltada para capacitação de membros atuantes na Comissão de 

heteroidentificação étnico-racial nos processos de rerutamento de candidatos para os 

cursos de graduação, pós-graduação e para os concursos públicos da UFVJM. O pretenso 

curso, direcionado aos membros da Comissão de heteroidentificação, tem como objetivo 

a conscientização da importância da luta do movimento negro por justiça social, 
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embasada na implementação de políticas públicas com recorte racial.  Pretende apresentar 

uma análise crítica dos motivos que justifiquem a adoção da Comissão de 

heteroidentificação como mecanismo complementar à autodeclaração firmado pelo 

candidato e de como esse instrumento representa uma estratégia de controle da execução 

da política de cotas. Ainda, os membros serão instruídos a identificar o candidato que não 

faz jus às vagas reservadas para os negros, coibindo dessa maneira as inúmeras tentativas 

de fraude. 

OBJETIVOS: A partir de então, a necessidade do  desenvolvimento de curso de 

capacitação dentro da UFVJM é percebida e considerada de grande importância, uma vez 

que objetiva  preparar os membros das comissões responsáveis pela aferição das 

autodeclarações raciais nos processos seletivos da instituição,  com a finalidade de uma 

atuação mais efetiva do  mecanismo  de  controle  social  de  política pública garantidora 

de direitos a quem de fato os direitos são direcionados. 

METODOLOGIA: Fundamentalmente, a capacitação será pautada em teorias 

bibliográficas relevantes à luz da temática da promoção da igualdade racial e do 

enfrentamento do racismo, bem como das determinações constantes na Portaria 

Normativa nº 4/2018. 

RESULTADO: O resultado esperado do curso é a capacitação de agentes públicos 

envolvidos com a Comissão de Heteroidentificação para que encontrem-se aptos a apurar 

a veracidade da autodeclaração de candidatos que venham  pleitear vagas como 

estudantes e servidores na Universidade, por meio das políticas afirmativas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Finalmente, concluímos que as  políticas  de  ação  

afirmativa representam  a  concretização de uma reivindicação  histórica  do  movimento  

social  negro,  porém, na  prática, a política de cotas raciais  se  deparou  com  um  

problema  crônico  que foram   as   denúncias   de   supostas   ocupações   indevidas   das   

vagas   destinadas   aos candidatos  autodeclarados  pretos ou  pardos, e diversas 

confirmadas como fraude. Tal  condição  provocou  enorme  desconforto  social, 

administrativo e  pessoal, fato que levou as instituições a adotarem a heteroidentificação 

como mecanismo garantidor de direitos. 

O instrumento de heteroidentificação se impôs como uma exigência do processo de 

implementação da política de reserva de vagas.  Revelou-se como uma demanda 

necessária da própria política pública, diante da disputa de um bem raro que é uma vaga 

numa universidade ou um emprego público. 
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Palavras-chaves: políticas públicas, heteroidentificação, capacitação 

Área do Conhecimento: 7.00.00.00-0  

Referências 
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A MULHER NEGRA E SUA INSERÇÃO NO MERCADO DE 
TRABALHO: UMA REFLEXÃO A PARTIR DAS POLÍTICAS DE 

COTAS 

                                                                                  Leidiany Peric dos Santos5 

                                                                                                Aline Faé Stocco6 

 

No Brasil, desde meados dos anos 2000, a situação real de determinados grupos como 

mulheres, negros, índios e deficientes (físicos, ou mentais), tem embasado um amplo 

conjunto de políticas públicas específicas, chamadas de políticas de ações afirmativas. 

Em geral, tais políticas se caracterizam por terem como objetivo a promoção da 

equidade, igualdade proporcional, justiça social e compensação aos já referidos grupos, 

marginalizados no processo histórico e político na construção da nação brasileira. 

Essas ações se destacam por encontrar no senso comum dificuldades de se afirmarem, 

se deparando a todo o momento com discursos que desconstroem seus objetivos, e por 

vezes ainda se discuti sua constitucionalidade.    

 Diante de um contexto adverso e de destruição, a construção da resistência passa por 

várias estratégias, e dentre elas, podemos visualizar a ampliação dos estudos e pesquisas 

sobre a real situação desses grupos. Encontrando os resultados alcançados a partir da 

implementação das políticas de ação afirmativas. Entender as potencialidades e limites 
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6 Aline Faé Stocco Doutora e Mestre em Política Social pela Universidade Federal do Espírito 
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que se colocam à efetivação dos direitos fundamentais para os grupos historicamente 

marginalizados pode fornecer não apenas as evidências para reafirmá-las, como os 

elementos necessários para aperfeiçoá-las. 

 Assim, esse trabalho se insere no campo das pesquisas sobre as políticas de ações 

afirmativas, com um recorte nas políticas de ações afirmativas voltadas às questões 

étnico-raciais em suas interseccionalidade com as questões de gênero. 

A política de cotas se destaca como ações afirmativas por encontrar nos discursos 

contrários, enorme resistência para a sua concretude.  

O viés da meritocracia soma-se a falácia de igualdade tendo como suporte a constituição 

federal de 1988, perpetuando a negatividade das políticas de cotas inseridas no Brasil a 

partir da Lei 12.171/2012. 

Diante de um impacto desfavorável no quesito aceitação em diversos pontos, as políticas 

de cotas contribuiriam para o discurso da racionalidade nacional contradizendo de 

maneira estratégica o mito da democracia racial. De acordo com (MAGNONI,2016), 

assegurar vagas em universidades públicas significam uma possiblidade concreta de 

justiça social, de divisão de riqueza e de poder do Estado, uma medida possível para 

estancar a desigualdade racial e de classes na sociedade brasileira atual.  

A partir de ações conjuntas entre ativistas do movimento negro e organizações dos 

direitos humanos a promulgação da Lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012 que institui 

estratégias para a promoção do acesso ao ensino superior de pessoas pertencentes a grupos 

marginalizados e desfavorecidos, em especial os indígenas brasileiros e afrodescendentes, 

se configura como uma vitória para tais grupos, sendo assim considerada reparação 

histórica. 

Desde sua aprovação vários estudantes conseguiram ter acesso ao ensino superior, em 

especial as mulheres que ocupam um maior número de vagas dentro das universidades 

quando comparado aos homens. 

Nos últimos 3 anos a mulher obteve um aumento salarial ainda que superficial em 

comparativo aos homens, tendo um salário inferior mesmo entre os analfabetos. 

Após a conclusão do ensino superior chegam a ganhar em média 55% menos que os 

homens com o mesmo grau de escolaridade deixando claro que a representatividade não 

exclui ou minimiza a discriminação.   
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Vale dizer, os representantes de minorias que, por terem 
alcançado posições de prestigio e poder, serviriam de exemplo as 
gerações mais jovens, que veriam suas carreiras e realizações 
profissionais a sinalização de que não haveria chegado a sua vez, 
sem a retirada dos obstáculos intransponíveis à realização de 
sonhos e a concretização de seus projetos de vida. (OLIVEIRA, 
2016, p. 26) 

  

Dessa maneira o objetivo desse trabalho é contribuir no campo de análise das políticas de 

cotas concomitante ao ingresso da mulher negra no mercado de trabalho sendo 

desenvolvida a partir da pesquisa�� �G�R�F�X�P�H�Q�W�D�O�� ���O�H�L�V�� �S�U�R�P�X�O�J�D�G�D�V�� �F�R�P�� �R�� �L�Q�W�X�L�W�R�� �G�H��

�S�U�R�P�R�Y�H�U���L�J�X�D�O�G�D�G�H���H���H�T�X�L�G�D�G�H���D�R���Q�H�J�U�R�����U�H�Y�L�V�m�R���E�L�E�O�L�R�J�U�i�I�L�F�D�����V�L�V�W�H�P�D�W�L�]�D�o�m�R���G�H���G�D�G�R�V���� 

Para tanto realizarei esse presente estudo tendo como base metodológica, a pesquisa 

quantitativa dessa forma vamos nos valer de buscas a bancos de dados primeiramente na 

UFVJM. 

Nesse primeiro momento as buscas se iniciam com o intuito de recortar o número de 

mulheres que ingressaram na UFVJM a partir do ano de 2012, para em seguida analisar 

o número de mulheres negras que foram beneficiadas com a política de ação afirmativa. 

Com base no gráfico 1 percebemos o aumento significativo do número de ingresso das  

mulheres pós política de cotas. 

Esse aumento significativo pode ser visto sob o número total de mulheres ainda sem o 

recorte racial, que é o intuito dessa pesquisa. 

Não houve um declínio no ingresso das mulheres desde a implementação da política de 

cotas nos anos 2012-1 a 2016-2. 
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Gráfico 17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 8 

 

O ingresso de mulheres pretas e pardas ao ensino superior, em comparativo ao número 

total de mulheres manteve-se em constante, uma vez que nos referidos anos percebe-se a 

disposição para a maior auto declaração étnico racial já vista, uma vez que as políticas de 

cotas possibilitou o devido diálogo. 

                                                           
7Gráfico produzido com base nos bancos de dados do DTI DA Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri-UFVJM abrangendo os 4 campis (Unaí, Teófilo Otoni, Diamantina, Janaúba)  
8Gráfico produzido com base nos bancos de dados do DTI DA Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri-UFVJM abrangendo os 4 campis (Unaí, Teófilo Otoni, Diamantina, Janaúba)  
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Diante desse crescente acesso aos grupos marginalizados aqui fazendo recorte as 

mulheres negras e ainda entendendo, que as análises que permeiam os estudos 

direcionados a tal grupo encontra-se em fase inconclusa.  

O gigante mercado de trabalho encontra-se de portas abertas para essa nova força de 

trabalho? Agora de posse do seu diploma superior. 

O acesso aos postos de trabalho de qualidade, bem como as preferencias 
e a decisão da mulher de participar ao mercado de trabalho podem ser 
afetados por uma série de fatores, como; os níveis educacionais, o 
desemprego os cuidados com o lar, e o equilíbrio entre o ambiente de 
trabalho e a família neste sentido, a evolução temporal da taxa de 
participação da força de trabalho feminina vis-à-vis á masculina 
apresentou-se como um importante indicador das mudanças dinâmicas 
do papel da mulher e do homem no mercado de trabalho. (MEIRELES, 
2018 p.29) 

Tais indagações sustentam os caminhos dessa pesquisa e entender o quanto o as questões 

de gênero, raciais e sociais podem ser determinantes na corrida para o tão sonhado 

emprego. 

Á guisa de conclusão  

A promulgação da Lei nº 12.711, intensificou de maneira diversificada a entrada de 

índios, negros e afrodescendentes provindos de escola pública ao cenário acadêmico, 

pode-se dizer que essa ação afirmativa colaborou por estabelecer uma ponte de entrada 

para grupos marginalizados a esse nível de conhecimento. 

O pluralismo étnico no Brasil encontra a todo o momento raízes herdadas pela 

superexploração do homem pelo homem, as mulheres enfrentam distintas formas de 

preconceitos (gênero, racial e classe) dando lugar a interseccionalidade. 

É importante ressaltar que essa pesquisa tem caráter exploratório, uma vez diante dos 

diversos sujeitos nela envolvidos em seu processo histórico sendo pois passiveis de 

estudos em diversos contextos, dessa maneira tornar-se a impossível desenvolver essa 

pesquisa em caráter conclusivo. 

Entender que as políticas afirmativas (cotas) não reforça o preconceito racial, e que as 

mulheres como um todo tem percorrido um longo e tortuoso caminho a fim de se fazer 

entender como força de trabalho igualitária aos homens são pontes que possibilitam de 

todo modo o viés para a representação de grupos considerados marginalizados 

positivando a democracia racial, de gênero e classe brasileira. 
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A ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO EM DIAMANTINA (1870-1888) 

 

Higor Natanael Azevedo Carvalho9 

Pacelli Henrique Martins Teodoro10 

 

Em 1822, a emancipação política alcançada pelo Brasil não descartou as características 

herdadas pela sociedade de Antigo Regime português, consolidava-se o Império 

brasileiro.  A hierarquização social, a figura do Rei como aquele que asseguraria a ordem, 

a forte presença da Igreja foram seguimentos durante todo o século XIX. Além destas, a 

base que os sustentavam social e economicamente era formada por negros e mestiços em 

condição de livres e libertos, mas, em maior grau, por escravizados traficados da África. 
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O tráfico transatlântico de africanos para o Brasil iniciou-se em meados do século XVI 

com o propósito de ocupar a força de trabalho indígena, aumentando a produção e o 

desenvolvimento econômico, perdurando até a metade do século XIX, se encerramento 

na década de 1850. No império brasileiro, a escravidão se consolidou enquanto instituição 

política e moral (RIBEIRO, 2012). Foi por meio dela que o Brasil conseguiu manter sua 

autonomia política e econômica frente a sua antiga metrópole. Esta pesquisa visa indicar 

um caminho para leitura do processo da abolição da escravidão em Diamantina, Minas 

Gerais, por meio da política no Brasil Império. A escolha dessa região se justifica devido 

sua economia e seu desenvolvimento territorial urbano ter sido marcado pelas atividades 

mineradora e garimpeira durante todo o século XVIII e XIX, onde utilizou-se fartamente 

da mão de obra escravizada para sua realização. Para este tipo de investigação, são vastas 

as possibilidades de análises de materiais e fontes históricas referente ao período. Sejam 

os jornais, as atas de reuniões do legislativo e da câmara, os testamentos e inventários, 

dentre outros. Muitos desses documentos encontram-se disponíveis na Biblioteca Antônio 

Torres, em Diamantina. Alguns outros, podem ser consultados em espaços digitais como 

no Arquivo Câmara dos Deputados ou na Assembleia Legislativa de Minas Gerais. Aqui 

propõe-se iniciar uma interpretação da emancipação gradual dos cativos a partir do jogo 

político que poderia ter sido desenvolvido na busca por minimizar os efeitos trazidos pela 

abolição da escravidão na imprensa periódica. Nessa perspectiva, opta-se por iniciar a 

leitura das primeiras páginas do jornal 17º Districto que funcionou entre os anos de 1885 

a 1886, temporalidade posterior a aprovação da Lei do Ventre Livre, ocorrida em 1871, 

mas concomitante ao projeto que estava sendo discutido no Rio de Janeiro em 1885, a 

Lei dos Sexagenários, para explanar as primeiras hipóteses da investigação. Tânia Regina 

de Luca (2015) escreve que na década de 1970 era pequeno o número de pesquisas que 

se valiam de jornais e revistas como fontes para reconstrução da história do Brasil. 

Reconhecia-se, porém, a importância dos impresso�V���H���Q�m�R���H�U�D���Q�R�Y�D���D���S�U�H�R�F�X�S�D�o�m�R���³�G�H���V�H��

escrever a história da imprensa, mas relutava-se em mobilizá-los para a escrita da história 

�S�R�U���P�H�L�R���G�D���L�P�S�U�H�Q�V�D�´�����/�8�&�$�����������������S�����������������/�X�F�D�������������������D�V�V�L�P���F�R�P�R���&�D�U�O�R�V���%�D�F�H�O�O�D�U��

(2015), reforçam de modo positivo a escolha de enxergar os jornais e os impressos em 

geral como documentos históricos válidos e que neles contém relevantes resquícios da 

época em que foram produzidos e que o pesquisador possa vir a se interessar em estudar. 

Na década de 1970, o próprio jornal tornou-se objeto da pesquisa histórica: 
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Os estudos históricos no Brasil têm dado pouca importância à 
imprensa como objeto de investigação, utilizando-se dela apenas 
como fonte confirmadora de análises apoiadas em outros tipos de 
documentação. [...] A escolha de um jornal como objeto de estudo 
justifica-se por entender-se a imprensa fundamentalmente como 
instrumento de manipulação de interesses e de intervenção na 
vida social; nega-se, pois, aqui aquelas perspectivas que a tomam 
�F�R�P�R�� �P�H�U�R�� �³�Y�H�t�F�X�O�R�� �G�H�� �L�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V�´���� �W�U�D�Q�V�P�L�V�V�R�U�� �L�P�S�D�U�F�L�D�O�� �H��
neutro dos acontecimentos, nível isolado da realidade político-
social na qual se insere (CAPELATO apud LUCA, 2015, p. 118). 

 

E James Goodwin (2007, p. 75) destaca: 

A produção de um jornal era (e é) um processo de escolhas, 
recortes, subjetividades pessoais e conjunturais [...]. Tudo que 
está publicado pode e deve ser considerado como elemento para 
uma leitura do contexto histórico no qual o jornal foi produzido 
�>�������@�� �R�� �M�R�U�Q�D�O�� �D�V�V�L�P�� �H�Q�W�H�Q�G�L�G�R�� �G�H�L�[�D�� �G�H�� �V�H�U�� �P�H�U�R�� �³�U�H�S�R�V�L�W�y�U�L�R�� �G�D��
verda�G�H�´�� �S�D�U�D�� �V�H�U�� �Y�L�V�W�R�� �F�R�P�R�� �G�R�F�X�P�H�Q�W�R���� �U�H�J�L�V�W�U�R�� �K�X�P�D�Q�R�� �G�D�V��
vivências de certos grupos em certos lugares num certo tempo. 

 

Assim, busca-se mostrar de modo inicial como os discursos políticos aparecem no jornal 

durante o processo de abolição gradual dos escravizados de forma muito presentes, os 

quais fazem constante menção a algum sujeito cujo seu carisma político influenciava 

diretamente nas ações de liberdade e nos discursos abolicionistas. Desde o fim do tráfico 

negreiro, a questão abolicionista foi tomando forma e a pressão estrangeira somada aos 

grupos abolicionistas brasileiros, ficou insustentável manter a instituição. Alguns estudos 

na esteira desta proposta já foram feitos observando dinâmicas e processos dessa mesma 

temática em outros espaços, como apresenta Robson Martins (2012) quem buscou 

mostrar, por meio dos jornais, a liberdade e o processo de abolição do trabalho escravo 

no sul do Espírito Santo, entre os anos de 1885 a 1888. Seu estudo pode evidenciar um 

movimento abolicionista com manifestação pouco contrária dos senhores de escravos e 

políticos daquela região, pois demonstra como os próprios sujeitos políticos conduziram 

a crise inevitável que a liberdade traria. Nesse estudo, Martins (2012) mostra como as 

estratégias serviam como um tabuleiro aberto onde as peças para assegurar futuras 

cadeiras na representação política local eram colocadas em evidencia. Bethânia Mariani 

(1999) realizou um estudo analisando o discurso e a instituição, sendo os dois formadores 

estruturais da imprensa periódica. A autora busca mostrar, por exemplo, como a imprensa 

trata-se de uma instituição e como o discurso a molda e a fortalece. Como instituição, o 
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papel exercido servia para angariar mais leitores, porém, tratando de um final de século 

conturbado em que ocorria diversas mudanças estruturais de larga escala, tal instituição 

das letras vinha organizar regionalmente, principalmente no quadro local, as cadeiras 

políticas determinando e consolidando ideais partidárias distintas da monarquia, como o 

republicanismo, mas demarcando espaços já existentes como o liberalismo e o 

conservadorismo. Tâmis Peixoto (2005) escreve sobre a instituição escravista e como ela 

foi defendida no parlamento imperial brasileiro entre 1831 e 1850, momento decisório 

em que a pressão inglesa para que cessasse o tráfico transatlântico de africanos para o 

Brasil era crescente. Nesse estudo, Peixoto (2005) mostra uma série de discursos 

políticos. Esses discursos buscavam sustentar a necessidade da importação de mão de 

obra escrava para manutenção da economia do império naquele período. Pautas colocadas 

devido ao cessamento do tráfico transatlântico que nos anos de 1826 e 1830 já vinha 

sendo discutidas, e que em 1850 tornou-se Lei, seguida de intensa supervisão dos portos 

brasileiros pela marinha inglesa. Aline C. Sá Rocha Ribeiro (2011) escreveu sobre a 

escravidão e liberdade ao longo do século XIX brasileiro, mapeando as modalidades de 

liberdade alcançadas pelos escravos, mas indicando o protagonismo do grupo senhorial 

no processo libertário. Ribeiro (2011) constata seu estudo por meio dos tipos de alforria 

comuns no período imperial brasileiro, como a alforria condicional e a alforria 

incondicional. Em resumo, a liberdade atribuída de forma condicional pelos senhores de 

escravos contribuía para a manutenção velada da instituição escravista, pela cultura da 

troca de favores entre senhor e escravo. O dono do cativo adiantava a liberdade ao 

escravo, em contrapartida o escravo continuava em situação de subserviência até restituir 

seu dono ou a morte do mesmo. Talvez a menos incisiva fosse a liberdade pelo viés 

incondicional, em que o senhor do escravo permitia-o trabalhar na fazenda e fora dela 

para que, desse modo, conseguisse comprar sua liberdade. Uma falsa ideia de liberdade 

alimentada pela transação sem olhos vigiantes sobre o cativo entre o cativeiro e a cidade. 

No imaginário senhoril, deixar o escravo solto para comprar sua própria liberdade não se 

consolidaria de fato, pois acreditavam que ele teria dificuldade de sobreviver como pessoa 

fora do cativeiro, já que durante sua formação humana foi tratado apenas como coisa 

(RIBEIRO, 2012). Embora haja uma vasta bibliografia sobre a temática da escravidão e 

seu processo de desmonte pelo Estado, mas também estrategicamente conduzido por 

fazendeiros e políticos locais, ainda é necessário falar sobre o assunto que faz parte da 

formação do Brasil, e que responde muitas questões contemporâneas sobre estrutura 
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social, política, preconceitos e racismo. Sobre o jornal mencionado, o 17º Districto se 

autocaracterizava político, noticioso e comercial. Era publicado semanalmente e tinha 

como editor Luiz Antônio dos Reis, ávido político liberal. Reis destaca o lugar de seu 

jornal assim como o do partido liberal local do qual fez parte no distrito, como no Norte 

de Minas, dispensando interesses pessoais, mas defendendo os interesses legítimos que 

constituem o credo liberal no império, algo que já aponta uma contradição. Luis Antônio 

dos Reis defendia seu partido político ativamente. Ele escreveu em 12 de julho de 1885, 

que Diamantina, nesta parte do Norte de Minas, tinha um partido liberal forte e que 

carregava abundante vitalidade. Em seguida, lamenta que o referido partido tenha sofrido 

uma crise advinda de sua generosidade e nobreza quando optou por se coligar ao partido 

conservador da cidade. Esse caso envolveu Antonio Felício dos Santos, que tinha sua 

ligação com outro jornal que também se dizia liberal. Felício dos Santos é um sujeito do 

século XIX que constantemente recebia críticas sobre sua atuação política indefinida. 

João da Mata Machado, político liberal, vinha ganhando eleições anteriores à de 1884 no 

distrito. O conselheiro J. da Mata Machado, embora tenha perdido a eleição para Felício 

dos Santos, continuou a carregar o título de excelência tanto no distrito como nos 

arredores. Mata Machado comportava-se como abolicionista assim como seus discursos, 

algo que o próprio Luis Antônio dos Reis afirmava sobre o papel social do partido liberal 

para com a região. As leituras inicias do jornal 17º Districto nos abre caminho para 

mostrar como a questão da liberdade foi assumindo um discurso pautado em interesses 

políticos, sobretudo, pelos liberais e simpatizantes. Sustentar a instituição escravista e o 

trabalho escravo tornou-se algo perigoso para o quadro político onde o jogo acontece e 

relações são firmadas, em especial, para os liberais de Diamantina. Nesse sentido, para se 

manter no poder ou conquistar o poder, políticos e donos de cativos passavam, a curtos 

passos, a abraçar a causa abolicionista já forte na sociedade imperial desde a década de 

1880, mas que se iniciou com a geração de 1870. 

 

Palavras-chaves: Imprensa. Análise do Discurso. Minas Gerais. 

Área de conhecimento: Ciências Humanas, História, História do Brasil, História do Brasil 

Império. 

Fonte: 17ª Districto. Diamantina, Minas Gerais. Edições de Janeiro a Julho de 1885. 
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NO ATENDIMENTO PSICOLÓGICO DE UMA UNIVERSIDADE FEDERAL 11 

 
Alexandre Henrique Amado da Matta12 

 Dr. Heron Laiber Bonadiman13 

 
O ingresso no Ensino Superior é conhecidamente um desafio para os jovens por 

envolverem uma série de mudanças na maneira de relacionarem com os estudos, com 

seus sonhos e anseios, com as próprias dificuldades, com os novos conhecimentos e com 

a diversidade de pessoas que compõem esse ambiente. Nesse contexto, a Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), implementou em 2008, o Serviço 

de Psicologia, vinculado a Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Estudantis 

(PROACE), com o intuito de oferecer atendimento psicológico individual à comunidade 

universitária da Instituição. Com o atendimento psicológico foi possível o contato direto 

de psicólogos com os processos de sofrimento e fatores promotores de adoecimento da 

comunidade universitária, sendo identificado que a intensa exigência e pressão sofridas 

refletem na percepção de mal-estar, influenciando, por consequência, a vida acadêmica 

dos estudantes. Pode-se refletir sobre essa problemática, considerando-se o processo de 

crescimento e expansão da UFVJM, criada em 2005, a qual foi precedida pela Faculdade 

de Odontologia e pelas Faculdades Federais Integradas de Diamantina. Durante os treze 

anos de desenvolvimento da Instituição, foram necessários grandes esforços para que se 

alcançasse a estrutura atual, o que parece ter gerado desgaste nos atores envolvidos nesse 

processo, afetando a saúde física, mental e emocional, bem como as relações interpessoais 

                                                           
11 Artigo originalmente publicado na revista Humanidades & Inovação (ISSN: 2358-8322), v. 6, p. 48-58, 

2019. Disponível em: <https://revista.unitins.br/index.php/humanidadeseinovacao/article/view/1249>. 
12 Graduado em Psicologia e estudante do Mestrado Profissional Interdisciplinar em Ciências Humanas 

da Faculdade Interdisciplinar em Humanidades. alexandredamatta@gmail.com 
13 Doutor em Psicologia e professor do Mestrado Profissional Interdisciplinar em Ciências Humanas da 

Faculdade Interdisciplinar em Humanidades. heronbonadiman@gmail.com 
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e a qualidade de vida dos sujeitos. A velocidade desse crescimento e expansão dificultou 

também o planejamento e implantação de processos importantes, como a politica de 

qualidade de vida e saúde mental. Observa-se apenas a realização de ações e programas, 

dispersos em alguns setores da Universidade, mas sem o devido estudo e sistematização 

para embasá-los. Diante disso, o presente trabalho apresenta um estudo descritivo de 

análise documental com abordagem quantitativa, a partir do banco de dados consolidado 

do Serviço de Psicologia da PROACE, do campus de Diamantina14 da UFVJM, relativos 

aos atendimentos psicológicos individuais, dos estudantes de graduação da Instituição, 

com recorte temporal de 2015 a 2018, período em que foi implantado o Prontuário 

Psicológico Eletrônico. Para as análises, as seguintes variáveis foram sistematizadas: ano 

dos atendimentos psicológicos, faixa etária, gênero, curso matriculado, período cursado, 

unidade acadêmica do estudante, assistência estudantil e as principais queixas dos 

estudantes. Entre os anos de 2015 a 2018, Serviço de Psicologia da UFVJM, realizou 

1119 atendimentos psicológicos individuais aos estudantes de graduação, no campus da 

cidade de Diamantina. Nesse mesmo período, o número de estudantes matriculados na 

graduação da Instituição, não sofreu grandes variações, estabilizando-se próximo dos 

5.000 estudantes. Entretanto, pode-se observar que, mesmo com a redução da equipe, de 

três psicólogos em 2015 para dois a partir de 2016, ocorreu um grande aumento no 

número de atendimentos psicológicos. Em 2015 foram realizados 84 atendimentos, o 

número aumenta para 173 em 2016, para 411 em 2017 e chega a 450 em 2018. 

Comparando-se 2015 a 2018, o aumento foi de 535%, indicando um possível crescimento 

da vulnerabilidade psicológica dos estudantes de graduação. Sobre o perfil dos estudantes 

de graduação, fica evidente a maior procura por atendimento para o gênero feminino. No 

total de atendimentos, 73% foram realizados para o feminino, enquanto 27% para o 

gênero masculino. Pode-se inferir como analisado por Peres, Santos e Coelho (2004, p. 

�������� �³�T�X�H�� �R�V�� �F�R�Q�G�L�F�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R�V �V�R�F�L�R�F�X�O�W�X�U�D�L�V�� �P�R�O�G�D�G�R�V�� �S�H�O�D�V�� �U�H�O�D�o�}�H�V�� �G�H�� �J�r�Q�H�U�R�´��

�G�H�W�H�U�P�L�Q�D�P���³�T�X�H���D�V���P�X�O�K�H�U�H�V���G�H�Y�H�P���H�[�W�H�U�Q�D�O�L�]�D�U���V�X�D�V���H�P�R�o�}�H�V���H���V�R�O�L�F�L�W�D�U���D�M�X�G�D���V�H�P�S�U�H��

que necessário, ao passo que os homens, ao contrário, devem desde cedo ocultar seus 

�V�H�Q�W�L�P�H�Q�W�R�V���H���D�I�O�L�o�}�H�V���S�V�t�T�X�L�F�D�V�´�����3ERES; SANTOS; COELHO, 2004, p. 50). Ou seja, a 

tendência do gênero feminino em buscar atendimento nem sempre se reflete em sua maior 

                                                           
14 Optou-se por utilizar apenas os dados dos atendimentos aos estudantes de graduação do campus de 

Diamantina, cidade onde está localizada a sede da Universidade e que se concentra mais de 60% dos 
estudantes de graduação.  
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vulnerabilidade. Sendo assim, implantar ações em que se estabelece uma busca ativa, 

poderia ajudar a quebrar as barreiras impostas ao gênero masculino.  

A faixa etária predominante, nos atendimentos, é a dos 21 a 24 anos, representando 48% 

do total, 30% de 17 a 20 anos e 22% de 25 anos em diante, algo dentro do esperado por 

ser também a faixa etária predominante no nesse contexto. Do total de atendidos pelo 

Serviço de Psicologia, 33% declaram receber assistência estudantil, como moradia, bolsas 

e auxílios financeiros e 66% declaram não receber, sendo que na UFVJM, cerca de 20% 

dos estudantes recebem esse benefício, o que demonstra que estudantes com 

vulnerabilidade socioeconômica necessitam de maior atenção das políticas universitárias 

de atendimento. Nesse sentido, se faz necessária, uma política de Assistência Estudantil 

mais abrangente e que possibilite outras oportunidades, assim como, favoreça o 

desenvolvimento profissional e de cidadania, desses estudantes, através da atenção 

psicossocial (ASSIS et al, 2013; ASSIS; OLIVEIRA, 2010). Os dados obtidos, também 

relevam como é a procura por atendimento ao longo tempo que o estudante está na 

Universidade. Foram realizados 273 atendimentos para estudantes do primeiro ano de 

curso, 243 para os do segundo, 214 para os do terceiro, 201 para os do quarto, 116 para 

os do quinto e 61 para estudantes do sexto ano em diante, ou seja, estudantes matriculados 

nos últimos períodos procuram menos o Serviço de Psicologia15. Sugere-se que isso 

ocorra pela habituação, socialização e aprendizagem do ofício de estudante nos rituais da 

�Y�L�G�D���D�F�D�G�r�P�L�F�D�����&�R�X�O�R�Q�����������������D�I�L�U�P�D���T�X�H���³�p���G�X�U�D�Q�W�H���R���S�U�L�P�H�L�U�R���D�Q�R��que as coisas são 

�P�D�L�V�� �G�L�I�t�F�H�L�V�´�� ���S���� �������������� �$�R�� �P�H�V�P�R�� �W�H�P�S�R���� �S�R�G�H�U�L�D�P�� �V�H�U�� �S�H�Q�V�D�G�D�V�� �L�Q�W�H�U�Y�H�Q�o�}�H�V��

preventivas para redução do seu mal-estar. Outro dado relevante é o volume de 

atendimentos psicológicos, separados por Unidades Acadêmicas16, na qual os estudantes 

estão vinculados. Para os do Instituto de Ciência e Tecnologia (ICT), foram realizados 

362 atendimentos, o que representa 35% do total. Na Faculdade Interdisciplinar de 

Humanidades (FIH), realizou-se 256 atendimentos, representando 23%. Em relação à 

Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde (FCBS), o número é de 253 atendimentos 

realizados, totalizando 23%. Os estudantes da Faculdade de Ciências Agrárias (FCA) 

                                                           
15 Por falta de dados consolidados a respeito do tempo que os estudantes estão matriculados no curso, não 

foi possível realizar uma comparação entre os números do atendimento psicológico e total de estudantes 
da Universidade. 

16 Os dados relativos aos atendimento psicológicos da Faculdade de Medicina (FAMED),  não foram 
objeto de análise desse estudo, pois são realizados pelo Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAPMED) 
da própria faculdade.   
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receberam 139 atendimentos, 13% do total. O restante dos atendimentos foi realizado 

para os estudantes vinculados a Faculdade de Ciências Exatas e Tecnológicas (FACET), 

com 72 atendimentos (6%). A maior prevalência de atendimento para estudantes do ICT 

pode estar relacionada às dificuldades acadêmicas encontradas por eles. Geralmente, ao 

entrarem no curso, se deparam com um tipo de exigência que não corresponde às 

expectativas de ingresso no ensino superior. Oliveira e Raad (2012), por exemplo, citam 

uma cultura de reprovação, existente na disciplina de Cálculo, que é reproduzida, como 

modelo, e aceita como sendo inerente ao processo de ensino. Assim como, sabe-se que 

esses estudantes, sofrem pressões em função do excesso de conteúdos disciplinares, que 

geralmente são complexos e exigem uma abstração matemática, na qual nem sempre estão 

acostumados. Em se tratando das principais queixas apresentadas durante os 

atendimentos, se destacam as relativas aos problemas acadêmicos, representando 21% do 

número total de queixas, seguida pelos conflitos de relacionamento com 21%, conflitos 

emocionais com 17%, sintomas depressivos com 16%, sintomas ansiosos com 14%, 

dificuldades de adaptação e estresse com 11% das queixas. Merece atenção especial, por 

parte da gestão universitária, o aparecimento de queixas relacionadas ao adoecimento 

mental, identificado a partir da alta prevalência de sintomas depressivos e ansiosos entre 

os estudantes. Mas apesar de uma Instituição de Ensino Superior, não ter por finalidade 

oferecer tratamentos de saúde à comunidade universitária, ela pode promover ações de 

combate ao adoecimento, assim como, realizar parcerias com o poder público a fim de 

oportunizar essas pessoas ao tratamento adequado. Por fim, os dados analisados também 

apontam que o aumento na busca pelo atendimento psicológico por estudantes de 

graduação da UFVJM, associado às principais queixas apresentadas aos psicólogos, 

evidenciam que uma vulnerabilidade psíquica está presente na Universidade, afetando o 

rendimento acadêmico e, consequentemente, a formação profissional dos estudantes. 

Palavras-chave: Universitários. Adoecimento. Saúde mental. Qualidade de vida. 

Área do conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. Psicologia. Tratamento e Prevenção 

Psicológica.  Programas de Atendimento Comunitário. 
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No Brasil, nas últimas duas décadas pode se observar o surgimento de um grande número 

de Universidades. Sejam elas particulares ou públicas, esse aumento do número de 

instituições além de possibilitar um acesso maior das pessoas a Universidade em 
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decorrência do número de vagas ofertadas, também fez aumentar a necessidade de 

trabalhadores especializados como técnicos administrativos e principalmente docentes. 

Esse aumento da demanda de profissionais especializados pode ser percebido e 

quantificado. Nos anos 2000 entre aqueles em exercício e afastados, o número de 

professores universitários era de 197.912, em 2017 esse número passou a ser de 392.036 

(INEP, 2018). Ao mesmo tempo, o trabalho desses professores foi pouco estudado, 

sobretudo sua qualidade de vida. Sabe-se, no entanto que o trabalho do professor 

universitário tem provocado adoecimento (BORSOI E PEREIRA, 2013,p.1224). Na 

cidade de Diamantina e posteriormente em seus outros campi, o surgimento da UFVJM 

em 2005 e sua rápida expansão fizeram com que suas características acompanhassem as 

estatísticas nacionais com um aumento considerável no número de servidores. Fazem 

parte da comunidade acadêmica da UFVJM um total de 1449 servidores, sendo 654 

técnicos administrativos e 795 docentes. Essa expansão, acontecida de forma rápida pode 

então evidenciar um problema. A velocidade com que ela aconteceu pode ter sido um 

dificultador para a implantação e execução de um trabalho que estivesse focado em 

promover e manter a saúde dos servidores. É notável que ações aconteçam 

esporadicamente, em diversos setores, com o objetivo de promover o bem-estar, porém é 

perceptível também a dificuldade na sistematização e o foco no tratamento e não na 

prevenção. O grande número de afastamentos de trabalho por parte dos professores, não 

pode por si só traçar essa relação entre o trabalho exercido e doença, mas podem ser 

interpretados como indicativos, e podem basear pesquisas que busquem identificar como 

as características da escola e condições de trabalho estão associadas a esse adoecimento 

(GASPARINI, BARRETO, ASSUNÇÃO, 2005, p.192). Isto posto, esta pesquisa visa 

apresenta um estudo descritivo de análise documental com abordagem quantitativa, a 

partir do banco de dados consolidado do Serviço de Psicologia e Medicina da PROACE, 

do campus de Diamantina da UFVJM, relativos aos atendimentos psicológicos e médicos 

individuais, perícias para afastamento do trabalho e tratamento de saúde dos docentes e 

técnicos administrativos da Instituição, tendo sido afastados ou não do trabalho, com 

recorte temporal de 2014 a 2018, período em que foi implantado o prontuário digital que 

possibilita a consolidação dos dados. Por se tratar de dados consolidados, onde não há 

risco de identificação ou associação através dos dados, em observância a Resolução do 

CNS, Nº 510, de 07 de abril de 2016, em seu Art. 1º, fica desconsiderada a necessidade 

da aprovação deste trabalho pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFVJM. Para que sejam 
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analisados, os dados serão descritos nas seguintes variáveis: Função exercida, ano dos 

atendimentos psicológicos, queixa do atendimento psicológico, ano dos atendimentos 

médicos, queixa dos atendimentos médicos, afastamentos de trabalho, férias gozadas, 

licenças tiradas, faixa etária, gênero, setor vinculado, tempo de vinculação ao setor e a 

instituição. Estes dados serão analisados através do SPSS 22.0, onde serão feitas análises 

descritivas e comparativas de frequências, médias, modas, desvio padrões e percentuais 

retirados dos dados consolidados. Além destes testes, serão ainda feitas análises de 

correlação e regressão, possibilitando assim identificar predições. O propósito de se fazer 

uma análise de correlação é descobrir se existe um relacionamento entre variáveis, 

determinando direção (positivo, negativo ou zero) e força ou magnitude desse 

relacionamento. Já a análise de regressão é uma extensão da análise de correlação. Visa 

avaliar o efeito de uma variável sobre a outra, assim como de duas ou mais variáveis sobre 

uma (DANCEY, REIDY, 2006). Desta forma, seria possível analisar quais características 

pessoais e profissionais seriam preditoras do adoecimento e afastamento de docentes e 

técnicos, dando subsídios a PROACE, para a identificação de grupos de risco e 

possibilitando por eles a criação de sistema de ranqueamento de vulnerabilidade. Trata-

se de uma pesquisa em andamento, em fase de coleta e análise de dados, o que 

impossibilita o fornecimento de resultados finais ou parciais. 

Palavras-chave: Docentes. Servidores. Adoecimento. Afastamento. Trabalho. 

Área do conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. Psicologia. Tratamento e Prevenção 

Psicológica.  Programas de Atendimento Comunitário. 
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METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO SUPERIOR: percepções dos estudantes 

do curso de Medicina 

 

Sarah Beatriz Soares de Oliveira19 

Sandro Vinícius Sales dos Santos20 

 

Esta pesquisa tem como objetivo compreender a percepção dos discentes do curso de 

Medicina da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) - 

Campus JK sobre a utilização de metodologias ativas no âmbito da formação acadêmica. 

O curso de Medicina da UFVJM, de acordo com seu Projeto Pedagógico (UFVJM, 2017), 

visa à formação geral de médicos �± cuja profissionalidade seja construída em fortes bases 

humanísticas, éticas, críticas e reflexivas, comprometidas com o desenvolvimento de 

competências e habilidades alinhadas com as demandas da sociedade atual e fortemente 

orientada por abordagens construtivistas do processo de ensino-aprendizagem. A adoção 

de diferentes estratégias de ensino que estimulem o desenvolvimento de habilidades e 

pensamentos nos estudantes, de forma crítica e autônoma, com o foco na aprendizagem 

e não somente no ensino, tem sido incentivada em diversas instituições, entre elas a 

Faculdade de Medicina de Diamantina (FAMED). São as chamadas metodologias ativas 

de ensino-aprendizagem, utilizadas amplamente nos cursos da área da saúde, 

especialmente após publicação da Resolução CNE/CES nº 3, de 20 de junho de 2014, que 

instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina. Tais 

metodologias são responsáveis por possibilitar uma formação mais sólida, crítica e 
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reflexiva, com profissionais ativos, capazes de trabalhar em equipe e atuar com segurança 

sobre as situações profissionais complexas e imprevisíveis. A metodologia ativa coloca o 

estudante diante de problemas/desafios, que mobilizam o seu potencial intelectual, ao 

mesmo tempo em que estuda para compreendê-los e superá-los. Permite ainda, articular 

a universidade, o serviço e a comunidade, a partir da intervenção efetiva sobre a realidade, 

de forma pertinente e construída coletivamente (BERBEL, 2011; MITRE et al., 2008). 

�1�H�V�V�H���V�H�Q�W�L�G�R�����D�V���P�H�W�R�G�R�O�R�J�L�D�V���E�D�V�H�D�G�D�V���H�P���S�U�R�M�H�W�R�V�����F�D�V�R�V���R�X���S�U�R�E�O�H�P�D�V���³�V�m�R���H�V�W�U�D�W�p�J�L�D�V��

em que os indivíduos devem aprender a desenvolver pontos de vista próprios e embasá-

los com evidências, elaborando suas estratégias cognitivas e respectivas ferramentas de 

�W�U�D�E�D�O�K�R���´�����5�8�e�����������������S���������������'�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P��Feuerwerker (2004), a melhor maneira de 

aprender é sendo sujeito da aprendizagem, o que significa que o próprio indivíduo irá 

buscar os conhecimentos necessários para resolver problemas e situações. Dessa forma, 

é preciso assumir a visão dos discentes, que se apropriam do conhecimento e são os 

responsáveis pelo próprio aprendizado. A investigação das experiências discentes com 

essas metodologias no curso poderá fornecer dados para identificar, refletir e discutir 

sobre os benefícios das metodologias para a formação profissional, sobre as dificuldades 

no processo de ensino-aprendizagem, bem como indicar os caminhos para o trabalho da 

equipe pedagógica do curso em prol da melhoria do processo formativo dos futuros 

médicos. O referencial teórico adotado nesta investigação aborda os estudos de Moesby 

(2016), Rué (2016), Berbel (2011), Ribeiro (2010), Mitre et. al (2008), Borges e Alencar 

(2014), Marins et.al (2004) e Freire (2004, 2011), essenciais para compreensão das 

metodologias ativas. Além disso, apóia-se nos seguintes documentos legais: Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o curso de Medicina (2014), Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (Lei nº 9394/1996), além do Projeto Pedagógico do curso de Medicina da 

UFVJM, versão de 2017.  Do ponto de vista metodológico, trata-se de um estudo 

descritivo, de corte transversal, com abordagem quanti e qualitativa. A população 

investigada será composta pelos discentes, regularmente matriculados no curso de 

Medicina da UFVJM, Campus JK, localizado na cidade de Diamantina (Minas Gerais), 

com idade igual ou superior a 18 anos, que aceitarem o convite para participar da 

pesquisa. Estima-se que no momento da coleta de dados o curso terá aproximadamente 

360 estudantes, distribuídos do primeiro ao décimo segundo período acadêmico. O 

instrumento de coleta de dados será um questionário, construído no aplicativo 

GoogleDocs®, divido em quatro blocos, com questões abertas e fechadas, elaborado 
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especificamente para este estudo �H�� �F�R�P�� �D�G�D�S�W�D�o�}�H�V�� �G�R�V�� �H�V�W�X�G�R�V�� �G�H�� �� �0�H�O�R�� �H�� �6�D�Q�W�¶�$�Q�D��

(2012), Duarte (2018) e Sales (2016), a ser preenchido sem a intervenção da pesquisadora, 

de forma online. O primeiro bloco do questionário é constituído por variáveis 

sociodemográficas e ocupacionais: local e data de nascimento, idade, sexo, raça/cor, 

situação conjugal, formação anterior, informações de renda, moradia, deslocamento. O 

segundo bloco aborda aspectos sobre a motivação para realização do curso, satisfação e 

expectativas profissionais.  O terceiro bloco é constituído de variáveis relacionadas ao 

desenvolvimento acadêmico, tais como desempenho, realização de atividades, 

organização de estudos e fontes de pesquisa. Por fim, o bloco quatro apresenta variáveis 

sobre a percepção dos discentes em relação às metodologias ativas. Para validação do 

questionário será realizado um teste piloto com 5(cinco) discentes voluntários do curso 

em estudo. Os dados quantitativos serão tabulados em planilha do Microsoft Excel® e 

analisados no programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS®) para 

realização das análises estatísticas, frequências absoluta e relativa das variáveis. Para 

avaliar as possibilidades de associação (razões de prevalência) das variáveis será utilizado 

o teste estatístico Qui-quadrado de Pearson, teste exato de Fisher ou generalização do 

�W�H�V�W�H���H�[�D�W�R���G�H���)�L�V�K�H�U���T�X�D�Q�G�R���Q�H�F�H�V�V�i�U�L�R�����F�R�P���R���Q�t�Y�H�O���G�H���V�L�J�Q�L�I�L�F�k�Q�F�L�D���G�H�����������S���”��������������

De acordo com os resultados poderá ser realizada também uma regressão logística. Os 

dados obtidos pela transcrição das questões abertas constituirão um corpus de análise que, 

depois de organizado, será submetido à análise de conteúdo de Bardin (1997), na 

modalidade categorial-temática, evidenciando ideias centrais ou núcleos de sentido. 

Ressalta-se que a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, em 27 de agosto de 2019, nº 

CAAE 19051119.9.0000.5108 e encontra-se em fase de aprimoramento do instrumento 

de produção e coleta de dados, pois temos preparado a aplicação do teste piloto do 

questionário de pesquisa. O aporte teórico indica as potencialidades das metodologias 

ativas, na percepção dos discentes, tais como: têm como pontos de partida situações reais, 

possibilitam a integração entre o ciclo básico e o ciclo clínico, promovem o trabalho em 

grupo, estimulam o estudo constante, a independência e responsabilidade do estudante. 

Por outro lado, as fragilidades apontadas são: abrupta mudança do método tradicional 

para as metodologias ativas, causando a sensação de insegurança nos estudantes na busca 

de conhecimento; requer grande esforço, mudança de comportamento, maturidade e 

organização dos estudantes (MARINS et al, 2010). Há estudos (SALES, 2016; MELO e 
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�6�$�1�7�¶�$�1�$�����������������T�X�H���L�Q�G�L�F�D�P���D���Q�H�F�H�V�Vidade de que a instituição que adota métodos 

ativos possibilite ao discente acompanhamento pedagógico e psicológico, pois o processo 

pode ser dificultoso para os sujeitos. Alguns discentes relataram dificuldades de 

adaptação aos métodos ativos, especialmente, no início do curso, causando tensão nos 

estudantes, de modo que as instituições, preocupadas com essa problemática, promovem 

o acolhimento dos estudantes no primeiro módulo, visando à adaptação aos métodos 

���6�$�/�(�6�����������������0�(�/�2���H���6�$�1�7�¶�$�1�$�������������������3�D�U�D���0�D�Uins et al (2010, p. 16-���������R���³�X�V�R��

das metodologias ativas contribui para a construção de uma lógica de cuidado mais 

ampliado e integral, o que representa um avanço requerido na formação de profissionais 

�G�H���V�D�~�G�H���S�D�U�D���R���6�8�6�´�����(�V�S�H�U�D-se que os resultados desta pesquisa possam contribuir para 

o debate sobre a formação no ensino superior de qualidade; que seja um espaço para os 

estudantes revelarem suas críticas, ressaltarem os pontos positivos e negativos das 

metodologias, buscando melhorias no processo educacional; e, que possa subsidiar 

adequações e intervenções no processo de ensino-aprendizagem, realizadas pela equipe 

pedagógica e dirigentes docurso, a partir da identificação das expectativas, anseios e 

dificuldades dos estudantes, a fim de se formar profissionais para atuarem de forma 

humana, com competência, ética e responsabilidade. Espera-se ainda, ser possível 

colaborar para o aprimoramento do trabalho de suporte ao discente e ao docente do 

referido curso, realizado pelo Apoio Pedagógico e Núcleo de Apoio Psicopedagógico da 

Faculdade de Medicina da UFVJM. 

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem. Métodos de Ensino. Formação Profissional. 

Área de conhecimento: 7.08.04.02-8 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL: UMA PERSPECTIVA FENOMENOLÓGICA 

 

Josiane Aparecida Lima 21 

Roberta Vasconcelos Leite 22 

 

No Brasil, muito se tem discutido sobre os processos de formação do professor 

universitário e de sua inserção no mercado de trabalho (BONADIMAN; ROMAGNOLI, 

2018; BOUZADA; KILIMNIK; OLIVEIRA, 2012; BOZU, 2010; PIMENTA; 

ANASTASIOU, 2014; TARDIF, 2002). Diante de tantas discussões envoltas dessa 

temática, fala-se sempre em pensar uma educação que seja ao mesmo tempo crítica e 
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reflexiva e que cabe ao próprio professor fazer ponderações necessárias sobre sua própria 

formação. Assim, compete aos novos professores universitários o papel de dar sentido e 

significado ao ser docente, levando em consideração sua história de vida, seus saberes, 

suas descobertas, seus medos, pois é a partir destas experiências que se configura a 

identidade do professor. Embasados pelos estudos de Tardif (2002), e tomando como 

referencial teórico-metodológico a fenomenologia clássica (ALES BELLO, 2006; VAN 

DER LEEUW, 1964), nossa pesquisa tem como objetivo compreender como a 

experiência de inserção de professores iniciantes na UFVJM relaciona-se às suas 

vivências formativas anteriores. Denominamos professores universitários iniciantes 

aqueles que ainda não tiveram experiências anteriores na educação superior, ou, então, 

�T�X�H�� �V�m�R�� �³�S�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V�� �L�P�S�U�R�Y�L�V�D�G�R�V�´���� �M�R�Y�H�Q�V���� �U�H�F�p�P-doutores, os quais recentemente 

concluíram os cursos de pós-graduação, atuaram como pesquisadores e ingressaram na 

carreira docente (BOZU, 2010). Destacamos que, na UFVJM, pesquisas vêm sendo 

desenvolvidas no sentido de compreender fatores associados à socialização de professores 

iniciantes (BONADIMAN; ROMAGNOLI, 2018) e também percepções dos graduandos 

sobre como as relações com seus professores impactam seu desenvolvimento estudantil 

(AKAMA, 2019). Diante desse cenário, interessa-nos compreender a experiência de 

inserção de professores na vida universitária, relacionando-a ao seu processo de formação 

e aos desafios envoltos nesse novo campo de atuação. Ao pensarmos sobre a formação 

profissional dos professores universitários e de como ocorre a inserção do mesmo na 

universidade, temos em mente que a maioria desses professores podem vir a ter diferentes 

experiências nesses dois períodos de descoberta do que é ser professor e do caminho que 

se percorre até o ser de fato. A inserção do professor no ensino superior é permeada por 

diversas questões além da sua formação, às quais se acrescentam as diferentes motivações 

pessoais (PIMENTA; ANASTASIOU, 2014). Cada um almeja um objetivo quando 

ingressa na carreira universitária. Alguns buscam qualidade de vida; outros realização 

pessoal e/ou profissional. Há aqueles que buscam a carreira por realmente gostarem de 

transmitir conhecimento e de ensinar. Porém, a maioria tem em comum o fato de 

considerarem desafiador o início da sua trajetória no ensino superior. O professor exerce 

um papel que é fundamental no processo de formação de alunos que estão dentro da 

universidade para se formarem em uma determina profissão. Assim, entende-se que é 

com base na formação que o professor recebe que o mesmo poderá refletir de modo direto 

sobre suas metodologias de ensino, em sua forma de planejar e intervir no ambiente 
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universitário e, por consequência, na formação que será propiciada aos alunos. Para que 

se possa ter uma compreensão melhor, mais clara do tema e para adquirir resultados com 

base no que cada professor vivencia, usaremos nesta pesquisa a metodologia 

fenomenológica (VAN DER LEEUW, 1964), que toma os relatos como expressão do 

vivido e escava a subjetividade e o mundo-da-vida. Nesse tipo de pesquisa busca-se 

analisar uma determinada realidade com base nos fenômenos que se mostram ao 

pesquisador, tendo em vista a vivência e a realidade do sujeito investigado. Ales Bello 

(2006) nos ajuda a entender que com esse tipo de procedimento investigativo (a análise 

dos fenômenos) o pesquisador pode chegar ao modo como a realidade social se estrutura; 

à constituição mútua entre o eu e o mundo; e também à estrutura das diversas vivências, 

como elas se organizam e se manifestam. Ao adentrarmos nos estudos dos fenômenos, da 

experiência adquirida e vivida por esses professores poderemos refletir de forma mais 

específica a respeito das vivências do professor, desde sua formação até o momento em 

que ele inicia sua carreira como professor universitário. Voltando o olhar sobre a 

experiência que o professor vive e sabendo da valorização de sua formação e os anseios 

que o mesmo traz consigo principalmente no que diz respeito à sua inserção na 

universidade �± pois pode vir a ser um momento de encontro com o desafio de estar em 

sala de aula e de fazer uma reflexão sobre a sua formação e os saberes docentes adquiridos 

até então �± somos instigados a adentrar de maneira profunda na experiência desses 

professores. Ao partir da experiência de pessoas que vivenciam a inserção da docência 

no ensino superior, interessa-nos lançar novas luzes sobre os debates atualmente em 

curso, fornecendo elementos para uma problematização mais complexa do tema. Para 

tanto, nesta pesquisa a coleta de dados que ocorrerá por meio de entrevistas 

semiestruturadas com quatro professores iniciantes da UFVJM. A seleção dos sujeitos 

privilegiará as grandes áreas que possuem maior número de cursos nesta universidade 

(ciências da saúde, ciências exatas, ciências humanas e ciências agrárias) e será feita de 

forma intencional (GIL, 2008), tendo como critérios de inclusão: (1) ser professor efetivo 

da UFVJM, campus Diamantina; (2) ser doutor; (3) ter iniciado a carreira docente na 

UFVJM. Buscaremos privilegiar a diversidade na seleção dos sujeitos, como forma de 

esboçar diferentes modalidades de articulação da formação docente ao início da carreira 

em uma universidade pública. As entrevistas serão realizadas em um ambiente tranquilo, 

longe de interferências externas que possam vir a atrapalhar o resultado final e para que 

o entrevistado possa se sentir a vontade para relatar a sua experiência, e não opiniões 
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sobre o assunto (AMATUZZI, 2008). Coletaremos dados como idade, sexo, titulação e a 

cidade de onde vieram esses docentes, visto que a maioria deles vêm de outras cidades e 

esse pode ser um fator que influencia sua experiência. A seguir, adotaremos perguntas 

disparadoras semiestruturadas como: qual a sua trajetória de formação docente? Como 

está sendo a inserção na UFVJM? É tarefa o pesquisador tomar o devido cuidado ao fazer 

as perguntas, levando sempre em consideração o entrevistado e respeitando a ordenação 

de temas proposta pelo mesmo (BARREIRA; RANIERI, 2013).  As entrevistas serão 

gravadas em registros sonoros e transcritas integralmente. Ao fazermos a análise 

fenomenológica das entrevistas segundo as diretrizes de van der Leeuw (1964) 

buscaremos delinear problematizações sobre o contexto de formação de professores, bem 

como acerca da inserção deles no ambiente universitário. A proposta é que o olhar 

fenomenológico às vivências (ALES BELLO, 2006; VAN DER LEEUW, 1964) fomente 

discussões que dialoguem com as contribuições de autores do campo da educação como 

Tardiff (2002), que se dedicam a pensar sobre os diversos saberes docentes, sobre a 

adaptação do professor com o ambiente universitário e do se descobrir professor através 

da prática diária. Esperamos que essa análise levante questões que precisam de nossa 

atenção nesses dois momentos tão importantes e marcantes na vida de um professor: a 

sua formação profissional e sua inserção na universidade.  

 

Palavras-chave: Formação profissional. Experiência. Professor universitário iniciante. 

Fenomenologia. 

Área de Conhecimento: Psicologia Social. 
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A IMPORTÂNCIA DOS SABERES EXPERIENCIAIS PARA A FORMAÇÃO 

ACADÊMICO-PROFISSIONAL DE PROFESSORES GRADUADOS EM 

DIREITO NO BRASIL: CONTRIBUIÇÕES DE MAURICE TARDIF 

 

Daiene Lisboa Ferreira23 

Dr. Yuri Elias Gaspar24  

 

Pesquisadores apontam que parte considerável dos professores do ensino superior no 

Brasil não tem uma base de práticas pedagógicas satisfatórias (PIMENTA e 

ANASTASIOU, 2002). Nos cursos de Direito, a realidade não é diferente (SIMÕES, 

2013). A maioria dos docentes do ensino jurídico exercem, como primeira atividade 

profissional, outras carreiras da área jurídica, como advogados, juízes, promotores, 

servidores públicos, dentre outros, assumindo a prática docente como uma carreira 

secundária. Muitos desses professores são profissionais com formação acadêmica sólida, 
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mas desprovidos de conhecimento dos métodos de ensino, assumindo a docência com os 

saberes adquiridos enquanto observador informal de seus ex-professores. Dessa forma, 

questões pedagógicas relevantes são deixadas a mercê, pois ainda prevalece a tônica que 

�³�T�X�H�P���V�D�E�H�����V�D�E�H���H�Q�V�L�Q�D�U�´�����0�D�V�H�W�W�R���������������D�S�X�G���6�L�P�}�H�V�������������������e���X�P�D���V�L�W�X�D�o�m�R���S�D�U�D�G�R�[�D�O����

uma vez que, conforme expõe Tardif (2000), há um movimento internacional para a 

profissionalização da área ensino. Segundo Soares (2010), o docente do ensino jurídico 

carece de metodologias pedagógicas, restringindo sua prática de ensino a aulas 

expositivas de conceitos ou artigos de lei, não levando em consideração os fenômenos 

sociais que originaram o instituto jurídico e a sistematização das leis. No entanto, o 

mesmo autor afirma também que é evidente que o professor de Direito não deve ser 

considerado o único responsável pela qualidade do ensino jurídico na 

contemporaneidade, pois outros fatores conjunturais, institucionais que repercutem para 

esta crise. Provocados por essa crise no ensino jurídico no Brasil, estamos desenvolvendo 

uma pesquisa no Programa de Pós-graduação em Ciências Humanas da UFVJM com o 

objetivo geral de investigar o perfil e a experiência acadêmico-profissionais de 

professores graduados em Direito do ensino jurídico superior. Buscaremos: I) Descrever 

o perfil acadêmico-profissional dos professores graduados em Direito nas instituições de 

ensino de Janaúba-MG; II) Compreender de que modos professores-referência vivem e 

elaboram sua experiência da docência no ensino jurídico superior. Para responder a tal 

objetivo, é necessário estruturar referencial teórico que, dentre outros aspectos, discuta 

sobre os modos como a experiência contribui para o processo de formação e atuação do 

professor do ensino superior. Portanto, nesse resumo, objetivamos apresentar as 

contribuições teóricas de Maurice Tardif para elucidar essa temática, tomando como 

�U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D�� �V�X�D�V�� �H�O�D�E�R�U�D�o�}�H�V�� �V�R�E�U�H�� �R�V�� �³�V�D�E�H�U�H�V�� �H�[�S�H�U�L�H�Q�F�L�D�L�V�´���� �8�W�L�O�L�]�D�P�R�V�� �F�R�P�R�� �E�D�V�H�� �D��

�R�E�U�D�� �³�6�D�E�H�U�H�V�� �'�R�F�H�Q�W�H�V�� �H�� �)�R�U�P�D�o�m�R�� �3�U�R�I�L�V�V�L�R�Q�D�O�´���� �G�R�� �U�H�I�H�U�L�G�R�� �D�X�W�R�U���� �S�X�E�O�L�F�D�G�D��

originariamente em 1980. Tardif (2002) considera que a docência é um produto em 

construção, que inclui desde as motivações que levaram o professor escolher a docência 

até certos processos de socialização durante a carreira do professor. O saber docente é um 

�³�V�D�E�H�U���S�O�X�U�D�O�����I�R�U�P�D�G�R���G�H���G�L�Y�H�U�V�R�V���V�D�E�H�U�H�V���S�U�R�Y�H�Q�L�H�Q�W�H�V���G�D�V���L�Q�V�W�L�W�X�L�o�}�H�V���G�H���I�R�U�P�D�o�m�R�����G�D��

formação profissional, dos currículos e da prática cotidiana�´�����S�������������T�X�D�L�V���V�H�M�D�P�����V�D�E�H�U�H�V��

disciplinares, saberes curriculares, saberes profissionais e saberes experienciais. Os 

saberes disciplinares correspondem aos diversos campos de conhecimento, esses saberes 

são materializados por meios das disciplinas. Os saberes curriculares decorrem do 
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currículo que cada instituição educacional apresenta que trazem objetivos, conteúdos, 

métodos que os professores devem aplicar �± é a transmissão dos saberes disciplinares aos 

estudantes. Os saberes profissionais são os saberes transmitidos pelas instituições de 

formação de professores. Tardif chama a atenção para a proeminência dos saberes 

experienciais em relação aos demais saberes dos professores. Os saberes experienciais 

podem ser chamados de saberes práticos, saberes que resultam do próprio exercício da 

atividade profissional dos professores, e são produzidos pelos docentes por meio da 

vivência de situações específicas relacionadas ao espaço da escola e as relações 

estabelecidas com alunos e colegas de profissão. Nesse senti�G�R���� �³�L�Q�F�R�U�S�R�U�D�P-se à 

experiência individual e coletiva sob a forma de habitus e de habilidades, de saber-fazer 

�H���G�H���V�D�E�H�U���V�H�U�´�����7�D�U�G�L�I�����������������S���������������6�L�P�}�H�V�����������������S���������������U�H�I�H�U�H�Q�F�L�D�Q�G�R-se em Tardif, 

�D�I�L�U�P�D���T�X�H���³�R�V���F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R�V�����R�V���V�D�E�H�U-fazer, as competências e as habilidades que os 

professores mobilizam diariamente, nas salas de aulas e nas escolas, a fim de realizar 

�F�R�Q�F�U�H�W�D�P�H�Q�W�H�� �V�X�D�V�� �G�L�Y�H�U�V�D�V�� �W�D�U�H�I�D�V�´���� �V�m�R�� �V�D�E�H�U�H�V�� �T�X�H�� �V�H�U�Y�H�P�� �G�H�� �E�D�V�H�� �S�D�U�D�� �D�� �G�R�F�r�Q�F�L�D��

também para o ensino jurídico. A partir das contribuições de Tardif, destacamos como o 

estudo do saberes experienciais do professor de ensino jurídico é imprescindível para 

compreender os dilemas deste docente que não tem formação específica para atuação 

como profissional da educação. Desse modo, a formação de professores adquire suma 

importância para que a profissão possa ser aprimorada através dos saberes necessários ao 

exercício da docência no ensino jurídico, o que contribuiria para que o docente no ensino 

jurídico se identifique como educador comprometido com o ensino e a aprendizagem.  

 

Palavras-chaves: Ensino jurídico. Formação de professores. Saberes docentes. 

Área do conhecimento: Educação. 
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SESSÃO 03 

15 de outubro 
16:30 às 18:00 �± Auditório - CEH 

(Coordenação Vitória Azevedo da Fonseca) 
 

ENSAIOS SOBRE O AUDIOVISUAL E AS INFÂNCIAS 

 

Igor Amin Ataídes25  

Dra. Fernanda Valim Côrtes Miguel26 

 

A proposta desta comunicação é apresentar os resultados parciais da pesquisa intitulada 

�³�$���G�H�V�F�R�O�R�Q�L�]�D�o�m�R���G�R���R�O�K�D�U���V�R�E�U�H���D�V���L�Q�I�k�Q�F�L�D�V�����D���F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R���G�H���L�G�H�Q�W�L�G�D�G�H�V���K�t�E�U�L�G�D�V���S�R�U��

�P�H�L�R�� �G�D�� �O�L�Q�J�X�D�J�H�P�� �D�X�G�L�R�Y�L�V�X�D�O�´���� �I�R�F�D�O�L�]�D�Q�G�R�� �D�� �G�L�V�F�X�V�V�m�R�� �V�R�E�U�H�� �D�� �H�O�D�E�R�U�D�o�m�R�� �G�H�� �V�Hu 

produto final, apresentado no formato de um livro que virá acompanhado de um relatório 

de pesquisa. Isso foi possível em função da natureza do Programa de Mestrado 

Profissional Interdisciplinar, que possibilitou a abertura de novas modalidades de formato 

para a apresentação dos estudos realizados, diferentes, por exemplo, do de uma 

dissertação formal. Esta possibilidade despertou meu interesse pelo programa e, como 

acredito, pode contribuir com uma maior circulação e divulgação das ideias aqui 

desenvolvidas, seja dentro dos espaços de educação formal, seja ainda entre os possíveis 

interessados no tema e nas discussões do trabalho. Com o título provisório de 

�³�/�X�]�F�D�P�H�U�L�]�D�o�m�R���G�R���2�O�K�D�U���± �F�R�P�R���H�G�X�F�D�U���F�U�L�D�Q�o�D�V���Q�D���H�U�D���G�D�V���W�H�O�D�V�´�����R livro é composto 

por seis capítulos que apresentam os relatos de um educador audiovisual junto a grupos 

de crianças de 5 a 12 anos, observando as experiências realizadas em vídeos pelo projeto 

O que queremos para o mundo? 27, em cidades como Cataguases (MG), Cuiabá (MT), 

Luanda (Angola), Lisboa (Portugal), Mariana (MG), Diamantina (MG), entre outras.  

A partir das primeiras leituras teóricas, em confronto com as experiências do projeto, 

realizamos as primeiras notas sobre a relação entre os estudos culturais e a infância, 

observando como historicamente este conceito se transformou e compreendendo a 

                                                           
25 Mestrando no Programa Interdisciplinar em Ciências Humanas pela UFVJM. Educador Audiovisual e 
Fundador do Instituto Mundos. igoraataides@gmail.com  
26 Professora Adjunta de Literatura e Ensino da Faculdade Interdisciplinas em Humanidades da UFVJM. 
fernanda.v.c.mig@gmail.com  
27 www.oquequeremosparaomundo.com.br 
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impossibilidade de tratarmos da infância, de uma etapa da vida, como uma abstração, 

mas, ao contrário, reconhecendo a existência de um conjunto de fatores e forças sociais e 

institucionais que instituem determinadas posições e modos de se pensar de se viver a 

infância em cada caso. Como propõe Philippe Ariès (1981), desde o século XII, o 

sentimento sobre a infância esteve mais presente nas camadas economicamente 

privilegiadas: reconhecer e praticar a infância dependeria das condições econômicas, 

sociais e culturais. Assim como as mulheres, as crianças eram consideradas seres 

inferiores, incapazes e frágeis, tratados como instrumento de manipulação ideológica dos 

adultos. A partir do momento que se tornavam fisicamente independentes, elas eram 

inseridas no mundo adulto. Já os processos educativos não eram responsabilidade da 

família, mas se davam através das tarefas e práticas cotidianas realizadas pelos adultos. 

Portanto, esta separação ou segregação da infância em estágios de desenvolvimento, 

divisão por faixa etária, o sentimento de infância, a preocupação com sua educação moral 

e pedagógica, e até mesmo sua valorização, são construções que surgem na modernidade. 

Em nossa pesquisa, essas ideias foram articuladas às discussões realizadas por Stuart Hall 

(2013), Homi Bhabha (1998) e Gayatri Spivak (2010), nos afastando de uma ideia 

hegemônica sobre a infância para pensarmos sobre a construção de identidades das 

crianças no contexto atual, reconhecendo que elas também foram colocadas em uma 

relação de diferença e subalternidade no mundo adultocêntrico. Elas teriam vozes? 

Poderiam falar? É importante ressaltar que o aprofundamento dessas discussões é 

realizado de maneira mais pontual em nosso relatório da pesquisa. Apenas em alguns 

casos, as referências são também indicadas ao longo do livro, que é composto por ensaios 

transmídias e organizado em seis capítulos: 1. Pode uma criança falar entretelas?; 2. Cine 

Hegemonia; 3. Quando descobri seis mundos; 4. Telemancipações; 5. A luzcamerização 

do olhar; 6. O que queremos para o mundo. No primeiro capítulo, os artigos 

contextualizam os debates sobre o conceito de lugar de fala quando pensamos as 

infâncias. No segundo capítulo, nomeado como Cine Hegemonia, mostramos que o 

cinema, desde seu surgimento, foi uma arte elitizada, com fins científicos e características 

propícias desde a era industrial para instaurar o pensamento hegemônico no mundo 

através das telas. Quando descobri seis mundos é o nome do terceiro capítulo, que revela 

�G�H���I�R�U�P�D���P�D�L�V���S�U�R�I�X�Q�G�D���F�R�P�R���R���S�U�R�M�H�W�R���³�2���T�X�H���T�X�H�U�H�P�R�V���S�D�U�D���R���P�X�Q�G�R�"�´���G�H�V�S�H�U�W�R�X���X�P��

olhar para importância de ampliarmos nossa visão de mundo diante das infâncias através 

da prática do audiovisual como ferramenta educativa. O capítulo quatro, intitulado 
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Telemancipações, traz uma série de relatos de experiências que mostram que as próprias 

crianças, ao se relacionarem de forma livre e a vontade com as telas, têm a capacidade de 

emancipar seus olhares com a cooperação das ferramentas trazidas pelo projeto. O quinto 

capítulo, A luzcamerização do olhar, revela de fato quais foram as soluções que 

encontramos, como profissional, baseadas agora em todo esforço da pesquisa realizada. 

O livro conclui com o capítulo O que queremos para o mundo, agora não mais em forma 

de pergunta, mas como uma afirmação em conclusão de toda a pesquisa desenvolvida.  

Ao longo do livro, o leitor será convidado a seguir as orientações para uma leitura criativa, 

um pouco diferente daquela a qual está acostumado. A partir dela, apresentamos um tipo 

�G�H���O�H�L�W�X�U�D���D�W�U�D�Y�p�V���G�H���³�S�L�V�F�D�G�D�V�´�����F�R�P�R���P�R�V�W�U�D���D���V�H�J�X�L�Q�W�H���L�Q�G�L�F�D�o�m�R�����D���W�t�W�X�O�R���G�H���H�[�H�P�S�O�R����

�³�)�D�o�D���X�P�D���O�H�L�W�X�U�D���W�U�D�Q�V�P�t�G�L�D���G�H�V�W�H���O�L�Y�U�R��- �T�X�D�Q�G�R���U�H�F�H�E�H�U���³�S�L�V�F�D�G�D�V�´���D�R���O�R�Q�J�R���G�R���W�H�[�W�R����

símbolos ou emojis entre colchetes [�\  �Q  �‰ Ú  �f  �¾  �1  �µ  �a], receba-os como um 

convite para expandir as possibilidades de leitura dos ensaios que se seguem. As 

�³�S�L�V�F�D�G�D�V�´�� �I�X�Q�F�L�R�Q�D�P�� �F�R�P�R�� �X�P�� �G�L�V�S�R�V�L�W�L�Y�R�� �F�U�L�D�W�L�Y�R�� �T�X�H�� �D�P�S�O�L�D�U�i�� �V�X�D�� �H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�� �G�H��

leitura, assistindo vídeos, acessando galeria de fotos, podcast, diário de bordo, músicas, 

novas leituras, relaxamentos, chamada para invenção e boa ação. Se pintar uma palavra 

nova, recorra ao Metadicionário do olhar e se quiser realizar alguma dinâmica ou 

processo mencionado, recorra ao Inventário de Brincadeiras Audiovisuais.  Os textos 

ficarão mais leves e potentes, indo além das citações teóricas e notas de rodapé, comuns 

na escrita acadêmica. Retirar as citações do texto e deslocá-las para as telas é mais que 

um exercício de fragmentação da leitura linear, é uma outra modalidade de leitura. Na 

abertura do texto, você avistará um QR code (Quick Response Code),  um código de 

�E�D�U�U�D�V�� �G�L�J�L�W�D�O�� �O�H�Y�D�U�i�� �Y�R�F�r�� �S�D�U�D�� �D�V�� �³�S�L�V�F�D�G�D�V�´�� �T�X�H�� �H�V�W�D�U�m�R�� �G�L�V�S�R�Q�t�Y�H�L�V�� �Q�R�� �V�L�W�H��

www.oquequeremosparaomundo.com.br. Cada capítulo ou ensaios presentes neles terão 

seu conjunto de hiperlinks. Se você for uma leitora ou um leitor com disposição e 

entusiasmo, tenho certeza de que vai adorar navegar por este livro transmídia� .́ 

A proposta inicial da pesqu�L�V�D�� �S�D�U�W�L�X�� �G�H�� �P�H�X�� �H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R�� �S�H�V�V�R�D�O�� �Q�R�� �S�U�R�M�H�W�R�� �³�2�� �T�X�H��

�T�X�H�U�H�P�R�V���S�D�U�D���R���P�X�Q�G�R�"�´�����F�U�L�D�G�R���H�P�������������D���S�D�U�W�L�U���G�H���X�P�D���D�E�R�U�G�D�J�H�P��Transmídia�����F�R�P��

�R�� �R�E�M�H�W�L�Y�R�� �G�H�� �U�H�V�S�R�Q�G�H�U�� �D�O�J�X�P�D�V�� �S�H�U�J�X�Q�W�D�V���� �2�� �T�X�H�� �D�V�� �F�U�L�D�Q�o�D�V�� �T�X�H�U�H�P�� �S�D�U�D�� �R�� �P�X�Q�G�R�"��

Como as novas tecnologias podem se tornar instrumentos éticos e funcionais para as 

primeiras gerações? A falta do contato com a natureza e com o desenvolvimento que ela 

oferece pode estar enfraquecendo a suas relações interpessoais? Com o objetivo de 

http://www.oquequeremosparaomundo.com.br/
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estimular a sensibilidade infantil e em�� �E�X�V�F�D�� �G�H�� �L�Q�V�S�L�U�D�o�}�H�V�� �S�D�U�D�� �X�P�� �P�X�Q�G�R�� �P�H�O�K�R�U���� �R��

�S�U�R�M�H�W�R�� �V�H�P�S�U�H�� �D�F�U�H�G�L�W�R�X�� �Q�D�� �F�D�S�D�F�L�G�D�G�H�� �G�R�� �D�X�G�L�R�Y�L�V�X�D�O�� �H�� �G�D�� �H�G�X�F�D�o�m�R�� �S�U�R�P�R�Y�H�U�H�P��

�H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�V���G�H���G�L�Y�H�U�V�D�V���Q�D�W�X�U�H�]�D�V�����L�Q�F�H�Q�W�L�Y�D�Q�G�R���D���F�U�L�D�W�L�Y�L�G�D�G�H���H���R���S�U�R�W�D�J�R�Q�L�V�P�R���G�R�V���T�X�H��

acabam de chegar a este mundo, com to�G�D���V�X�D���F�R�P�S�O�H�[�L�G�D�G�H�����G�H�V�D�I�L�R�V���H���G�H�V�F�R�E�H�U�W�D�V�����2��

�S�U�R�M�H�W�R�� �S�U�R�S�}�H�� �R�� �X�V�R�� �G�H�� �W�H�F�Q�R�O�R�J�L�D�V�� �H�� �H�V�S�D�o�R�V�� �G�H�� �H�V�F�X�W�D�� �O�~�G�L�F�D�� �S�D�U�D�� �P�D�Q�L�I�H�V�W�D�o�m�R�� �G�R�V��

mais variados modos de ser e estar no mundo. 

A pergunta central que dá nome ao projeto foi feita para mais de três mil crianças no 

Brasil e em cidades de países como Índia, África e Europa, através das lentes de uma 

câmera e foram posteriormente arquivadas em formato digital e disponibilizadas em redes 

sociais, website, blogs e outros. Além das entrevistas, o projeto realizou uma série de 

outras atividades, como oficinas em escolas; exposições audiovisuais; instalações 

�P�X�O�W�L�P�t�G�L�D���� �H�� �S�U�R�G�X�o�m�R�� �G�H�� �I�L�O�P�H�V�� �H�G�X�F�D�W�L�Y�R�V���� �e�� �L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�� �H�V�F�O�D�U�H�F�H�U�� �T�X�H�� �³�2�� �T�X�H��

�T�X�H�U�H�P�R�V���S�D�U�D���R���P�X�Q�G�R�"�´���p���X�P���S�U�R�M�H�W�R��Transmídia, ou seja, este termo está relacionado 

ao uso de metodologias, linguagens e processos audiovisuais que se materializam em 

vários formatos de mídia, como Cinema, TV, Web, Aplicativos de Celular, Jogos, 

Projeções Ao Vivo e outras possibilidades de plataformas midiáticas que serviram como 

suporte para a escuta e a expressão das vozes das crianças participantes. O termo 

transmídia ficou muito conhecido a partir de 2003 com os estudos do professor Henry 

Jenkins, do MIT (Massachusetts Institute of Technology), a partir de seu livro Cultura da 

Convergência (2009). O pesquisador define a narrativa transmídia �F�R�P�R�� �³�X�P�D�� �Q�R�Y�D��

estética que surgiu em resposta à convergência das mídias �± uma estética que faz novas 

exigências aos consumidores e depende da participação ativa de comunidades de 

�F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R�´�� ���-�(�1�.�,�1�6���� ������������ �S���� ���������� �3�H�Q�V�D�P�R�V�� �Q�R�� �S�U�H�I�L�[�R�� �³�W�U�D�Q�V�´�� �H�� �S�D�V�V�D�P�Rs a 

imaginar quantas palavras podemos elaborar com ela: transbordar, transfigurar, 

transmutar, transformar, transdisciplinar, transmitir e, porque não, transver o mundo, 

�F�R�P�R���Q�D�V���S�R�H�V�L�D�V���G�H���0�D�Q�R�H�O���G�H���%�D�U�U�R�V���� �³�$���H�[�S�U�H�V�V�m�R���U�H�W�D���Q�m�R���V�R�Q�K�D���� �1�m�R���X�V�H���R���W�U�D�o�R��

acostumado. A força de um artista vem das suas derrotas. Só a alma atormentada pode 

trazer para a voz um formato de pássaro. Arte não tem pensa: O olho vê, a lembrança 

�U�H�Y�r�����H���D���L�P�D�J�L�Q�D�o�m�R���W�U�D�Q�V�Y�r�����e���S�U�H�F�L�V�R���W�U�D�Q�V�Y�H�U���R���P�X�Q�G�R�´�����%�$�5�5�2�6�����������������S���������������'�H�V�V�D��

forma, a pesquisa em questão teve como propósito narrar experiências, a partir de minha 

�Y�L�Y�r�Q�F�L�D�� �Q�R�� �S�U�R�M�H�W�R�� �³�2�� �T�X�H�� �T�X�H�U�H�P�R�V�� �S�D�U�D�� �R�� �P�X�Q�G�R�"�´���� �F�X�M�R�� �U�H�V�X�O�W�D�G�R�� �V�H�� �D�S�U�R�[�L�P�D�� �G�R��

diário de bordo de um educador audiovisual. Por educador audiovisual, entendemos 

profissionais com habilidades e formação nas áreas de cinema e educação, com 
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experiência no mercado em produção de filmes e realização do ensino do audiovisual em 

escolas ou contextos de aprendizagem por meio de aulas, formações, oficinas e 

capacitações, entre outros. Sem pretensão de buscar verdades absolutas ou de reduzir de 

maneira homogênea as múltiplas diferenças entre as situações encontradas em cada caso, 

no diálogo com as crianças, a investigação partiu do questionamento sobre a construção 

de identidades culturais das infâncias (aqui no plural) por meio da linguagem transmídia. 

Quais tipos de interações poderiam ser observadas a partir dos exemplos registrados? A 

linguagem transmídia poderia expressar as vozes dessas infâncias? Em caso positivo, de 

que maneiras elas se mostram? Partimos da hipótese inicial de que a linguagem das 

tecnologias audiovisuais criariam possibilidades de interação entre corpos, olhares e 

estímulos das crianças entre si, com o outro e com o mundo.  

Os relatos dessas experiências, escritas por meio dos ensaios citados acima, mostram que 

o uso de novas formas de utilizar a linguagem audiovisual, neste propósito de ouvir 

primeiro as crianças antes de filmá-las, permitiu que as narrativas criadas para e com elas 

se tornassem conteúdos únicos, que vão além dos estereótipos de que o pensamento da 

criança sobre o mundo é algo raso ou ingênuo, por ainda terem poucas experiências 

vividas em função de suas idades. Ao invés de narrativas colonizadoras, aquela construída 

nas telas de forma automática ou cristalizada sobre um mundo que supostamente querem, 

percebemos que surgiram narrativas emancipatórias neste processo, identificadas por 

meio da possibilidade de expressarem através das telas o que sentem e como reconhecem 

seus lugares. Ao contar sua própria história, as crianças agem também num sentido 

político, apresentando particularidades culturais, assumindo um lugar de fala no mundo, 

expressando desejos e singularidades.  

Identificamos também que a construção da identidade das crianças que se relacionam 

entre telas se dá a partir da busca daquilo que lhe falta na contemporaneidade, como o 

tempo para brincar na natureza ou também os ambientes que sejam adequados para 

imaginarem o mundo que querem, sejam em suas casas, escolas e comunidades. A 

pesquisa mostra que o acesso às tecnologias, cada vez mais, farão parte da construção de 

identidades dessas gerações, e isso traz a questão sobre como as telas podem se tornar 

instrumentos eficazes para, cada vez mais, despertar uma relação saudável entre adultos 

e crianças por meio da compreensão do outro em sua alteridade, diversidade, respeito, 
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consciência dos lugares de fala e cooperação mútua para que as infâncias possam 

emancipar seus olhares sobre que são e o que querem para o mundo. 

Palavras-chave 

Descolonização. Infâncias. Audiovisual. Emancipação. 
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Nesta comunicação, apresentaremos nossa pesquisa de mestrado em andamento que tem 

como objetivo principal realizar um estudo comparativo entre���X�P�D���V�H�O�H�o�m�R���G�H���F�R�Q�W�R�V���G�H��
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�0�D�F�K�D�G�R�� �G�H���$�V�V�L�V�� �H�� �R��filme Quanto vale ou é por quilo? (2005), dirigido por Sérgio 

Bianchi. A p�U�R�S�R�V�W�D�� �Y�H�P���V�H�Q�G�R�� �D�� �G�H�� �H�O�D�E�R�U�D�U���X�P�� �G�L�i�O�R�J�R�� �H�Q�W�U�H���O�L�W�H�U�D�W�X�U�D���H�� �F�L�Q�H�P�D����

analisando o modo como as narrativas exploram a temática da violência do sistema 

patriarcal e escravocrata no país, a partir das relações com as questões de gênero, 

sobretudo das representações femininas. Partimos de uma seleção inicial das obras de 

Machado com o interesse de eleger os contos em que a temática da escravidão aparecesse 

em tensão com as representações do universo feminino, dois temas caros à Machado de 

Assis e também bastante explorados pelos estudiosos de sua obra. Acabamos por 

selecionar alguns contos em que essa tensão de gênero e violência aparecia de maneira 

reveladora,���D���V�D�E�H�U�����³�9�L�U�J�L�Q�L�X�V�´�������������������³�0�D�U�L�D�Q�D�´�������������������³�2���F�D�V�R���G�D���9�D�U�D�´�����������������H���³�3�D�L��

�F�R�Q�W�U�D�� �P�m�H�´�� ���������������� �S�X�E�O�L�F�D�G�R�V���� �U�H�V�S�H�F�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H����no livro Relíquias da Casa Velha 

(1906). �³�9�L�U�J�L�Q�L�X�V�� ���Q�D�U�U�D�W�L�Y�D�� �G�H�� �X�P�� �D�G�Y�R�J�D�G�R���´�� �I�R�L�� �S�X�E�O�L�F�D�G�R�� �H�P�� �F�L�Q�F�R�� �F�D�S�t�W�X�O�R�V�� �Q�R��

Jornal das Famílias, e integrou posteriormente a seção Outros contos, da edição Nova 

Aguilar. �2���F�R�Q�W�R���³�0�D�U�L�D�Q�D�´���I�R�L���S�X�E�O�L�F�D�G�R���Q�R��Jornal das Famílias, um periódico ao qual 

Machado de Assis esteve ligado entre 1864 e �������������$�V�V�L�P���F�R�P�R���³�9�L�U�J�L�Q�L�X�V�´�����W�D�P�E�p�P���I�R�L��

incorporado posteriormente à seção Outros contos, da edição Nova Aguilar. �2���F�R�Q�W�R���³�2��

�F�D�V�R���G�D���Y�D�U�D�´�� �I�R�L���S�X�E�O�L�F�D�G�R���S�H�O�D���S�U�L�P�H�L�U�D���Y�H�]�� �Q�D��Gazeta de Notícias e republicado em 

1899 no livro Páginas Recolhidas (1899). Por fim, �R���F�R�Q�W�R���³�3�D�L���F�R�Q�W�U�D���P�m�H�´ foi publicado 

no livro Relíquias da Casa Velha. Num primeiro momento, algo me pareceu curioso e 

despertou certo estranhamento diante da temática dos contos lidos, principalmente depois 

de descobrir a história do autor, jovem mestiço, de origem pobre, neto de escravos e filho 

de escrava alforriada no Brasil do Segundo Império. Haveria relevância no tema da 

escravidão nas obras do autor ou isso teria sido algo insignificante ao longo de sua 

produção ficcional? Em relação específica aos contos, gênero do nosso interesse de 

estudo, o tema da escravidão teria ganhado alguma expressão significativa? De modo 

mais geral, nos interessou pensar em como a escravidão aparecia nos contos de Machado. 

De acordo com as pesquisas já realizadas, descobrimos que certas tradições críticas 

questionavam Machado, na postura de homem e de escritor, por ter se negado a assumir 

posicionamentos relacionados à política e à sua própria etnia negra e afrodescendente. 

Em oposição a este pensamento, Marli Scarpelli (2003) argumenta que as narrativas de 

Machado de Assis, tanto os seus romances quanto os contos, já apontavam para essas 

questões éticas e políticas, não se abstendo, por exemplo, da problemática da escravidão: 

�³�K�D�M�D�� �Y�L�V�W�D�� �R�V�� �S�R�V�L�F�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R�V�� �G�H�� �G�L�V�W�L�Q�W�R�V�� �Q�D�U�U�D�G�R�U�H�V�� �P�D�F�K�D�G�L�D�Q�R�V��ora tenderem a 
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tangenciar-se para meios tons irônicos ou alegóricos, ora se concentrarem em denúncias 

�I�U�R�Q�W�D�L�V�´�����6�&�$�5�3�(�/�/�,�����������������S���������������3�D�U�D���H�V�W�D���F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R�����D�S�U�H�V�H�Q�W�D�U�H�P�R�V���X�P���U�H�F�R�U�W�H��

do tema da pesquisa, nos dedicando à análise das primeiras discussões sobre o filme de 

Sérgio Bianchi. �3�D�U�W�L�P�R�V���G�R�V���H�V�W�X�G�R�V���G�D���O�L�W�H�U�D�W�X�U�D���F�R�P�S�D�U�D�G�D�����&�$�5�9�$�/�+�$�/����������������

�S�D�U�D�� �H�O�D�E�R�U�D�U�� �X�P�� �G�L�i�O�R�J�R�� �H�Q�W�U�H�� �O�L�W�H�U�D�W�X�U�D���� �F�L�Q�H�P�D�� �H�� �P�H�P�y�U�L�D�V�� �G�D�� �Y�L�R�O�r�Q�F�L�D���� �F�R�P��

�H�V�S�H�F�L�D�O�� �D�W�H�Q�o�m�R�� �j�� �D�Q�i�O�L�V�H�� �G�D�V�� �L�Q�V�W�k�Q�F�L�D�V�� �Q�D�U�U�D�W�L�Y�D�V�� �G�R�� �I�L�O�P�H�� ���;�$�9�,�(�5���� ���������������$�V��

�L�Q�V�W�k�Q�F�L�D�V���Q�D�U�U�D�W�L�Y�D�V���W�D�P�E�p�P���G�H�V�L�J�Q�D�G�D�V���F�R�P�R���S�O�D�Q�R�V���F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�H�P���D���F�D�G�D���W�R�P�D�G�D��

�G�H���F�H�Q�D�����D�R�V���F�R�U�W�H�V���� �1�R���G�H�F�R�U�U�H�U���G�H���X�P���I�L�O�P�H���p���S�R�V�V�t�Y�H�O���Y�L�V�X�D�O�L�]�D�U���H�V�V�D�V���L�Q�V�W�k�Q�F�L�D�V��

�Q�m�R���V�y���H�P���S�O�D�Q�R�V�����P�D�V���W�D�P�E�p�P���H�P���V�R�Q�V�����F�R�U�H�V�����H�[�S�U�H�V�V�}�H�V���I�D�F�L�D�L�V�����F�H�Q�i�U�L�R�����W�H�P�S�R����

�G�H�Q�W�U�H���R�X�W�U�R�V�����(�P���X�P�D���D�Q�i�O�L�V�H���V�R�E�U�H���D���R�E�U�D���G�H���0�D�F�K�D�G�R���H���V�X�D���I�R�U�W�X�Q�D���F�U�t�W�L�F�D�����L�Q�L�F�L�D�G�D��

�H�P�� �Q�R�V�V�D�� �S�H�V�T�X�L�V�D�� �G�H�� �L�Q�L�F�L�D�o�m�R�� �F�L�H�Q�W�t�I�L�F�D���� �I�R�L���S�R�V�V�t�Y�H�O�� �S�H�Q�V�D�U�P�R�V�� �V�R�E�U�H�� �R�V�� �F�R�Q�I�O�L�W�R�V��

�D�S�R�Q�W�D�G�R�V���H�P���U�H�O�D�o�m�R���D���X�P���D�X�W�R�U���Q�H�J�U�R���H�V�F�U�H�Y�H�Q�G�R���Q�R���F�R�Q�W�H�[�W�R���G�D���S�D�V�V�D�J�H�P���G�R���V�p�F�X�O�R��

�;�,�;���S�D�U�D���R���V�p�F�X�O�R���;�;�����Q�D���W�U�D�Q�V�L�o�m�R���G�R���S�H�U�t�R�G�R���H�V�F�U�D�Y�R�F�U�D�W�D���S�D�U�D���R���U�H�S�X�E�O�L�F�D�Q�R�����$�O�J�X�Q�V��

�F�U�t�W�L�F�R�V���D�S�R�Q�W�D�Y�D�P���S�D�U�D���D���V�X�S�R�V�W�D���R�P�L�V�V�m�R���G�R���H�V�F�U�L�W�R�U���H�P���U�H�O�D�o�m�R���D�R���W�H�P�D���G�D���H�V�F�U�D�Y�L�G�m�R����

�(�Q�T�X�D�Q�W�R���R�X�W�U�R�V�����F�R�P�R���(�G�X�D�U�G�R���'�X�D�U�W�H�����������������H���0�D�U�O�L���6�F�D�U�S�H�O�O�L�������������������P�R�V�W�U�D�Y�D�P���T�X�H��

�R�� �D�X�W�R�U�� �Q�m�R�� �I�R�L�� �D�O�K�H�L�R�� �H�P�� �U�H�O�D�o�m�R�� �D�R�� �W�H�P�D�� �H�� �D�R�V�� �S�U�R�E�O�H�P�D�V�� �O�R�F�D�L�V�� �H�� �X�Q�L�Y�H�U�V�D�L�V�� �G�H�� �V�H�X��

�S�U�y�S�U�L�R���W�H�P�S�R�����$�R���F�R�Q�W�U�i�U�L�R�����0�D�F�K�D�G�R���F�U�L�R�X���F�R�Q�W�R�V���H���U�R�P�D�Q�F�H�V���Q�R�V���T�X�D�L�V���D���Y�L�R�O�r�Q�F�L�D���H���R��

�D�X�W�R�U�L�W�D�U�L�V�P�R���G�R�V���U�H�J�L�P�H�V���S�D�W�U�L�D�U�F�D�L�V���H���H�V�F�U�D�Y�R�F�U�D�W�D�V���V�m�R���H�[�S�O�R�U�D�G�R�V���H���G�H�Q�X�Q�F�L�D�G�R�V���F�R�P��

�P�D�H�V�W�U�L�D���H���F�R�P�S�O�H�[�L�G�D�G�H�����6�&�+�:�$�5�=������������������A �S�U�R�S�R�V�W�D���G�H���Q�R�V�V�D���S�H�V�T�X�L�V�D���Y�H�P���V�H�Q�G�R��

�D�� �G�H�� �U�H�O�D�F�L�R�Q�D�U�� �D�V�� �Q�D�U�U�D�W�L�Y�D�V�� �F�R�P�� �G�R�L�V�� �W�U�D�X�P�D�V�� �F�R�Q�V�W�L�W�X�W�L�Y�R�V�� �G�R�� �S�D�t�V���� �D�L�Q�G�D�� �Q�m�R��

�G�H�Y�L�G�D�P�H�Q�W�H���H�O�D�E�R�U�D�G�R�V���S�R�U���Q�y�V�����R���G�D���H�V�F�U�D�Y�L�G�m�R���H���R���G�D���F�R�O�R�Q�L�]�D�o�m�R�����5�,�%�(�,�5�2������������������

As primeiras investigações apontaram���S�D�U�D���R���W�H�R�U���F�U�t�W�L�F�R���H���L�U�{�Q�L�F�R���G�D�V���Q�D�U�U�D�W�L�Y�D�V���H���S�D�U�D���D��

�G�U�D�P�i�W�L�F�D���Y�L�R�O�r�Q�F�L�D���G�R���V�L�V�W�H�P�D���S�D�W�U�L�D�U�F�D�O���H���H�V�F�U�D�Y�R�F�U�D�W�D���S�H�U�S�H�W�U�D�G�D���V�R�E���R�V���F�R�U�S�R�V���Q�H�J�U�R�V��

�G�H���S�H�U�V�R�Q�D�J�H�Q�V���I�H�P�L�Q�L�Q�D�V�����4�X�D�Q�W�R���Y�D�O�H���R�X���p���S�R�U�T�X�H���T�X�L�O�R�"���p���X�P���I�L�O�P�H���E�U�D�V�L�O�H�L�U�R�����O�D�Q�o�D�G�R��

�H�P�� ���������� �H�� �G�L�U�L�J�L�G�R�� �S�R�U�� �6�p�U�J�L�R�� �%�L�D�Q�F�K�L���� �2�� �G�L�U�H�W�R�U�� �H�V�W�U�H�R�X�� �F�R�P�R�� �U�R�W�H�L�U�L�V�W�D�� �G�H�� �F�X�U�W�D��

�P�H�W�U�D�J�H�P�� �F�R�P�� �R�� �I�L�O�P�H���%�H�[�L�J�D���� �$�Q�R�� �=�H�U�R������������������ �G�H�� �5�H�J�L�Q�D�� �-�H�K�i���� �H�� �G�H�X�� �L�Q�t�F�L�R�� �D�� �V�X�D��

�F�D�U�U�H�L�U�D���F�R�P�R���U�H�D�O�L�]�D�G�R�U���G�H���O�R�Q�J�D���P�H�W�U�D�J�H�P���F�R�P���R���I�L�O�P�H���0�D�O�G�L�W�D���&�R�L�Q�F�L�G�r�Q�F�L�D�����������������H����

�S�R�V�W�H�U�L�R�U�P�H�Q�W�H���� �F�R�P���&�U�R�Q�L�F�D�P�H�Q�W�H�� �,�Q�Y�L�i�Y�H�O���������������� �H���2�V�� �,�Q�T�X�L�O�L�Q�R�V��������������. O filme 

�H�V�W�X�G�D�G�R�� �p�� �X�P�D�� �D�G�D�S�W�D�o�m�R�� �G�R�� �F�R�Q�W�R�� �³�3�D�L�� �F�R�Q�W�U�D�� �P�m�H�´�� ���������������� �G�H�� �0�D�F�K�D�G�R�� �G�H�� �$�V�V�L�V���� �H��

retrata duas épocas distintas bem demarcadas, ainda que intercaladas em fragmentos 

durante a narrativa: um tempo passado, marcado pelo período da escravidão e um tempo 

presente da realidade do século XXI. O enredo nos convida a refletir sobre uma relação 

de continuidade da escravidão negra no tempo presente, tematizando a pobreza, a 
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desigualdade social, a injustiça, o comércio ilegal de pessoas, a exploração de menores, 

e a violência marcada pelas diferenças sociais e econômicas. Na abertura do filme, 

acompanhamos as cenas que narram a história de uma negra forra que é julgada e 

condenada pelo fato de invadir a propriedade alheia para recuperar um escravo que o 

�V�H�Q�K�R�U���K�D�Y�L�D���O�K�H���F�R�Q�I�L�V�F�D�G�R���L�Q�G�H�Y�L�G�D�P�H�Q�W�H�����(�V�V�D���L�P�D�J�H�P���p���³�F�R�Q�J�H�O�D�G�D�´�����W�R�P�D�Q�G�R���D�V�V�L�P��

o aspecto de uma fotografia estática. Esse procedimento de congelamento das imagens é 

verificado também em outras tomadas do filme, o que confere à narrativa um caráter 

próximo ao de um documentário memorialístico. Nas cenas seguintes, são mostradas 

imagens dos instrumentos com os quais os escravos eram brutalmente castigados: 

personagens mudos aparecem sendo torturados em um espaço indefinido, sem cenário 

ambiente, enquanto o expectador ouve a voz de um narrador masculino que descreve as 

cenas com naturalidade, assumindo a perspectiva do perpetrador. A câmera faz um 

movimento em torno dos atores e uma das personagens femininas, também em posição 

de tortura, olha diretamente para a lente da câmera de filmagem, criando a sensação de 

olhar para os próprios olhos do expectador. É como se ela pedisse ajuda, súplica e, ao 

mesmo tempo, nos condenasse pela ação supostamente passiva de expectador. Além da 

voz do narrador, há também o som de um fundo musical que nos remete aos cantos de 

trabalho, desta vez assumindo a perspectiva empática aos corpos escravizados. As 

primeiras análises mostram como as diferentes instâncias narrativas constroem conflitos 

interpretativos que criam complexidade à interpretação do filme. A trama vivenciada 

alerta para questões que parecem ter ficado no passado, mas que ainda persistem no 

presente, como a luta pelos direitos democráticos, a discriminação contra negros e pobres, 

a corrupção, dentre outros. �2���I�L�O�P�H���I�D�]���X�P�D���D�Q�D�O�R�J�L�D���H�Q�W�U�H���R���D�Q�W�L�J�R���F�R�P�p�U�F�L�R���G�H���H�V�F�U�D�Y�R�V��

�H���D���D�W�X�D�O���H�[�S�O�R�U�D�o�m�R���G�D���P�L�V�p�U�L�D���S�H�O�R���P�D�U�N�H�W�L�Q�J���V�R�F�L�D�O�����T�X�H���I�R�U�P�D�P���X�P�D���V�R�O�L�G�D�U�L�H�G�D�G�H���G�H��

�I�D�F�K�D�G�D�����$���W�U�D�P�D���F�U�L�W�L�F�D���2�1�*�6��(Organizações Não Governamentais)���H���V�X�D�V���F�D�S�W�D�o�}�H�V���G�H��

�U�H�F�X�U�V�R�V���M�X�Q�W�R���D�R���J�R�Y�H�U�Q�R���H���H�P�S�U�H�V�D�V���S�U�L�Y�D�G�D�V����que encontram maneiras de desviar verbas 

e aferir lucros mesmo quando estão com a desculpa de ajudar os pobres. Isso é mostrado 

através da ação de uma delas, ameaçada de ser denunciada por duas funcionárias negras 

que descobrem a corrupção. O roteiro faz um paralelo com fatos reais, mostrando como, 

durante a escravidão, conseguia-se também explorar a os mais frágeis, no caso a 

população negra, mesmo quando alforriada. No decorrer do filme fica claro que o tempo 

parece estático, único, onde passado e presente são como espelhos a refletir, um no outro, 

a mesma situação: homens se devorando, ou seja, o contraponto entre casos reais, 
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documentados, que testemunham as piores torturas e maus tratos infringidos aos escravos 

no Rio de Janeiro, com situações formalmente distintas, mas que remetem ao mesmo 

trauma histórico da escravidão. O primeiro contato que tive com a análise fílmica foi 

�D�W�U�D�Y�p�V���G�R���W�H�[�W�R���³�$���'�H�F�X�S�D�J�H�P���F�O�i�V�V�L�F�D�´�������������������G�H���,�V�P�D�L�O���;�D�Y�Ler. Durante a leitura foi 

possível visualizar no filme aspectos interessantes e relevantes para a análise, que até 

então passavam despercebidos. Em linhas gerais, o autor aborda os termos e 

nomenclaturas que compõem o passo-a passo que dão forma ao filme. Ao longo do texto, 

ele nos explica alguns conceitos importantes do cinema, como os da decupagem, 

sequência, montagem e a divisão dos planos, também conhecida como instâncias 

narrativas (Plano geral, médio ou de conjunto, americano e primeiro plano). As reflexões 

de Xavier apontam para a lógica interna de construção dos filmes, ou seja, para suas regras 

internas de composição. As primeiras análises sinalizam para a importância de estudo 

fílmico e para seus desafios interpretativos. �$�� �S�U�R�S�R�V�W�D�� �G�D�V�� �S�U�L�P�H�L�U�D�V�� �D�Q�i�O�L�V�H�V��

�H�Q�F�D�P�L�Q�K�D���D���S�H�V�T�X�L�V�D���S�D�U�D���X�P���G�L�i�O�R�J�R���H�Q�W�U�H���D�V���S�H�U�V�S�H�F�W�L�Y�D�V���G�D�V���F�U�t�W�L�F�D�V���I�H�P�L�Q�L�V�W�D�V��

�H�� �G�R�V�� �H�V�W�X�G�R�V�� �F�R�O�R�Q�L�D�L�V���� �H�V�S�H�F�L�D�O�P�H�Q�W�H�� �S�D�U�D�� �S�H�Q�V�D�U���D�V�� �T�X�H�V�W�}�H�V�� �G�H�� �J�r�Q�H�U�R��

�U�H�O�D�F�L�R�Q�D�G�D�V�� �D�R�� �F�R�U�S�R�� �G�D�� �P�X�O�K�H�U���� �T�X�H�� �I�R�L�� �G�X�S�O�D�P�H�Q�W�H�� �F�R�O�R�Q�L�]�D�G�R�� ���'�X�3�/�(�6�6�,�6����

���������������$�� �U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R�� �G�D�V�� �S�H�U�V�R�Q�D�J�H�Q�V�� �I�H�P�L�Q�L�Q�D�V�� �Q�H�J�U�D�V�� �Q�R�V�� �S�D�U�H�F�H�� �D�L�Q�G�D�� �S�R�X�F�R��

�H�V�W�X�G�D�G�D�V�����V�H�M�D���Q�D�V���S�H�V�T�X�L�V�D�V���F�D�Q�{�Q�L�F�D�V���V�R�E�U�H���D���R�E�U�D���G�H���0�D�F�K�D�G�R���G�H���$�V�V�L�V�����V�H�M�D���D�L�Q�G�D��

�Q�D�V�� �R�E�U�D�V�� �G�D�� �F�L�Q�H�P�D�W�R�J�U�D�I�L�D�� �E�U�D�V�L�O�H�L�U�D���� �'�H�V�V�D�� �I�R�U�P�D���� �R�� �L�Q�W�X�L�W�R�� �G�D�� �S�H�V�T�X�L�V�D�� �p��

�F�R�Q�W�U�L�E�X�L�U���F�R�P���X�P���P�D�L�R�U���H�V�F�O�D�U�H�F�L�P�H�Q�W�R���R�X���F�R�P�S�U�H�H�Q�V�m�R���V�R�E�U�H���D�V���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�}�H�V���G�D��

�P�X�O�K�H�U�� �H�� �G�D�� �H�V�F�U�D�Y�L�G�m�R�� �Q�D�V�� �Q�D�U�U�D�W�L�Y�D�V�� �H�V�W�X�G�D�G�D�V�� �2�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �S�U�H�W�H�Q�G�H�� �W�D�P�E�p�P��

�H�V�W�X�G�D�U�� �I�R�U�P�D�V�� �G�H�� �G�H�V�F�R�O�R�Q�L�]�D�U�� �Q�R�V�V�R�V�� �R�O�K�D�U�H�V�� �D�� �S�D�U�W�L�U�� �G�R�� �H�V�W�X�G�R�� �G�D�V�� �Q�D�U�U�D�W�L�Y�D�V��

�V�H�O�H�F�L�R�Q�D�G�D�V���� �S�U�R�S�R�Q�G�R�� �X�P�� �H�V�W�X�G�R�� �F�R�P�S�D�U�D�W�L�Y�R�� �H�Q�W�U�H���F�L�Q�H�P�D�� �H���O�L�W�H�U�D�W�X�U�D���T�X�H�� �S�R�G�H��

�D�S�U�H�V�H�Q�W�D�U�� �U�H�I�O�H�[�}�H�V�� �L�Q�W�H�U�H�V�V�D�Q�W�H�V�� �H�� �L�Q�X�V�L�W�D�G�D�V���� �1�R�V�V�R�V�� �S�U�L�P�H�L�U�R�V�� �H�V�W�X�G�R�V�� �D�S�R�Q�W�D�P��

�S�D�U�D���D���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H���G�H���X�P�D���F�R�P�S�U�H�H�Q�V�m�R���P�D�L�V���S�U�R�I�X�Q�G�D���V�R�E�U�H���D���Y�L�R�O�r�Q�F�L�D���F�R�Q�V�W�L�W�X�W�L�Y�D��

�G�D���V�R�F�L�H�G�D�G�H���E�U�D�V�L�O�H�L�U�D�����W�R�U�Q�D�Q�G�R���S�U�D�W�L�F�D�P�H�Q�W�H���L�P�S�R�V�V�t�Y�H�O���G�L�V�F�X�W�L�U�P�R�V���D���H�V�F�U�D�Y�L�G�m�R��

�H���R���S�U�R�F�H�V�V�R���G�H���F�R�O�R�Q�L�]�D�o�m�R���V�H�P���S�U�R�E�O�H�P�D�W�L�]�D�U�P�R�V���R�V���H�I�H�L�W�R�V���H���G�D�Q�R�V���F�D�X�V�D�G�R�V���Q�R��

�S�U�H�V�H�Q�W�H�����R�X���V�H�M�D�����V�H�X�V���U�H�V�T�X�t�F�L�R�V���H���G�L�V�F�U�L�P�L�Q�D�o�}�H�V���U�D�F�L�D�L�V���Y�L�Y�H�Q�F�L�D�G�D�V���G�L�D�U�L�D�P�H�Q�W�H����

�'�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P �-�D�L�P�H���*�L�Q�]�E�X�U�J�����³�D���Y�L�R�O�r�Q�F�L�D���p���H�Q�W�H�Q�Gida como uma construção material 

e histórica. Não se trata de uma manifestação que seja entendida fora de referências no 

tempo e no espaço. Ela é produzida por seres humanos, de acordo com suas condições 

�F�R�Q�F�U�H�W�D�V���G�H���H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D�´�����*�,�1�=�%�8�5�*�����������������S���������������2��impacto da palavra, como afirma 

o autor, também remete a vários campos de desumanização e hostilidade, como a 
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generalização da miséria, a exploração de crianças e a imposição da fome. Trata-se de 

uma palavra que é usada para se falar, frequentemente, de situações difíceis de escrever 

e de expressar, mesmo que através da linguagem visual, situações de extremo horror, de 

níveis de sofrimento que não deveriam existir.  

Palavras-chave: Literatura. Cinema. Escravidão. Personagens Femininas.  

Área do Conhecimento: Linguística, Letras e Artes; Literatura Comparada. 
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REVOLUÇÃO CUBANA : UMA ANÁLISE DA SUA REPRESENTAÇÃO NA 

FILMOGRAFIA BRASILEIRA 

Andreza Conceição Souza30 

 Vitória Azevedo da Fonseca31 

 

 O projeto de pesquisa propõe uma análise de trechos de filmes brasileiros que abordem 

a temática da Revoulução Cubana, dialogando com diferentes pesquisas historiográficas 

em suas historicidades. Busca-se criar, através de análise fílmica, uma reflexão sobre a 

historiografia sobre o regime cubano, apresentando a conjuntura do processo e seus 

desdobramentos, e as apropriações cinematográficas que contribuem para criação de uma 

imagem sobre essa revolução. O objeto desta pesquisa é composto por trechos de filmes 

que trabalhem a temática da década de 1960 até datas atuais, buscando nesses elementos 

que retratem o período histórico referente a revolução cubana, afim de esclarecer o 

processo. Este trabalho pretende contribuir para a aproximação do cinema com a 

historiografia sobre a revolução cubana. A escolha de trechos de filmes justifica-se em 

função da ampliação das possibilidades de análise documental, tendo como referência 

inicial, a historiografia proposta por Wasserman (2007), que questiona a pouca 

historiografia sobre o tema. O alargamento expressivo das fontes de pesquisas permitiram 

inserir, enquanto objeto, elementos que faziam parte da manifestação cultural da 

humanidade, como a música, o teatro, a literatura, o cinema, a fotografia, entre outros. 

Morettin ( 2007) ao discutir a relação entre cinema e história parti da perspectiva da obra 

de Marc Ferro, autor tido como referência em tal tema, mostra como Ferro define o 

cinema como sendo um objeto particular que traz características genuínas de uma época 

por ser uma arte independente. Compreendidos agora como fontes importantes e passíveis 

de investigação, contrariando o caráter suspeito que as mesmas possuíam antes da revisão 

historiográfica empreendida pelo movimento da Escola dos Annales,32 estes documentos 

passaram a ser objetos de investigação dos historiadores afim de compreender 

mecanismos e momentos da história de uma sociedade em diferentes períodos históricos. 
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004@hotmail.com 
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da UFVJM. vitoria.azevedo@gmail.com  
32 BURKE, Peter. A Escola dos Annales (1929-1989): a Revolução Francesa da historiografia. Tradução: 
Nilo Odalia. São Paulo: Editora da UNESP, 1997, p. 7. 
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Para Ferro toda película carrega uma carga de historicidade que ajuda a traçar momentos 

sociais históricos, pois a sua produção, organização e as críticas que um filme recebe, são 

elementos que possibilitam conhecer especificidades da época a qual este filme foi 

recepcionado, mesmo que suas cenas retratadas representem épocas diferentes. Sendo 

assim, o filme pode e deve ser utilizado enquanto objeto de estudo histórico, o que o autor 

aponta também é a colocação de Ferro que acentua a liberdade de criação e ampla 

representação que o cinema tem ao retratar a História, não prentendendo as representações 

ser fiéis a historiografia documental. Ao considerar a análise de um filme com temática 

histórica, o foco de análise recai sobre a construção narrativa sobre o processo histórico 

que aborda, no caso, a Revolução Cubana. Assim, considerando as especificidades de um 

filme com temática histórica, a análise requer elementos diferenciados em relação às 

análises de filmes a partir das quais se busca aquilo que Marc Ferro descreveu como os 

�³�O�D�S�V�R�V�´���T�X�H���O�H�Y�D�P���D���F�R�P�S�U�H�H�Q�G�H�U���D���S�U�y�S�U�L�D���p�S�R�F�D���Q�R���T�X�D�O���R���I�L�O�P�H���I�R�L���S�U�R�G�X�]�L�G�R���� �8�P��

filme com temática histórica, neste caso, é um filme que propõe uma leitura pública sobre 

o passado, e, neste sentido, a metodologia de pesquisa busca analisar nesses filmes toda 

a construção da narrativa, descrição e  análise do encadeamento das cenas, a fim de 

compreender as interpretações sobre a Revolução Cubana, iniciando com o levantamento 

de abordagens historiográficas brasileiras sobre o tema em diferentes momentos 

históricos. A pesquisa procura questionar de que modo os filmes escolhidos para análise 

apresentam compreensões sobre os fatos historiográficos da revolução cubana retratados 

nos poucos estudos sobre o tema, sempre estigmatizado. E, busca analisar a historicidade 

dos conceitos de revolução e socialismo para pensar a construção do que seria a 

Revolução Cubana no imaginário brasileiro, além do levantamento teórico-metodológico 

sobre o conceito de revolução em temporalidades diferentes.  

Palavras-chave: Filmografia. Che. Narrativa 

Área de conhecimento: Ciências Humanas, História, História da América, História 

Latino- Americana 
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LAVOURA (S): ESTABELECENDO RE(L)AÇÕES ENTRE O ROMANCE E O 

FILME LAVOURA ARCAICA. 

Renato César Prates Oliveira33 

Dra. Fernanda Valim Côrtes Miguel34 

 

Nesta comunicação, apresentaremos nossa pesquisa de mestrado em andamento que tem 

como objetivo realizar um estudo do romance Lavoura Arcaica (1975), de Raduan 

Nassar, assim como do filme (2001) de mesmo nome, dirigido por Luiz Fernando de 

Carvalho. A partir das estratégias narrativas adotadas em cada caso, a proposta vem sendo 

a de analisar as relações comparativas entre o romance e o filme no modo como constroem 

a imagem das personagens femininas. As primeiras investigações apontaram para o 

silenciamento das vozes femininas, para as relações entre violência e patriarcalismo e 

para a construção de um narrador que poderia ser colocado sob suspeita. Lavoura Arcaica 

surge no Brasil como romance de estreia do escritor Raduan Nassar que publicou 

posteriormente apenas uma coletânea de quatro contos chamada Menina a caminho e 

outros textos (1972) e um segundo romance intitulado Um copo de cólera (1978). Quase 

trinta anos depois de sua primeira publicação (2001) o romance ganharia sua primeira 

adaptação para o cinema brasileiro, em um longa-metragem fortemente premiado no 

mundo todo. Em 2016, o romance ganhou o reconhecido Prêmio Camões de Literatura, 

homenagem atribuída aos autores que tenham contribuído para o enriquecimento do 

patrimônio literário e cultural em língua portuguesa. O romance nos apresenta a história 

de André que narra suas memórias, as opressões de seus sentimentos e a sensação de 
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IV Seminário de Pesquisa Interdisciplinar em Ciências Humanas 
Universidade e Ciências Humanas 
Mestrado Profissional Interdisciplinar em Ciências Humanas �± UFVJM 
15 e 16 de outubro de 2019 
 

62 
 

 

estranhamento que sentia naquela tradição vivida na fazenda de sua família. O romance 

apresenta forte influência árabe, assim como referências bíblicas. As lembranças do 

protagonista remontam à sua infância e sua fuga daquele espaço rural, em função dos 

moralismos vigentes naquele ambiente e tendo o seu pai como a figura simbólica mais 

forte e viva desta representação. Dividido em duas partes, A partida e O retorno, o 

romance apresenta, até o capítulo 21, uma narrativa particular sobre os motivos que 

�O�H�Y�D�U�D�P���H�V�W�D���³�R�Y�H�O�K�D���Q�H�J�U�D�´���D���I�Xgir das fronteiras de sua casa, mas também de sua vida. 

O romance é fortemente fragmentado e escrito a partir das lembranças de André sobre a 

sua infância, seus questionamentos sobre as imposições do pai e o seu amor incestuoso 

por sua irmã Ana. Escrita com uma linguagem única e sensualmente poética, Nassar 

coloca na figura de André a resposta urgente e angustiada diante das hipocrisias impostas 

pelo patriarcado e pela tradição rural e arcaica de sua família, sempre permeada, ao 

mesmo tempo, da doçura sussurrada de sua mãe que também parece contribuir, de algum 

modo, para o sentimento de sufocamento do narrador. Partindo dessa forte 

intertextualidade bíblica, a narrativa de Nassar desconstrói, pouco a pouco, os pilares 

fundamentais que sustentam a tradição da família e da ordem social ocidental, justamente 

o patriarcalismo, a interdição ao incesto e o valor (im)positivo dado ao trabalho. A partir 

do olhar do filho pródigo, somos convidados, como leitores, a uma releitura das palavras 

sagradas até o limite da violação total de todas as simbologias do arcaico ao longo da 

narrativa. Diante disso, o objetivo desta comunicação será o de apresentar um estudo do 

romance e do filme Lavoura Arcaica, respectivamente, de Raduan Nassar (1975) e Luiz 

Fernando de Carvalho (2001). Algumas questões iniciais tem sido importantes para o 

estudo em questão: Por que a mulher tem sido a única culpada pela traição e sedução do 

homem em romances como o de Nassar? Por que a mulher é a única punida com a morte 

ao final da narrativa? Partimos da hipótese inicial de que para que um homem possa 

narrar, é preciso que uma mulher morra: �³�$���O�H�L�W�X�U�D���G�R�V���U�R�P�D�Q�F�H�V���O�H�Y�D���D���R�E�V�H�U�Y�D�U���T�X�H���p����

[...], a morte da personagem feminina o acontecimento de impacto que motiva, como 

alavanca incontornável, o ato �G�H�� �Q�D�U�U�D�U���´�� ���*�,�1�=�%�8�5�*���� ������������ �S���� �������� De acordo com 

Jaime Ginzburg, esta condição se apresentaria como uma situação serial e ritualística na 

literatura brasileira. Por isso, mereceria ser pensada com cuidado. Tanto o romance 

quanto a obra cinematográfica nos apresentam a narrativa a partir da perspectiva de uma 

figura masculina, a partir da qual são construídas as imagens femininas. Nessa 

perspectiva, o estudo toma como foco o silenciamento das personagens femininas e a 
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violência perpetrada contra elas, em ambos os casos. O filme, dirigido por Luiz Fernando 

de Carvalho, estabelece relações com o romance também no que se refere ao tratamento 

dado às personagens femininas. Em nossa pesquisa, partimos de algumas discussões 

sobre as teorias de gênero, violência e patriarcado, analisando como são construídas as 

representações das personagens femininas. As análises iniciais possibilitaram discussões 

sobre as teorias de gênero, a partir da leitura de autores como Heleieth Saffioti (1987); 

Philippe Ariés (1987), Michel Foucault (1998) e Judith Butler (2003); sobre machismo e 

violência de gênero no cinema, a partir da leitura de Giselle Gubernikoff (2016); além do 

aprofundamento do estudo sobre a sétima arte, partindo das ideias de Ismail Xavier 

(2005). Os estudos iniciais sobre violência e literatura partem das discussões de Jaime 

Ginzburg (2012), Regina Dalcastagnè (2012) e Karl Eric Schollhammer (2000). Para 

Butler (2002; 2003), o gênero é entendido como algo historicamente construído e 

reforçado por discursos institucionais que operam sobre a construção da identidade dos 

corpos. Ele seria o resultado de várias situações culturais que operariam repetidamente 

sobre os corpos dos sujeitos e até que fossem assumidas como naturais. Segundo Butler, 

a partir do momento em que o status de gênero é construído, este se torna independente 

do sexo biológico. O sexo seria então uma construção ideal materializada ao longo do 

tempo (BUTLER, 2002, p. 18). Isso se deve às normas sociais reguladoras e reiteradas 

que condicionam os corpos. A isso a autora entende por performatividade de gênero, uma 

prática reiterativa e referencial a fim de que os corpos sejam materializados a partir de 

suas diferenças sexuais, o que consolidaria a heterossexualidade como norma. Heleieth 

Saffioti (1987) afirma que essas separações marcadas de gênero na sociedade patriarcal 

acabaram por naturalizar e reforçar uma divisão de papeis sociais distintos entre mulheres 

e homens. As atividades do espaço doméstico passaram a ser designadas às mulheres com 

a justifi�F�D�W�L�Y�D���G�H�O�D�V���W�H�U�H�P���D���³�F�D�S�D�F�L�G�D�G�H���G�H���V�H�U�H�P���P�m�H�V�´�����3�D�X�W�D�G�R���Q�H�V�V�H���S�H�Q�V�D�P�H�Q�W�R�����R��

�S�D�W�U�L�D�U�F�D�G�R���I�D�]���F�U�H�U���T�X�H���³�>�������@���p��natural que a mulher se dedique aos afazeres domésticos, 

aí compreendida a socialização dos filhos, como é natural sua capacidade de conceber e 

d�D�U�� �j�� �O�X�]�´�� ���6�$�)�)�,�2�7�,���� ������������ �S�������� Constatamos que a violência contra quem é 

�F�R�Q�V�L�G�H�U�D�G�R���³�I�U�i�J�L�O�´���H���³�L�Q�F�D�S�D�]�´���S�D�V�V�D���D���V�H�U���H�Q�W�m�R���³�Y�L�D�Y�H�O�P�H�Q�W�H�´���S�U�D�W�L�F�D�G�D�����1�R���U�R�P�D�Q�F�H��

de Nassar, as personagens femininas também estão submetidas à esfera doméstica e 

privada e Ana é morta pelo patriarca na cena final da narrativa, após aparecer dançando 

�³�V�H�U�S�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H�´���Q�D���I�H�V�W�D���G�D���I�D�P�t�O�L�D���� �2���I�D�W�R���G�H���W�H�U���V�L�G�R���H�O�D���D���~�Q�L�F�D���S�H�U�V�R�Q�D�J�H�P���S�X�Q�L�G�D��

violentamente com a morte passa a ser uma questão central do presente estudo. Já no caso 
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do cinema, como são construídas essas representações e como poderiam ser lidas? 

Existiriam semelhanças ou diferenças nessas apresentações? Ismail Xavier (2005) 

observa que o discurso cinematográfico deve imitar a articulação dos sonhos e o seu 

material é composto por imagens visuais e sonoras. Tal material se relacionaria com 

aquele trabalhado pelo inconsciente. O que ele quer expressar, assim como nos apresenta 

�)�U�H�X�G���� �p�� �T�X�H�� �³�>�������@�� �D�V�� �µ�F�R�Q�G�L�o�}�H�V�� �G�H�� �U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�E�L�O�L�G�D�G�H�¶�� �T�X�H�� �J�R�Y�H�U�Q�D�P�� �D�� �H�[�S�U�H�V�V�m�R�� �G�R��

desejo no sonho t�r�P���Q�R���F�L�Q�H�P�D���R���V�H�X���P�R�G�H�O�R���P�D�L�V���S�U�y�[�L�P�R�´�����;�$�9�,�(�5�����������������S����������������

Para finalizar, é importante reconhecermos que o ideário feminino no cinema foi sendo 

construído aos poucos, junto com a ascensão desta arte, o que não foi diferente aqui no 

Brasil. Para Giselle Gubernikoff (2016, p.82), como a participação feminina na sociedade 

brasileira era ínfima, considerando a forte representatividade masculina na maioria dos 

cenários da história do país, a reprodução da mulher, no cinema, sempre foi feita como 

objeto do homem, marca da forte influência do sistema patriarcal também neste âmbito 

�G�H�� �S�U�R�G�X�o�m�R���� �&�R�P�R�� �D�I�L�U�P�D�� �D�� �D�X�W�R�U�D���� �³Na história da cinematografia brasileira pode-se 

observar uma forte influência do sistema patriarcal e de seus valores, já que a participação 

da �P�X�O�K�H�U���Q�D���V�R�F�L�H�G�D�G�H���Q�X�Q�F�D���I�R�L���W�R�W�D�O���>�������@�´�����*�X�E�H�U�Q�L�N�R�I�I�����������������S�������������� �6�H�U�L�D���S�R�V�V�t�Y�H�O��

perceber, a partir desta autora, mesmo quando os diretores tentam valorizar a figura 

feminina no cinema, há sempre uma confusão entremeio à sensualidade e sabedoria em 

alguns livros como a personagem Dona Flor, da obra Dona Flor e seus dois maridos, de 

�-�R�U�J�H�� �$�P�D�G�R���� �H�P�� �T�X�H�� �³�>�������@�� �D�� �V�X�E�Y�H�U�V�m�R�� �S�U�H�V�H�Q�W�H�� �Q�D�� �S�H�U�V�R�Q�D�J�H�P�� �G�H�U�L�Y�D�� �P�D�L�V��

�L�Q�F�R�Q�V�F�L�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H���G�R���L�Q�V�W�L�Q�W�R���>�������@�´�����3�R�U�p�P�����T�X�D�Q�G�R���V�H���p���S�H�U�F�H�E�L�G�D���D���F�R�Q�V�F�L�r�Q�F�L�D���G�R���S�R�G�H�U��

da mulher�����K�i���R�X�W�U�R���W�L�S�R���G�H���³�V�D�t�G�D�´���S�D�U�D���D���V�X�D���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���F�L�Q�H�P�D�W�R�J�U�i�I�L�F�D�����F�R�P�R���p���R��

caso de Xica da Silva (1976), de Cacá Diegues. Em outros casos, na negação do sistema 

opressor feita pela mulher, o perfil será o de neurótica, como no filme de Leon Hirszman, 

São Bernardo (1972). Diante das análises realizadas, ampliamos as discussões sobre o 

romance e o filme e, consequentemente, o olhar para a representação de suas personagens. 

Palavras-chave: Literatura. Gênero. Cinema. 

Área do Conhecimento: Letras; Literatura Comparada. 
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SESSÃO 04 

15 de outubro 
16:30 às 18:00 �± Mini Auditório �± BCH - CEH 

(Coordenação Flávia Amaral) 
 

 
MEMÓRIA E MÚSICA: REFLEXÕES ACERCA DA SERESTA EM 

DIAMANTINA 

Tatielly Rosa Rocha35 

Maria Cláudia Almeida Orlando Magnani36 

 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar o projeto de pesquisa sobre Memória 

e Música: reflexões acerca da seresta em Diamantina. O projeto surgiu de uma inquietude 

a respeito da representação da música na cidade como forma de identidade, 

principalmente dos grupos de seresta mais periféricos.  A pesquisa tem como metodologia 

a história oral e a discussão em torno da música seresteira através da compreensão das 

produções musicais, a partir da etnomusicologia. Tem como objetivo principal 

compreender os sujeitos históricos diamantinenses através de suas memórias acerca da 

música e seresta. Considera-se a importância desta pesquisa devido ao pouco 

conhecimento que se tem sobre a seresta e da constatação de que ela é um dos elementos 

de identidade do povo diamantinense. Através da história oral será possível dar voz aos 

indivíduos como sujeitos da história. Por meio deste trabalho, será possível tomar 

conhecimento dos diversos olhares que os seresteiros têm  acerca da seresta e da 

construção de suas memórias coletivas e da forma de se produzir seresta. A pesquisa tem 

como interrogação fundamental a existência de uma especificidade das manifestações 

seresteiras diamantinenses em relação a outras produções seresteiras.  Para tentar 

compreender a formação da seresta na região, os depoimentos orais dos seresteiros 

juntamente com a análise das canções e a transcrição de partituras serão percursos 

metodológicos importantes. No que diz respeito à história oral serão realizadas entrevistas 

com os líderes dos quatros grupos seresteiros diamantinenses já identificados, com a 
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36 Orientadora: Drª Professora adjunta da FIH - Faculdade Interdisciplinar em Humanidades da 
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utilização de roteiro de perguntas brevemente produzidas e o termo de consentimento 

livre e esclarecido para uso e concessão do depoimento e transcrição. Para tanto é 

necessário compreender história oral como fonte. Segundo Ricardo Santhiago (2008), a 

história oral possibilita a obtenção de informações limpas, ou seja, sem a contaminação 

das interferências de divergências relativos a tempos e culturas. Dentro da perspectiva do 

documento oral, a transcrição é parte da metodologia que passa por três processos: o 

primeiro deles refere-se à descrição integral da entrevista, inserindo os possíveis vícios 

de linguagem e as repetições; o segundo chama-se textualização, e se dá com a inserção 

de perguntas que facilitem e direcionem a entrevista; e finalmente, a transcrição que recria 

inteiramente o texto com as perguntas e respostas do entrevistado. Depois desses 

processos, é entregue ao depoente o texto trabalhado. Ele poderá indicar a necessidade de 

fazer uma revisão ou mesmo de exclusão de algumas partes. O depoente deve reconhecer 

e autorizar o uso público da transcrição do documento por meio de um termo de concessão 

de fonte. Neste trabalho todas as entrevistas serão realizadas com certos recursos técnicos, 

tais como a câmera digital Kodak Easy share M 340 de uso doméstico, para a gravação. 

Para as transcrições, como modo de facilitar a digitação, será utilizado o programa 

Express Scribe que é um software que tem por finalidade reproduzir o áudio de forma 

mais lenta, de modo a não alterar em absoluto o tom de voz e a sua frequência, auxiliando 

na compreensão das palavras ditas pelo interlocutor, na medida em que diminui ruídos 

externos que porventura existam, ressaltando assim a voz do entrevistado. Esse recurso 

busca a preservação da maneira de falar do depoente, minimizando as intervenções no ato 

da transposição da oralidade para a escrita. No que diz respeito à etnomusicologia, trata-

se da compressão das manifestações musicais a partir da metodologia da coleta de dados 

por meio da pesquisa em campo concomitantemente com transcrição musical e sua 

análise. Segundo Angela Lühnig (1991) há duas vertentes da etnomusicologia. A primeira 

é mais próxima da musicologia e propõe-se a uma compreensão mais técnica da música, 

ou seja, dos parâmetros musicais em si.  Essa vertente busca, por meio da comparação, as 

leis gerais da música, não importando a cultura original e a sua função característica A 

segunda, mais vizinha à antropologia, trata da compreensão da música por meio do 

comportamento social do ser humano no seu contexto cultural. Desta forma, a 

etnomusicologia contribuirá para a pesquisa sobre a seresta, pois, possibilitará aprender 

sobre a função social da música seresteira em Diamantina, o processo de produção da 

canção e a história dos seresteiros. Para tanto, a pesquisa etnomusicológica  será divida 
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em duas etapas. A primeira será á analise de algumas partituras e através dessas intentar 

a compreensão do contexto histórico da produção e o seu significado para a comunidade 

local. A segunda será o entendimento do processo de escolha de determinadas músicas, 

os locais de circulação da seresta e a tradição oral de canções que são passadas por 

gerações, se distanciando da forma tradicional de partituras. Para tanto, a etnomusicologia 

e a história oral contribuirão no processo do registro musical da seresta e da história dos 

seresteiros diamantinenses. A pesquisa está em fase inicial aguardado a aprovação do 

comitê de ética para dar início às entrevistas com seresteiros e posteriormente à 

transcrição e análise do depoimento para compreensão da história da seresta na região. 

Pretende-se também fazer o levantamento e análise das partituras e as transcrições das 

canções na buscar de perceber as características particulares na forma de produzir e fazer 

seresta em Diamantina. Pretende-se como resultado contribuir para a história da música 

em Diamantina e da seresta em especial. Portanto, a pesquisa Memória e Música: 

reflexões acerca da seresta em Diamantina busca compreender os sujeitos históricos 

diamantinenses através de suas memórias acerca da música em geral e da seresta em 

particular. Busca, através do depoimento oral e da análise de partituras, entender a história 

da seresta e o seu modo de produção musical.  

Palavras chaves: Música popular. História Oral. Etnomusicologia. 

Área do Conhecimento: 7.05.00.00-2 História 
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REPRESENTATIVIDADE FEMININA NA POLÍTICA NA COMARCA DE 
DIAMANTINA/MG.  

 

Sara Satiko Takahashi37 

Adriana Gomes Paiva38 

 

O presente trabalho visa analisar a representatividade da mulher no cenário político na 

Comarca de Diamantina/MG, buscando entender como os mecanismos de inserção das 

mulheres na política atuam. Busca analisar também os entraves para a baixa 

representatividade feminina nesse âmbito. Será questão de gênero? Cultural? Neste 

sentido, será realizado o levantamento de dados no período compreendido de 2010-2020 

e a revisão de literatura. A representação das mulheres, no geral, ainda é pequena se 

comparada a dos homens. Mesmo com políticas que obrigam a candidatura, as mulheres 

não tem conseguido chegar a eletividade. Com isso, temos diversos problemas que 

acarretam no desempenho, tais como: o histórico e o cultural. 

Ao analisar o contexto político ao longo do tempo, vemos que sempre foi pautado e 

relacionado à figura masculina. Isso se deve aos costumes e a cultura no qual a figura da 

mulher sempre foi relacionada as atribuições e tarefas domésticas. Em relação a isso, 

Quetel apud �9�D�V�F�R�Q�F�H�O�R�V�� �������������� �S�������� �G�L�]�� �T�X�H���� �³�D�V�� �P�X�O�K�H�U�H�V restou à gestão do espaço 

�S�U�L�Y�D�G�R���H���R���G�H���W�H�U�H�P���D���V�X�D���K�L�V�W�y�U�L�D���G�L�V�V�R�O�Y�L�G�D���Q�D���K�L�V�W�y�U�L�D���G�R�V���K�R�P�H�Q�V�´�� 

No entanto, temos com o passar do tempo a busca por novos anseios, e a inserção da 

mulher nos mais diversos âmbitos, ainda que de maneira intimista recentemente tivemos 

uma mulher no mais elevado cargo político, a presidência da República, porém o gênero 

feminino ainda configura como minoria em grande parte dos cargos eletivos dos poderes 

do Executivo e do Legislativo. 

Ao longo do tempo, as mulheres foram incorporadas no cenário político-social mediante 

várias lutas por meio de manifestações de grupos sociais, por exemplo, e passaram a 

ocupar espaços e posições que eram somente atribuídas aos homens. Porém, ainda são 
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vistas como alvos e ironias em suas representatividades, principalmente as relacionadas 

ao âmbito político. Desta forma, vale questionar-se qual o caminho a ser trilhado para que 

mais mulheres participem do cenário político, de modo a fazer valer o princípio da 

igualdade, onde o princípio da isonomia prevaleça e faça valer os direitos iguais e que 

por fim a sociedade possa contar com suas perspectivas (FONSECA; MACEDO, apud 

VASCONCELOS, 2012, p. 2). 

A desvalorização da mulher no cenário político constitui um sério problema para a 

democracia moderna, pois para que aconteça o seu efetivo exercício é necessário que a 

aceitação desse grupo social mais fragilizado seja consolidado e aceito nas mais diversas 

instâncias do poder. Com isso, essa pesquisa visa apontar uma reflexão sobre a atuação 

da mulher na política, não somente na visualização de cargos políticos conquistados, mas 

também, na participação desse grupo social enquanto cidadãs de direito social. 

Mesmo com todo avanço da luta feminina, a discriminação ainda se perpetua na sociedade 

contemporânea. Temos resquícios de desigualdades de gêneros, pois as mulheres 

encontram dificuldades para ocupação de posições superiores. E isso é observado em 

diversos cenários, como a discriminação salarial; menor grau de escolaridade; 

desigualdade em oportunidades de empregos, entre outros. É o resultado da segregação 

de gênero. 

Em decorrência disso, numa tentativa de romper tal resistência, em 1995 (lei 9.100/95), 

foi implantada a obrigatoriedade da cota mínima de 20% de mulheres nas listas partidárias 

para as eleições proporcionais. Em 1997, o texto final aumentou a proposta e o mínimo 

passou para 30% e no máximo de 70% para candidaturas de cada sexo. 

É uma medida paliativa para a ascensão feminina na política e para superação de barreiras 

de gênero, no entanto em relação aos dados, observa-se o fracasso. Em razão disso, no 

Brasil, em 2009, foi aprovada nova lei eleitoral (Lei 12.034/2009) que determina a 

obrigatoriedade dos partidos destinarem 5% do fundo partidário à formação política de 

mulheres, prevendo punição para o descumprimento da regra, e continua a obrigar 

preenchimento de 30% das vagas as candidatas femininas. Reserva também 10% do 

tempo de propaganda partidária em anos não-eleitorais para promover a participação da 

mulher. 

Porém, tal mudança em lei não foi respeitada pelos partidos. Segundo dados do TSE 

somente 17,3% dos partidos e coligações em todos os Estados e Distrito Federal 

preencheram o mínimo de 30%, ou seja, 82,6% não cumpriram a lei de cotas. Cabe 
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ressaltar que apesar da política de cotas, são poucas estratégias para disseminar o 

conhecimento sobre esse mecanismo eleitoral o que acaba por inviabilizar o acesso da 

mulher a representatividade na política. 

Com essa pesquisa, busca-se analisar a relação das mulheres da comarca de 

Diamantina/MG e a sua representatividade. A partir de pesquisas, buscará uma análise 

crítica do cenário da participação política das mulheres. Apesar da inegável importância 

da mulher em ocupar esses espaços para a busca da construção da democracia e cidadania, 

vemos que é um crescimento lento, motivada por uma série de fatores que está 

intrinsecamente ligado ao cultural. 

Tem-se por objetivo, de maneira geral, investigar e analisar a participação feminina na 

política. De que maneira a evolução dos direitos femininos tem contribuído para que o 

espaço feminino na política se torne mais efetivo. Desta forma, analisaremos a 

participação no período de 2010 a 2020. Antes, porém de proceder à análise dos 

resultados encontrados, torna-se relevante realizar um resgate do referencial teórico 

acerca da trajetória da mulher na política, destacando os avanços obtidos, bem como as 

barreiras que ainda persistem para o alcance da equidade de gênero na política brasileira. 

Na Assembleia Legislativa de Minas Gerais, comparando 2014 e 2018, dentre os 77 

(setenta e sete) deputados, o número de mulheres eleitas cresceu de 6 para 10. Para o 

Senado em 2018, comparando com 2010, quando também foram eleitos 54 senadores, 

dois por Estado, o número de mulheres eleitas permaneceu o mesmo: 7 (sete) apenas. 

(CRISTINI, 2018). 

Tendo isso em vista, qual o cenário de representatividade feminina na política na Comarca 

de Diamantina? Especificamente para a pesquisa cuja metodologia é quantitativa e 

qualitativa, destacaremos o quanto e como se dá a representação/participação da mulher 

na política na Comarca de Diamantina. A Comarca de Diamantina é formada por 9 

municípios: Couto de Magalhães de Minas; Datas; Diamantina; Felício dos Santos; 

Gouveia; Monjolos; Presidente Kubitschek; São Gonçalo do Rio Preto; Senador 

Modestino Gonçalves. 

No momento está sendo realizado um mapeamento e levantamento de dados dos 

municípios pertencentes a Comarca de Diamantina/MG. O que podemos dizer até agora 

é que num cenário geral o Brasil, em si, tem um histórico de exclusão das mulheres na 

política, o que enfraquece o direito a participação política. Mesmo após várias décadas de 
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direito ao voto, e de serem a maioria do eleitorado, as mulheres não conseguiram, ainda, 

se tornar metade dos candidatos e, muito menos, dos representantes. 

Palavras-Chave: Política; Gênero; Representatividade feminina; Cultura; Participação. 

Área de conhecimentos: Ciências humanas. 
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LUGARES E PESSOAS: AS INTER-RELAÇÕES DOS MORADORES DE 

FELÍCIO DOS SANTOS (MG) COM OS AMBIENTES CONSTITUÍDOS EM 

PAISAGENS 

Heitor Alves Bispo Júnior39 

Marcelo Fagundes40 

A presente comunicação propõe discutir as inter-relações entre os moradores de Felício 

dos Santos e seus ambientes, entendendo como os lugares foram estabelecidos como 

paisagens ao longo dos anos. Sabe-se que a memória das ocupações indígenas no Vale do 

Jequitinhonha desapareceu quase por completo em função da violência do processo de 

colonização europeia; o que resultou, por exemplo, na ausência de informações sobre 

como se deu o contato entre europeus e nativos nesta região, além do mais pouco se sabe 

em que período e circunstâncias esse encontro ocorreu. Em função disso, nos últimos 

tempos têm-se realizado sistemáticas pesquisas, sobretudo arqueológicas, tendo como 
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norte o entendimento de como se deu o processo de ocupação humana do Brasil central, 

tanto que há uma enorme lacuna sobre o comportamento humano mais recente nesta 

região, sobretudo no Vale do Jequitinhonha. De fato isso implica na carência de pesquisas 

sobre a compreensão de como se dão as relações entre os ambientes do Espinhaço e os 

humanos que, ao longo dos tempos, transformam os lugares em paisagens de acordo com 

suas visões de mundo e modos de vida. Tudo isso aponta para a necessidade de estudos 

mais robustos que tencionam para o entendimento das inter-relações entre as 

comunidades tradicionais e seus ambientes na região do Jequitinhonha, especialmente no 

Araçuaí, uma vez que permitirá a compreensão de como se deu a ocupação local no 

passado e quais suas implicações e permanências no presente. É nesta seara que a presente 

comunicação se insere e propõe discutir e evidenciar as formas de relacionamento 

estabelecidas entre os habitantes de Felício dos Santos com seu ambiente, estabelecendo 

lugares (onde as atividades sociais e ontológicas acontecem) e, consequentemente, a 

paisagem vista como um constructo, isto é, constituída para lugares materiais e imateriais 

(mágicos) que dão forma a vida e ao mundo. Embora aqui não se proponha um estudo 

arqueológico, um dos objetivos é a compreensão de como as pessoas se relacionam com 

as marcas deixadas por grupos indígenas na paisagem e como se dá essa relação 

atualmente. Fato é que o estudo do conceito de paisagem em Arqueologia presume o uso 

de diversificadas categorias em diferentes áreas do conhecimento da qual faz parte a 

compreensão das relações existentes entre humanos e seus ambientes (FAGUNDES et al, 

2016). Justamente por isso os conceitos de paisagem e lugar são elementares em nossa 

análise tendo em vista que pouco se sabe de como foi o processo de interação entre grupos 

humanos e ambientes no Alto Vale do Jequitinhonha, especialmente em Felício dos 

Santos. Igualmente, pode-se dizer que a importância dos resultados deste trabalho está no 

fato de lançar luz sobre o entendimento da paisagem enquanto categoria interdisciplinar 

no qual as inter-relações entre lugares e humanos podem ser exploradas. Sendo assim, o 

principal esforço consistiu no estudo das inter-relações estabelecidas pelos os moradores 

de Felício dos Santos com seus ambientes para entender como os lugares se constituíram 

em paisagens no decorrer dos tempos. Para isso foi preciso, primeiramente, investigar 

como as pessoas compreendem e se identificam com e no ambiente onde vivem; em 

segundo, identificar quais são as formas de relacionamento estabelecidas pelos moradores 

locais com os lugares e elementos da paisagem local; por fim, verificar quais estratégias 

de salvaguardar o patrimônio cultural tem sido feitas na comunidade. A realização da 
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pesquisa se justificou pela necessidade de ampliar o entendimento de como se dão as 

relações entre as comunidades de Felício dos Santos e seus ambientes, inclusive como 

meio de que possam valorizá-lo e, assim, criar políticas de salvaguardar os patrimônios 

paisagístico, histórico e cultural frente às constantes investidas da indústria minerária, por 

exemplo. Neste sentido, os resultados deste estudo sem dúvidas estimulará a elaboração 

de estratégias de gestão e conservação dos lugares de interesse cultural, arqueológico e 

histórico do município em foco. Então, para a realização da pesquisa foi preciso o 

embasamento em discussões teórico-bibliográficas sustentadas em conceitos e 

ponderações de áreas interdisciplinares com a finalidade de analisar o objeto estudado. A 

partir daí, foram tomadas diferentes concepções analíticas para o estudo, interpretação e 

contextualização de documentos históricos, imagens fotográficas, mapas cartográficos, 

tal como análise de conteúdo dos questionários elaborados, das entrevistas e dos desenhos 

feitos pelas comunidades locais. O público-alvo da pesquisa se restringiu aos moradores 

do município de Felício dos Santos com idade entre 18 a 80 anos que, submetidos ao 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), permitiram a coleta de dados 

cruciais sobre o assunto. A partir das análises dos dados e informações coletados ficou 

evidente que o conceito de paisagem, apesar de polissêmico, pode ser entendido a partir 

de uma ótica interdisciplinar do qual são cooperativos os estudos das inter-relações entre 

ambientes e humanos, logo, fundamentais para a compreensão do processo inter-

relacional na comunidade estudada. É considerável que neste dinâmico processo os 

lugares se constituíram em paisagem que, possivelmente, é concebida como um 

patrimônio da comunidade. Os resultados mostraram que as comunidades tradicionais 

estabeleceram laços identitários com os lugares; evidenciou a existência de estratégias de 

salvaguarda de patrimônios culturais como, por exemplo, alguns sítios arqueológicos e 

mostrou que há uma seleção de elementos da paisagem no qual os moradores dão seus 

significados, valores, sentidos, etc., para além da materialização. Em linhas gerais as 

respostas e conclusões da pesquisa permitirá inferir que os moradores locais estabelecem 

inúmeras e diversas maneiras de perceber, significar, interpretar, dar sentidos, valores, 

importâncias, etc. aos lugares de modo que eles próprios se reconhecem, identificam, 

orientam e, assim, singularizam suas vidas construindo seu modo.  

Palavras-chave: Felício dos Santos. Paisagem. Patrimônio Cultural. Identidades. 

Área do conhecimento: Ciências Humanas. 
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O SINDICATO CHEGOU: HISTÓRIA E MEMÓRIA DE TRABALHADORES 

RURAIS DE DIAMANTINA/MG (1970-1985) 

Túlio Henrique Pinheiro41 

 Edneila Rodrigues Chaves42 

O Vale do Jequitinhonha é possuidor de uma riqueza amparada na cultura, nas tradições 

e na história. Foi do Vale do Jequitinhonha que saíram inestimáveis fortunas em ouro e 

diamantes no tempo da real extração. Possui também extenso tamanho geográfico e conta 

com grande proporção de terras cujas atividades predominantes eram essencialmente 

agrícolas. Já no inicio do século XX ganha nova imagem que tenderá a sobrepor por 

completo essa fase vivida desde o século XVIII com as explorações de metais preciosos 

que acabaram no século XIX (RIBEIRO, et al. 2007). Segundo Margarida Maria Moura 

(1998) especialmente a partir da segunda metade do século XX há uma dissociação do 

Vale em que se deu o Distrito Diamantino e o novo e problemático Vale do Jequitinhonha. 

O lugar passa a ser estigmatizado como local de pobreza e de atraso social e econômico. 

Foi caracterizando esse cenário negativo, que na segunda metade do século XX foram 

pensados e implementados programas com o objetivo de trazer o desenvolvimento para 

o Vale do Jequitinhonha. Essas propostas de mudanças estavam intimamente ligadas ao 

interesse de desenvolver economicamente a região, desejando abertura de empregos, 

movimentação comercial e produção de bens de consumo ligados ao mercado. Essa 

proposta de desenvolvimento vai está relacionada em primeiro momento ao campo, local 

onde os indicadores sociais apontavam para uma pobreza maior em consonância com a 
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falta de emprego. Por outro lado às propriedades agrícolas que seria o caminho para 

conduzir o desenvolvimento no campo, podendo contemplar os anseios pretendidos do 

desenvolvimento, especialmente amparados na produção de alimentos. De fato o que 

estava em curso era a modernização conservadora da agricultura proposta pelo governo 

militar. Essa modernização tinha como objetivo usar e apoiar o setor patronal para 

desenvolver regiões dadas como pobres, porém com potencialidade de desenvolvimento. 

O que ocorreu, no entanto, foi um desenvolvimento que contemplou majoritariamente os 

empresários externos ao Vale do Jequitinhonha. Esses conseguiram aparatos do governo 

militar para se instalarem e explorarem a região. Enquanto que a população foi envolvida 

nesse desenvolvimento de formas controversas a proposta inicial. Os pequenos 

agricultores vivenciaram um desenvolvimento que não os incluíam, e que acima de tudo 

os expulsavam do processo modernizador. O camponês era alijado do processo de 

modernização e desenvolvimento desde a proposta inicial que amparada na ideia da 

Revolução Verde visava a produção agrícola em escala suficiente para se integrar ao 

mercado. Ao camponês exigia técnica desvinculada totalmente a produção tradicional, 

produção em escala suficiente para a geração de excedente e o uso de químicos. Faz se ai 

um paralelo que coloca em questão a necessidade de integração da técnica, geralmente 

ligada a adesão de tratores e máquinas, usos de insumos químicos e a produção em escala 

satisfatória para suprir as necessidades de alimentos e com isso combater a fome. Seria 

isso o tripé que Ribeiro (et al, 2007) coloca para essa produção �E�D�V�H�D�G�D�� �H�P�� �³�Y�H�Q�H�Q�R-

adubo-�W�U�D�W�R�U�´���G�L�U�H�F�L�R�Q�D�G�R���D���X�P���I�L�P���G�H���P�D�[�L�P�L�]�D�o�m�R���G�D���S�U�R�G�X�o�m�R���� �&�R�P�R���P�D�U�F�D�V���G�H�V�V�D��

modernização iniciada na década de 1970 o Vale do Jequitinhonha vivenciou drástica 

expulsão de trabalhadores, especialmente movidos para a cidade grande, trabalhando na 

lida da construção civil, fábricas e outros meios e a perda de uma tradição de plantação e 

cultivo. Diversos trabalhadores foram transformados em operários dessas empresas 

carvoeiras e reflorestadoras ou mesmo nas fazendas onde conseguiam morada e trabalho. 

Diante desse cenário em que os camponeses estavam inseridos, havia resistências a esse 

modelo que estava sendo imposto. Muita dessa resistência partia dos próprios 

trabalhadores rurais movidos pela indignação da perda de suas terras e de sua expulsão 

(RIBEIRO; GALIZONI, 2007). No entanto, sua resistência era suprimida pelo Estado, 

naquela altura em contexto militar. Assim sendo, era ainda mais difícil agir e contestar 

em um regime militar e especialmente contra as auspiciosas propostas modernizantes em 

curso. Uma das organizações atuantes no campo brasileiro desde a primeira metade do 
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século XX com vistas a representar o trabalhador rural em suas diferentes demandas são 

os movimentos sindicais. Esses movimentos buscaram durante anos a organização dos 

trabalhadores rurais frente a demandas de reforma agrária, direitos sociais e outros. A 

tentativa de estender direitos e leis trabalhistas tais como a CLT surge já na década de 

1940. No entanto, a sindicalização rural alcançou seu lugar somente na década de 1960. 

Foi na década de 1970 principio dos projetos modernizantes é que surge na cidade de 

Diamantina a proposta de abertura de um Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Os 

trabalhadores do campo nessa região não possuíam uma representação estabelecida, nem 

mesmo faziam jus a benefícios básicos como o assistencialismo. Havia nesse momento 

diferentes grupos de trabalhadores rurais residentes na região de Diamantina e que seriam 

contemplados pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais. O surgimento da instituição 

sindical é concomitante com a chegada dos projetos de modernização da agricultura e o 

pretenso ideal de desenvolvimento. O sindicalismo encontra na região dois vieses. O 

primeiro diz respeito ao assistencialismo do qual esses trabalhadores rurais não possuiam, 

dessa forma a possibilidade de vincular a um sindicato e ter direitos assistenciais básicos 

era uma possibilidade atraente. Outro viés vai esta ligado diretamente ao processo de 

modernização da agricultura do qual o rural esta sendo vítima naquele momento e 

consequentemente esses trabalhadores estão perdendo terras e espaços. No entanto, o que 

se espera com o desenvolver dessa pesquisa é compreender quanto o sindicalismo rural 

chegado nesse momento é alheio ao trabalhador e quais foram os impactos que o 

sindicalismo trouxe em uma conjuntura de governo militar e os processos de 

modernização da agricultura em curso. Nesse sentido é necessário compreender que 

implicações têm a implementação de um sindicato para os trabalhadores rurais em um 

momento crítico como o que estava ocorrendo naquele momento. Pensando isso para o 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Diamantina é antes necessário saber se ele aderiu 

às lutas que estavam sendo travadas em favor dos direitos trabalhistas no campo ou se ele 

se limitou ao assistencialismo, mesmo que tenha se restringido ao último, é importante 

saber em que medida o sindicato impactou no cotidiano dos trabalhadores rurais da região 

no momento de sua abertura. Para a realização dessa pesquisa estão sendo feitas pesquisa 

bibliográfica durante todo o estudo, pesquisa de campo com a produção da fonte oral e 

pesquisa arquivistica nos arquivos do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Diamantina. 

A pesquisa bibliográfica acontecerá durante todo o percurso dessa pesquisa, buscando 

embasar os resultados com fundamentação teórica pertinente ao tema pesquisado, além 
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de contribuir na compreensão e fundamentação sólida dos resultados da pesquisa. Outro 

procedimento metodológico que esta sendo realizado é o trabalho de campo, onde se da 

a produção da fonte oral, realizada por meio da história oral. Essa metodologia nos 

permite ter como objeto a construção da história de vida, e é essa história de vida que 

�³�V�X�U�J�L�X�� �F�R�P�R�� �X�P�� �L�Q�V�W�U�X�P�H�Q�W�R�� �S�U�L�Y�L�O�H�J�L�D�G�R�� �S�D�U�D�� �D�Y�D�O�L�D�U�� �R�V�� �P�R�P�H�Q�W�R�V�� �G�H�� �P�X�G�D�Q�o�D, os 

�P�R�P�H�Q�W�R�V���G�H���W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�o�m�R���´�����&�$�5�9�$�/�+�2�����������������S�����������(�V�W�D���V�H�Q�G�R���W�U�D�E�D�O�K�D�G�R���W�D�P�E�p�P��

a documentação do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Diamantina, Atas de reuniões 

e de prestação de contas, livros de controle de sindicalizados da instituição, 

documentações administrativas, fichas de arquivos, ofícios, documentos de abertura e 

cartas sindicais. A pesquisa esta em andamento e o que se constata até o presente 

momento é que a introdução do sindicalismo rural em Diamantina na década de 1970 

causou de fato, impacto no cotidiano dos trabalhadores rurais da região, uma vez que o 

maior impacto não esta ligado diretamente a representação e frente á luta contra a 

modernização conservadora que estava em curso, o impacto deveu-se a introdução de 

direitos assistencialistas aos trabalhadores. Tais direitos levados ao campo intermediado 

pelo sindicato tratam-se de direito a aposentadorias, assistências médicas, odontológicas 

e jurídicas. Tem sido identificado que foi a introdução do sindicalismo rural na região que 

contribuiu para que muitas famílias do campo permanecessem em suas terras.  

Palavras Chave: Vale do Jequitinhonha; Sindicalismo; Assistencialismo.     

Área do conhecimento: Ciências Humanas. 
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SESSÃO 05 

16 de outubro 
09:00 às 10:30 �± LAPEHIS - CEH 

(Coordenação Maria Claudia Magnani) 
 
 

ESTUDO SOBRE OS CASOS DE VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
NEGRA REGISTRADOS NA DELEGACIA ESPECIALIZADA DE 

ATENDIMENTO À MULHER (DEAM) EM DIAMANTINA 
 

Débora Reis Miranda43;  

Adna Candido de Paula44 

 

Entre janeiro de 2016 até dezembro de 2017 foram instaurados 283 inquéritos policiais e 

347 medidas protetivas45 (Lei Maria Da Penha) junto à Delegacia da Mulher de 

Diamantina. Essa é a realidade dos dados formais da violência contra a mulher no 

município de Diamantina, no recorte temporal dos anos de 2016 e 2017.  

Tendo em vista tais dados, cabe salientar que dentro desse cenário, de acordo com 

conversas informais com pessoas envolvidas nas políticas públicas de defesa da mulher, 

uma determinada região com maior concentração de mulheres negras configurou-se como 

a região com maiores indicadores de violência contra a mulher em Diamantina. Cabe 

ressaltar ainda que durante esse trabalho de pré-campo, foi possível observar nessas 

conversas informais, que tal região não só apresenta maiores indicadores de violência 

como também apresenta os casos com maior gravidade, ao menos no que diz respeito ao 

olhar dessas pessoas envolvidas nas políticas públicas de defesa da mulher.  

                                                           
43 Autor: Bacharel Interdisciplinar em Ciências Humanas pela UFVJM e mestranda no curso de Mestrado 
Profissional Interdisciplinar em Ciências Humanas também pela UFVJM. E-mail: 
debora_reis.m@hotmail.com 
44 Coautor: Professora orientadora do projeto em questão, a Dra. Adna Candido de Paula é mestre e doutora 
em Teoria e História Literária, pela UNICAMP; é também doutora em Ciência da Religião, na Área de 
Concentração: Filosofia da Religião, pela UFJF. É Professora Associada I da Faculdade Interdisciplinar em 
Humanidades da UFVJM. E-mail: adnapaula@yahoo.com.br 
45  Medidas protetivas são medidas a serem concedidas pelo juiz, com intuito de preservar a integridade 
física da vítima que tenha sofrido agressão ou que tenha sido ameaçada. São exemplos de medidas 
protetivas: suspensão do porte de armas do agressor, afastamento do agressor do lar e distanciamento da 
vítima. 

mailto:debora_reis.m@hotmail.com
mailto:adnapaula@yahoo.com.br
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Essa constatação explicitada no parágrafo anterior vai de encontro a uma discussão cara 

ao presente projeto, que diz respeito ao conceito de interseccionalidade, tão difundido e 

debatido dentro feminismo negro, sendo ele cunhado pela primeira vez por Kimberlé 

Crenshaw, em sua tese de doutorado46. Tal conceito diz respeito a uma espécie de 

�³�F�R�P�E�L�Q�D�o�m�R���G�H���R�S�U�H�V�V�m�R�´�����T�X�H���V�H���S�H�Q�V�D�G�D���F�R�P�R���X�P�D���H�V�F�D�O�D���G�H���R�S�U�H�V�V�m�R, a mulher negra, 

por exemplo, estaria situada em um nível mais alto de opressão do que a mulher branca. 

Nesse contexto, faz-se relevante salientar que em um levantamento feito pela feminista 

negra Djamila Ribeiro em Ribeiro (2016), em que frente às políticas públicas de 

enfrentamento de violência contra a mulher dos últimos dez anos, o assassinato de 

mulheres brancas diminuiu em quase 10%, enquanto que o assassinato de mulheres 

negras tem aumentado em quase 55% no mesmo período, segundo o Mapa da Violência 

de 2015. Ela atribui essa falta de efetividade das políticas públicas em relação às mulheres 

negras comprovada nesse aumento do número de homicídios das mesmas à falta de um 

olhar étnico-racial para essas políticas públicas. Tendo em vista tal realidade, pretende-

se buscar entender como funcionam tais políticas no município de Diamantina.  

Tendo em vista os apontamentos observados a partir desse pré-campo somados às leituras 

de autoras do feminismo negro bem como de trabalhos como o de Mariza Correa (da 

etnografia) em Morte em Família47, percebeu-se a complexidade do problema da 

violência em questão. E, ao perceber isso, identificou-se a necessidade de pesquisar caso 

a caso de violência contra a mulher negra registrado junto à Delegacia da Mulher de 

Diamantina dentro de um recorte temporal determinado. Identificou-se ainda a 

necessidade de buscar entender como funcionam as políticas públicas de defesa da mulher 

em Diamantina, com o objetivo de identificar, desvelar e analisar todos os fatores 

envolvidos nesse problema social, até como uma forma cercá-lo para compreendê-lo em 

sua complexidade e assim sendo fornecer diretrizes para melhor enfrentá-lo. 

A pesquisa proposta tem como estratégia o estudo de casos múltiplos com enfoque 

incorporado. Trata-se de uma pesquisa de caráter fundamentalmente qualitativa, embora 

traga, neste projeto, número de inquéritos e de medidas protetivas instaurados na 

Delegacia da Mulher, apenas como forma de esboço da realidade dos casos já trazidos ao 

                                                           
46 A tese em questão está devidamente listada nas referências desse resumo, sendo a única produção dessa 
autora referenciada aqui. 
47 Tal produção encontra-se nas referências, trata-se de um livro fruto de um trabalho vasto de campo de 
Mariza Corrêa acerca de representações jurídicas dos papéis sexuais. O título completo é: Morte em família: 
representações jurídicas dos papéis sexuais. 
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conhecimento dos órgãos envolvidos direta ou indiretamente com os serviços de defesa 

da mulher. 

Do ponto de vista do objetivo central da pesquisa proposta, trata-se de uma pesquisa 

explicativa por buscar o porquê do alto índice de violência doméstica contra mulher em 

região com maior concentração de mulher negra bem como entender o porquê para, além 

disso, a gravidade desses casos nessa região costuma ser maior. Cabe ressaltar ainda, que 

se tem como objetivo identificar se esse dado obtido no pré-campo se confirma e, uma 

vez confirmado, identificar todos os fatores envolvidos nesse problema social. 

Tal pesquisa desenvolver-se-á como uma pesquisa de campo associada a uma pesquisa 

bibliográfica acerca da violência doméstica contra mulher. Sendo que a pesquisa 

bibliográfica atuará como suporte para análise e reflexão acerca dos dados colhidos na 

pesquisa de campo. Cabe ressaltar ainda que a pesquisa bibliográfica organizar-se-á na 

forma de ficha de leitura, onde conterá todos os dados necessários para citação e as 

resenhas dos textos serão direcionadas à contribuição que cada um deles traz para a 

pesquisa em questão. 

Considerando que se trata de uma pesquisa interdisciplinar, objetiva-se partir do método 

hermenêutico para análise de documentos e buscar-se-á estabelecer um diálogo com o 

método etnográfico no trabalho em campo. 

As ferramentas que serão utilizadas na pesquisa concentram-se basicamente em análise 

documental e consulta a arquivos (inquéritos da Delegacia da Mulher, prontuários de 

atendimento de casos de violência doméstica, relatórios socioeconômicos das famílias 

envolvidas na situação de violência, etc); conversas informais e pesquisa bibliográfica 

(como já dito anteriormente). 

O motivo da escolha desse caminho metodológico se deve à necessidade de elaborar o 

retrato da realidade da situação da mulher negra em Diamantina e de reunir o máximo de 

informações possíveis acerca da sociedade que constitui o distrito em questão. 

Informações acerca de todos os aspectos da população negra em Diamantina (política, 

economia, história do povo negro no município, etc.) precisam ser coletadas para, a partir 

delas e à luz do referencial teórico, responder a pergunta-problema: Por que região com 

maior concentração de mulher negra apresenta maior índice de violência doméstica contra 

mulher e maior gravidade dentre as demais regiões de Diamantina? Esse caminho 

metodológico ajudará responder perguntas não menos importantes como as seguintes: 



IV Seminário de Pesquisa Interdisciplinar em Ciências Humanas 
Universidade e Ciências Humanas 
Mestrado Profissional Interdisciplinar em Ciências Humanas �± UFVJM 
15 e 16 de outubro de 2019 
 

82 
 

 

�x Esse dado obtido no pré-campo realmente se confirma? Se sim, quais são 

os fatores envolvidos nessa problemática? 

Perceba que a pergunta-�S�U�R�E�O�H�P�D���H�Q�Y�R�O�Y�H���R���³�S�R�U���T�X�H�´�����G�D�t���R���P�R�W�L�Y�R���G�H���V�H���W�U�D�W�D�U���G�H���X�P�D��

pesquisa explicativa. Trata ainda de um evento em que se tem pouco ou nenhum controle 

sobre ele. Isso explica a razão da escolha do estudo de caso como estratégia (YIN, 1994, 

p. 24). 

Portanto, considerando a complexidade do problema social em questão e, em 

contrapartida, a dificuldade e o risco da superficialidade envolvidos no fato de se pautar 

unicamente em um quantitativo para analisar o problema (tendo em vista que um dos 

sintomas da violência vivenciada em casa é, em muitos casos, o silêncio), o caminho da 

pesquisa qualitativa se coloca como a melhor opção ao fornecer ao fornecer uma base 

mais firme para análise e discussão do problema de forma aprofundada e integral. 

Enfim, a pesquisa proposta desenvolver-se-á ao longo do período de dois anos, da 

seguinte forma: 

1. Primeiro momento: Coleta de dados em campo: análise documental e consulta 

de arquivos (aproximadamente quatro meses); 

2. Segundo momento: Descrição detalhada das evidências coletadas 

(aproximadamente quatro meses); 

3. Terceiro momento: Pesquisa bibliográfica (cinco meses); 

4. Quarto momento: Coleta e descrição de dados de intercorrência (um mês); 

5. Quinto momento: Análise das evidências coletadas com base nas contribuições 

teóricas; adquiridas na pesquisa bibliográfica (seis meses). 

Tem-se como resultado até então o levantamento ainda superficial do funcionamento da 

conjuntura atual de enfrentamento da violência contra mulher em Diamantina. Isto é, 

atualmente, o município de Diamantina conta com uma Delegacia da Mulher e com uma 

rede de atendimento à mulher que envolve o CREAS, o Hospital Nossa Senhora da Saúde, 

o Cisaje e os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) espalhados pela sede, 

não obstante, os postos de saúde. Dentre essas instituições, os CRAS atuam de forma 

preventiva e as demais atuam após a violência ter sido efetivada. Os casos de violência 

sexual são encaminhados ao Cisaje, onde se encontra uma equipe multidisciplinar apta 

para lidar com essas questões. Esses órgãos atuam de forma articulada com a Delegacia 

da Mulher. Considerando tais resultados acerca da configuração dessas políticas públicas, 

algumas outras perguntas vêm à tona. As ações corretivas aplicadas a partir dos inquéritos 
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instaurados na Delegacia da Mulher são realmente efetivas no sentido de coibir a 

ocorrência de novos casos? As medidas protetivas estão sendo eficientes para evitar a 

ocorrência de novos atos violentos por parte do agressor? 

Por ora, ainda não se tem resposta para a pergunta-problema do presente projeto, visto 

que a coleta de dados bem como a leitura dos textos da revisão bibliográfica está em 

andamento. No entanto, as reflexões acerca das perguntas que surgiram a partir desses 

primeiros resultados podem dar espaço para uma discussão ampla acerca das políticas 

públicas de enfrentamento da violência contra mulher em Diamantina. 

 

Palavras-chave: Diamantina. Mulher Negra. Violência Contra Mulher. Feminismo 

Negro. 

ÁREA DO CONHECIMENTO: Filosofia. 
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Este trabalho parte de uma pesquisa feita na disciplina Aspectos Filosóficos e 

Sociológicos do Turismo, que, em conjunção com um projeto de pesquisa em andamento 

e um projeto de extensão, pretende fundamentar o Trabalho de Conclusão de Curso da 

discente. É, portanto, uma pesquisa em andamento. A viagem constitui um fenômeno 

sociocultural essencial para se conhecer a história das civilizações e dos deslocamentos 

humanos. O turismo, em sua expressão moderna, registrou em 2018, 1,4 bilhão de 

chegadas internacionais (CEDEÑO, 2019). Até 2030, a OMT �± Organização Mundial do 

Turismo �± prevê que chegadas de turistas internacionais atinjam a 1,8 bilhão (SAMPAIO, 

2019). O que se questiona é: qual a porcentagem desses viajantes serão mulheres? O que 

pode ser feito para favorecer o empoderamento da mulher que viaja sozinha? O século 

XIX se apresentou como o século da aventura e da viagem feminina. Pode-se ler a respeito 

disso, em textos da época, argumentos que afirmam que as mulheres viajam muitas vezes 

contra a sua vontade, por acaso ou dever, e que no fundo a viagem não faz parte de sua 

condição natural (FONSECA, 2019). Contudo, essas peregrinações foram louvadas em 

razão de uma especificidade da natureza feminina: a curiosidade, a fineza das 

observações, ou ainda a precisão em relação às fantasias que normalmente perpassam o 

gênero. Recusando o papel prescrito para as mulheres, o de serem submissas e se 

conservarem restritas a atividades domésticas e à criação de filhos, algumas mulheres 

chamadas de forasteiras assumiram os riscos de vida das longas viagens marítimas, das 

moléstias tropicais, dos desconfortos e da estranheza dos contatos, dos desentendimentos 

em países atrasados. Fizeram-no com uma curiosidade e uma capacidade de observação 

única, enfrentaram tarefas frequentemente autoimpostas. A viajante mulher foi além do 

mundo das aparências, problematizou questões aparentemente corriqueiras, fazendo um 

inventário descritivo de situações e de falas que lhe serviram de acesso à compreensão da 

realidade estranha com qu�H���H�V�W�D�Y�D���F�R�Q�Y�L�Y�H�Q�G�R�����)�R�V�V�H�P���H�O�D�V���P�R�G�L�V�W�D�V�����T�X�H���Y�L�Q�K�D�P���³�I�D�]�H�U��

�D���$�P�p�U�L�F�D�´�����W�X�U�L�V�W�D�V�����M�R�U�Q�D�O�L�V�W�D�V�����S�U�R�I�H�V�V�R�U�D�V�����D�F�R�P�S�D�Q�K�D�Q�W�H�V���R�X���F�L�H�Q�W�L�V�W�D�V�����S�U�R�Y�H�Q�L�H�Q�W�H�V��

dos países europeus ou dos Estados Unidos, todas tinham grande cuidado e atenção às 

condições da vida do dia a dia, quando compararam situações vividas no local de origem 

com aquelas que procuraram descrever e interpretar. O principal objetivo deste trabalho 

é, a partir dessa abordagem histórica, apresentar os desafios enfrentados e os feitos 

realizados pelas mulheres por meio da prática do turismo, durante a década de 90 do 

século XX e a década de 10 do século XXI. Busca ainda identificar alguns dos desafios 

enfrentados pelas mulheres nas viagens contemporâneas e as dificuldades que são 
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impostas pela sociedade ao se viajar sozinha, mesmo estando no século XXI. Além disso, 

busca-se abordar a importância do empoderamento feminino e do feminismo no atual 

contexto em que vivemos, com foco na liberdade feminina dentro do Turismo global, 

referendando quais são as experiências das mulheres viajantes e as realizações derivadas 

dessas viagens. Neste trabalho a abordagem metodológica tem o caráter qualitativo. O 

momento inicial foi uma pesquisa bibliográfica através de leituras reflexivas e analíticas 

que são uma compilação dos trabalhos já desenvolvidos e publicados nessa temática, além 

de documentos que também vertem sobre o tema. Esta pesquisa serviu de embasamento 

teórico para o trabalho. Para a pesquisa bibliográfica foram utilizados os principais artigos 

e livros publicados que abrangem a temática do turismo realizado por mulheres, 

empoderamento feminino e igualdade. Subsequente a essa etapa será necessário realizar 

um estudo aprofundado em meios de comunicação, como sites, blogs e redes sociais em 

busca de viajantes que apresentem relatos de situações contrárias ao incentivo das viagens 

femininas, ainda nos dias atuais, para que haja uma comparação entre épocas, buscando 

entrever a existência de possível preconceito pela sociedade. Paralelamente a isso será 

realizado um resgate documental em jornais e revistas em acervos de bibliotecas, a fim 

de verificar indícios sobre o turismo realizado por mulheres e seus feitos e 

consequentemente a apresentação dos desafios enfrentados durante os anos de 1990 a 

2000. Diante dos dados coletados e analisados serão apurados e expostos os fatores 

principais que causam um possível impacto machista, preconceituoso e prejudicial às 

mulheres viajantes. E principalmente o quão importante é o empoderamento do sexo 

feminino no turismo, diante das apresentações dos seus grandes feitos para a sociedade. 

Inicialmente, como resultado obtido a partir do estudo desse tema, houve a realização da 

�F�U�L�D�o�m�R�� �G�R�� �T�X�D�G�U�R�� �³�9�L�D�M�D�Q�W�H�V�� �(�P�S�R�G�H�U�D�G�D�V�´�� �Q�D�� �V�H�[�W�D�� �W�H�P�S�R�U�D�G�D�� �G�R�� �3�U�R�J�U�D�P�D��

�5�D�G�L�R�I�{�Q�L�F�R���³�3�p���Q�D���(�V�W�U�D�G�D�´���D�W�U�Dvés da realização de estágio desta discente. O programa 

tem como objetivo informar à população, turistas e visitantes sobre a rede do turismo 

regional, o conhecimento produzido sobre turismo e a importância da valorização do 

patrimônio natural e cultural do Vale do Jequitinhonha. Ainda, sobre os atrativos 

turísticos históricos, culturais e naturais da cidade de Diamantina-MG �± Patrimônio 

Mundial da Humanidade �± e da área de abrangência do Circuito Turístico dos Diamantes 

(região na qual a cidade colonial está inserida) e de alcance da Rádio Universitária 

UFVJM 99,7 FM. Essa rádio é o canal de comunicação e relacionamento da Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) com sua comunidade acadêmica 
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e com os ouvintes em geral. Em sua sexta temporada, o programa, desenvolvido no 

contexto dos estágios do Curso de Turismo, destacou diversos assuntos e quadros sobre 

a descrição dos segmentos, potencialidades e produtos turísticos da região do Vale do 

Jequitinhonha, do Circuito Turístico dos Diamantes e outros. Também apresentou aos 

ouvintes dicas de ações inteligentes que contribuam para o turismo sustentável. Na sexta 

�W�H�P�S�R�U�D�G�D���� �D�� �W�H�P�i�W�L�F�D�� �³�9�L�D�M�D�Q�W�H�V�� �(�P�S�R�G�H�U�D�G�D�V�´�� �J�D�Q�K�R�X�� �G�H�V�W�D�T�X�H���� �&�R�P�R�� �P�X�O�K�H�U����

pesquisadora, estudante e estagiária em uma Universidade Federal, a autora do trabalho, 

entende a importância de compartilhar percepções e experiências acerca do 

desenvolvimento de um programa com ideias próprias e, sobre viajantes, cujas histórias 

permitem importantes diálogos sobre o papel das mulheres no turismo e nas viagens 

contemporâneas. Para tanto, faz-se necessário falar da história de cada uma delas e das 

suas contribuições para a sociedade. Através de pesquisas exploratórias e imersões em 

artigos, livros e sites, o tema foi abordado com o intuito de reforçar a grandeza da mulher, 

a importância do movimento feminista e a valorização do sexo feminino na ciência, arte, 

cultura, turismo e política, demonstrando que as conquistas femininas de escritoras, 

artistas, mulheres inseridas na política, tão importantes na atualidade, derivam das 

viagens, da interculturalidade, da experiência pessoal de cada uma delas nas travessias, 

suas realizações e coragem para enfrentar o incerto, rompendo com padrões impostos pela 

sociedade, fazendo a diferença na história mundial das viagens, sendo mulher. Diante 

disso, houve também a criação do projeto de pesquisa: �³A relação da mulher com o 

turismo na sociedade contemporânea: dos desafios ao empoderamento� ,́ desenvolvido 

inicialmente na disciplina de Métodos de trabalho e Pesquisa Científica e Tecnológica. É 

um projeto incipiente que tem como objetivo contribuir para novos estudos que ampliem 

as possibilidades de debates sobre a temática. Diante do exposto, percebe-se que através 

�G�D���W�H�P�i�W�L�F�D���³A Importância da Valorização do Sexo Feminino na Atividade Turística�  ́

foi possível inovar o programa Pé na Estrada, posteriormente informando e 

conscientizando os ouvintes do programa sobre a importância da mulher nas mais 

diversas áreas da sociedade, e que por meio do seu empoderamento, do feminismo e da 

liberdade, tudo se torna possível para a mulher. Sendo capaz de incentivar as mulheres a 

buscarem por sua coragem e autonomia na realização de atividades turísticas. Além de 

que, busca-se agora o aprofundamento do estudo sobre o assunto para que seja 

reconhecida e destacada a importância da valorização do sexo feminino no turismo. 
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Palavras chave: Viajantes. Feminismo. Viagens. Mulher. 

Área de conhecimento: 6.13.00.00-4 Turismo; 7.01.00.00-4 Filosofia; 7.02.00.00-9 

Sociologia 
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MATERNIDADE E VIOLÊNCIA: UMA ABORDAGEM DO CONTO QUANTOS 
FILHOS NATALINA TEVE?, DE CONCEIÇÃO EVARISTO. 

 

Andrearia Fabiane Farnezi de Aguilar50 

Gustavo Henrique Rückert51 

 

A obra Olhos �'�¶�i�J�X�D (2015), escrita pela mineira Conceição Evaristo, trata-se de uma 

compilação de quinze contos que dialogam através de temáticas comuns, ações e 

memórias situadas nas periferias urbanas do Brasil contemporâneo, protagonizadas por 

personagens femininas afro-brasileiras �± o que é demarcado a todo tempo com recursos 

estilístico pela autora. Grande parte desses contos foram anteriormente publicados nas 

edições dos Cadernos Negros, nos quais Conceição Evaristo iniciou uma trajetória de 

expressão literária comprometida com o resgate das memórias e discursos sobre os 

afrodescendentes no Brasil, legitimizando e (re)contando histórias através da perspectiva 
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�G�H���S�H�U�V�R�Q�D�J�H�Q�V���T�X�H���S�H�U�P�D�Q�H�F�H�U�D�P���T�X�D�V�H���V�H�P�S�U�H���U�H�V�L�J�Q�D�G�R�V���³�Q�D�V���H�Q�W�U�H�O�L�Q�K�D�V���O�L�W�H�U�i�U�L�D�V�´��

(SILVA, 2009, p. 6). Essas publicações passaram a ter um caráter militante na busca pela 

igualdade social, racial e de gênero. Conceição Evaristo demonstra a utilização do recurso 

�T�X�H�� �H�O�D�� �S�U�y�S�U�L�D�� �Q�R�P�H�R�X�� �F�R�P�R�� �³�S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �H�V�F�U�H�Y�L�Y�r�Q�F�L�D�´���� �T�X�H�� �V�H�� �G�i�� �D�W�U�D�Y�p�V�� �G�D��

contribuição de situações e pessoas reais para composição de sua ficção. Isso não significa 

que sua escrita seja um relato de acontecimentos de sua vida ou de outras mulheres negras, 

mas sim uma espécie de ficção composta a partir da memória (EVARISTO, 2014). 

Formam-se, assim, narrativas situadas entre a vivência e a escrita, as quais aproximam 

um grupo social de sua história. Os contos que compõem �2�O�K�R�V���'�¶�i�J�X�D narram histórias 

de pessoas negras, mulheres em sua maioria, com contextos diferentes, dando voz àquelas 

que foram, por séculos, silenciadas.  

Diante da relevância literária, social e histórica da obra abordada, o trabalho proposto tem 

�F�R�P�R���R�E�M�H�W�L�Y�R���S�U�R�P�R�Y�H�U���X�P���H�V�W�X�G�R���G�R���F�R�Q�W�R���³�4�X�D�Q�W�R�V���I�L�O�K�R�V���1�D�W�D�O�L�Q�D���W�H�Y�H�"�´�����G�H��Olhos 

�'�¶�i�J�X�D��tomando por referencial teórico os Estudos Culturais, importante conjunto de 

estudos interdisciplinares que possibilitam a análise da identidade cultural na 

contemporaneidade. O conto narra a trajetória de uma menina que descobre seu corpo e 

sua sexualidade, passando a lidar imposições sociais a respeito de sua identidade. Dentro 

dessa perspectiva proposta, serão analisadas as personagens femininas e seus respectivos 

contextos, com especial ênfase ao aspecto da violência (física e/ou simbólica).    

Metodologia: Para a realização deste estudo, foi realizada a análise textual das 

personagens femininas envolvidas no conto, tendo como base os pressupostos dos 

Estudos Culturais. Para tanto foi utilizado como base o autor Stuart Hall (2003), um dos 

precursores dessas teorias, o qual nos permitiu pensar as articulações entre identidade, 

gênero, etnia e cultura.  

A análise de personagem na perspectiva dos Estudos Culturais busca romper com sua 

�D�E�R�U�G�D�J�H�P�� �H�Q�T�X�D�Q�W�R�� �³�I�X�Q�o�m�R�� �W�H�[�W�X�D�O�´���� �W�D�O�� �T�X�D�O�� �F�R�Q�V�D�J�U�D�G�D�� �S�H�O�D�� �D�Q�i�O�L�V�H�� �H�V�W�U�X�W�X�U�D�O�� �G�D��

narrativa. Nesse sentido, entende-se a personagem como um elemento ficcional em 

permanente diálogo com a sociedade, permitindo a projeção de todos os dilemas 

contemporâneos no texto narrativo. Os problemas envolvendo a violência de gênero e o 

racismo são, dessa forma, ficcionalizados por personagens nos quais se projetam as 

violências de nosso contexto. 

Resultados e discussões: Natalina, na constituição linguística de seu próprio nome, já que 

remete à natalidade. Seu primeiro filho foi fruto de um relacionamento com Bilico 
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(personagem que seria seu vizinho). Sua mãe tenta persuadi-la a abortar a criança, já que 

era considerada muito jovem para o papel materno. Com medo, já que presenciou muitas 

mulheres entrando e não retornando de centros clandestinos de aborto, ela foge. Teve seu 

filho longe da mãe e, no hospital mesmo, entregou-o à enfermeira. 

Seu segundo filho é fruto da violência nas relações de trabalho. Sua patroa não poderia 

gerar uma criança, e então fez com que Natalina, que realizava trabalhos domésticos, 

mantivesse relações sexua�L�V���F�R�P���R���P�D�U�L�G�R���S�D�U�D���T�X�H���J�H�U�D�V�V�H���D���W�m�R���V�R�Q�K�D�G�D���F�U�L�D�Q�o�D�����³�(�U�D��

a patroa que ligava dos estrangeiro, em prantos, lhe pedia ajuda. Ela queria e precisava 

ter um filho. Só Natalina poderia ajudá-�O�D���´�����(�9�$�5�,�6�7�2���������������S������������ 

Posteriormente, temos a violenta relação com o pai de seu terceiro filho: Tonho. Ele 

parece entender que a gravidez seria o princípio da formação de uma família �± sem 

consultar Natalina se esta seria, de fato, sua escolha. Na relação dos dois, não há espaço 

para os desejos e opiniões da mulher a respeito da maternidade. Dessa forma, a 

protagonista acaba por entregar o filho ao pai, rejeitar o relacionamento e partir mais uma 

vez.  

Posteriormente, Natalina é vítima de um estupro. Seu barraco foi invadido; e ela, levada. 

Um dos homens que estava no carro comete o abuso, e ela acaba o matando. Mais adiante, 

descobre que está grávida. Ironicamente, como havia matado o estuprador (pai de seu 

filho), ela se vê livre de imposições e de cobranças. Não tem mais que ter medo de alguém 

dar fim em seu filho, não tem que dar satisfação a patrões sobre a criança ou constituir 

uma família contra sua vontade. Enfim, ela parece dar a luz à sua liberdade. E, 

contrariando a expectativa do leitor, este filho é o único desejado por Natalina. 

Considerações Finais: Tradicionalmente, a literatura brasileira configura um espaço de 

produção de sentidos enunciada pela elite letrada masculina e branca. Dessa foram, a 

mulher negra foi reduzida à objeto de fetiche na história da literatura brasileira. Percebe-

se, então, a importância histórica de obras como a analisada. O que antes era velado pela 

escrita de autoria branca, passa agora a ser notório pela autoria negra. E mais que isso, 

passa a ser relatado sem o peso do preconceito, abrindo portas para as narrativas serem 

feitas pelos detentores da própria cultura. De acordo com Denise Rocha (2014), a 

condição da mulher negra em uma sociedade patriarcal e culturalmente escravagista é 

muito mais difícil do que a da mulher branca. Nesse contexto, as violências sofridas por 

Natalina, personagem ficcional de Evaristo, revelam as violências sofridas por diversas 

mulheres em nosso país. As imposições da maternidade e do aborto, bem como o caso de 
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estupro, levam-nos a questionar que dita as regras do corpo da mulher negra? Parece-nos 

evidente que este é historicamente compreendido como de propriedade de outros grupos 

sociais.  

Conceição Evaristo traz um movimento reverso: busca dar à mulher negra o direito sobre 

a produção de narrativas e de sentidos sobre seu próprio corpo, utilizando para isso as 

�H�V�F�U�H�Y�L�Y�r�Q�F�L�D�V���� �'�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P�� �,�V�W�H�I�D�Q�L���6�L�O�Y�D���� �³�8�W�L�O�L�]�D�Q�G�R-se da escrita como ponto de 

partida para uma nova ordem do discurso sobre os afro-descendentes no Brasil, Conceição 

Evaristo, primeiramente como leitora, contradiz toda a história e a reconta através da 

perspectiva daqueles que sempre se resignaram em permanecer nas entrelinhas 

�O�L�W�H�U�i�U�L�D�V�>�������@�´���6�,�/�9�$���� �������������� �$�� �H�V�F�U�L�W�D�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�D�� �S�R�U�� �&�R�Q�F�H�L�o�m�R�� �(�Y�D�U�L�V�W�R�� �p�� �X�P�D��

proposta de reconhecer-se negro. Reconhecer suas raízes, a afrodescendência, um 

reconhecimento da trajetória de escravidão e um rompimento do silêncio social atribuído 

até o presente. As violências psicológica e sexual tratadas nos contos remontam um 

contexto silenciado, mas vivenciado por muitas mulheres, que recebem voz e visibilidade 

nas linhas da autora. Não se trata apenas de uma maneira de contar, mas de chamar a 

atenção do leitor para questões ignoradas por uma sociedade machista e racista, 

permitindo a identificação com a comunidade negra.  

 

Palavras-Chave: Literatura de autoria feminina. Literatura negra. Conceição Evaristo. 

Área De Conhecimento: Letras. Literatura Brasileira Contemporânea. 
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VISÃO DAS PROFESSORAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL SOBRE O 

TRABALHO PEDAGÓGICO NAS RELAÇÕES DE GÊNERO E 

SEXUALIDADE 

 

Silvânia Aparecida Rodrigues Martins52 

 Sandro Vinícius Sales Santos53 
 

O presente estudo tem como objetivo investigar a visão das professoras de educação 

infantil de Diamantina, Minas Gerais, sobre o trabalho pedagógico que envolve as 

relações de gênero e sexualidade com crianças de cinco anos de idade. As temáticas 

relacionadas ao corpo, ao gênero e à sexualidade são frequentemente trazidos pelas 

crianças para a escola, graças à influência dos meios de comunicação de massa, ou pelas 

suas próprias descobertas (BOGOSSIAN, 2014). Esta informação, por si só, já justificaria 

uma pesquisa sobre esta temática no cotidiano da educação infantil, mas, além disso, 

ainda há a questão de como os professores lidam com a manifestação da sexualidade das 

crianças. A professora, neste contexto, pode assumir um papel de mediadora no processo 

de descobertas vivenciadas pela criança, permitindo que elas construam sua sexualidade 

desde a infância. Entretanto, a maioria delas perpetuam preconceitos e tabus, fazendo com 

que as crianças aprendam a se comportar de forma sexista, sem reconhecer sua 

sexualidade ou fazer com que elas compreendam o assunto como algo errado ou sujo 

(MASULLO e COELHO, 2015). Além disso, Maia e Spaziani (2010) afirmam que 

crianças bem informadas sobre sexualidade são menos vulneráveis aos atos de violência 

do que as crianças desinformadas. Assim, a criança, desde pequena, deve saber se 

proteger e reconhecer estas ações. O trabalho de campo foi realizado com professoras que 

trabalham com crianças de 5 anos de idade e foi realizada com duas docentes, uma 
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supervisora e uma diretora da Escola Municipal Belita Tameirão, de Diamantina (MG). 

A coleta de dados foi realizada através de entrevista semi-estruturada �± método que 

permite que ao entrevistador fazer perguntas específicas, mas também permite que o 

entrevistado responda com suas próprias palavras e a partir de sua própria visão de 

mundo. O investigador, por sua vez, deve interessar-se em compreender o significado 

atribuído pelos sujeitos a eventos, situações, processos ou personagens que fazem parte 

de sua vida cotidiana (ALVES-MAZZOTTI e GEWANDSZNAJDER, 2002). Este 

trabalho pode trazer contribuições significativas para a comunidade científica e 

acadêmica: colocar em evidência um tema de interesse para o meio acadêmico; trazer 

elementos para a reflexão que possam nortear a implementação de cursos de formação 

continuada para educadores; trazer à tona, mais uma vez, o debate sobre o processo de 

socialização e de educação para a sexualidade de crianças nas instituições de educação 

infantil. Os dados encontram-se em fase na organização e análise. Contudo, resultados 

parciais já podem ser vislumbrados. Foi observado que as professoras procuram encarar 

esse tema com tranquilidade, respeitando a individualidade de cada criança, satisfazendo 

as curiosidades delas, usando a linguagem delas e que aproveitam as atividades que 

envolve o corpo para trabalharem as questões da sexualidade. Além disso, quando uma 

interferência é necessária, elas procuram fazer de forma amena sem recriminar, sem 

brigar, sem tolher. Todas as professoras já presenciaram algum tipo de manifestação nas 

�F�U�L�D�Q�o�D�V�����Q�R���E�D�Q�K�H�L�U�R���F�R�P���R�X�W�U�D�V���F�U�L�D�Q�o�D�V���P�R�V�W�U�D�Q�G�R���V�H�X�V���y�U�J�m�R�V�����V�H���³�P�D�V�W�X�U�E�D�Q�G�R�´���Q�D��

sala de aula, etc.). Uma grande preocupação das professoras é em relação aos abusos 

sexuais que as crianças podem sofrer, pois passaram por uma experiência complexa com 

uma aluna. As professoras citam também que não consideram ser impróprio debater 

sexualidade com as crianças, mas a maior barreira são os familiares. Elas procuram 

conduzir as discussões desta temática de maneira na qual as famílias não a considerem 

anormal. Elas informam que não existem políticas públicas voltadas para esses assuntos 

e que, nos cursos oferecidos, o assunto não é abordado de forma clara. A informação, 

portanto, é buscada por elas e também através de trocas de experiências em cursos ou em 

encontros com outros professores. Finalmente, elas afirmam que, apesar de não ter 

incentivos para se qualificar, precisavam de uma melhor preparação e de formação 

continuada. Como esta Pesquisa encontra-se em fase final de análise de dados, pode-se 

concluir parcialmente que as professoras têm buscado trabalhar esse tema com 

naturalidade, respeitando a individualidade de cada aluno, sem recriminações ou 
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julgamentos. Entretanto, ainda existe uma preocupação com a família. Além disso, 

observa-se que não existe uma política pública adequada e elas não têm incentivos para 

qualificação na área. 

Palavras-chave: Escola. Crianças. Manifestações sexuais. 

Área do conhecimento: 7.08.07.06-0 �± Educação Pré-Escolar 
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SESSÃO 06 

16 de outubro 
09:00 às 10:30 �± Auditório - CEH 

(Coordenação Roberta Vasconcelos) 
 
 

IDENTIDADE CULTURAL DA REGIÃO PRODUTORA DO QUEIJO DO 

SERRO 

Gleidson de Pinho Tavares 54 

 Rogério Pereira de Arruda55      

 

O município do Serro e os demais vizinhos que formam hoje a região produtora de queijo 

do Serro, localizados ao leste do Pico do Itambé (Santo Antonio do Itambé, Serra Azul 

de Minas, Rio Vermelho, Dom Joaquim, Alvorada de Minas, Sabinópolis, Materlândia, 

Paulistas e Coluna), foram no passado, grande fornecedores de produtos pecuários e 

agrários para as cidades do Serro e Diamantina, principalmente entre o século XIX e a 

primeira metade do século XX (SOUZA, 1993). Neste período, os distritos e vilas 

pertencentes ao Serro se emanciparam, ganhando corpo administrativo próprio, além de 

identidade local. Em muitos casos, criaram mitos fundadores e re-significaram símbolos 

culturais e religiosos para reforçar a idéia de identidade territorial local. Esta região hoje 

é fortemente marcada pela produção agrária, principalmente a produção de Queijo Minas 

Artesanal tipo Serro, conforme Dossiê Interpretativo do IPHAN (2006) elaborado pelo 

professor José Nilton Coelho de Meneses. No ano 2.000, foi instituído, através do decreto 

do governo federal 3.551, o Registro de Bens de Cultural Imaterial que consolidou a 

preservação da proteção da cultura popular nacional naquilo que podemos ter como a 

memória e a sua prática. A importância deste ato à cultura brasileira foi de grande 

contribuição para o processo de salva guarda e transferência do aprendizado que as 

gerações possuem para com os seus descendentes.  Nas terras mineiras, o modo de 

produzir o queijo de forma artesanal a partir do leite cru é transmitido a várias gerações 

o que fez com que o queijo produzido por diversas regiões no estado ganhasse uma 
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identidade pela técnica local para produção. Boa parte desta produção é realizada dentro 

do ciclo familiar que utilizam a produção como fonte de renda. Deste modo, a técnica da 

tradição de saber, de fazer permanece presente, demonstrando que o queijo possui grande 

importância para a cultura imaterial do estado mineiro. A região produtora do Queijo do 

Serro é carente de uma identidade regional que a reconheça como uma microrregião 

composta de 11 municípios e não somente como a cidade do Serro. Identificar e analisar 

o papel individual destes municípios no campo político e social, avaliando como o queijo 

produzido por esta região se tornou não somente um produto protegido pela técnica do 

saber fazer, mas um produto de valor econômico. A identidade local, ou seja, dos 

municípios com suas histórias específicas é de grande eficácia para identificarmos a 

especificidade que a região possui como seus hábitos, costumes e folclore, pois desta 

forma, podemos ter melhor compreensão da identidade regional. Vale ressaltar que o todo 

é composto por partes que podem se repetir em alguns locais, o que vem a comprovar a 

identidade regional. Isto é, os costumes presentes em mais de um município que compõe 

esta região demonstram uma identidade cultural presente à mesma. Hábitos de uso da 

linguagem coloquial, de festas religiosas, da alimentação, do folclore entre outros são 

exemplos a serem analisados nos municípios componentes. Sabemos de ante mão que a 

cidade do Serro foi a vila pioneira no processo de povoamento e que foi a partir dela que 

as demais vilas e cidades que a compunham se originaram (FURTADO, 2007; SOUZA, 

1993). Deste modo, nos inquieta saber: se o processo cultural desta região é mesmo 

formador de uma identidade regional; Como que este processo cultural foi construído e 

como ele ainda é dialogado entre o passado da matriz serrana com o presente dos seus 

antigos distritos. A metodologia utilizada dialoga a área em que podemos delimitar como 

a produtora do Queijo do Serro e com os municípios componentes a ela. Deste modo 

procedemos como referencial metodológico o conhecimento da geografia cultural que 

consolida através da representatividade as características materiais e imateriais dos 

códigos (características) da região em análise. Este processo metodológico busca 

trabalhar os dados apurados e em apuração das fontes referenciais dos municípios 

(religiosas, históricas, culturais, folclóricas e sociais) presentes no território produtivo do 

queijo do Serro. Estas informações nos levam a ter um mapa da identidade regional no 

momento em que se observa a partilha e o cultivo das mesmas tradições. Visa-se 

demonstrar como o serrano, o rio-vermelhense, o sabinopolitano e os demais produtores 

e habitantes destas cidades produzem e compartilham tradições que vão da linguagem 
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coloquial aos hábitos alimentares. Outra metodologia utilizada é a aplicação de 

questionários com o intuito de buscar informações pertinentes sobre a identidade regional 

nos aspectos já citados como a prática representativa cultural da matriz serrana. Diante 

da analise da revisão bibliográfica percebemos que o território produtor do queijo Minas 

do Serro é composto por uma região definida em mapa territorial composto por 11 

municípios. A imagem (figura1) representativa com o mapa das cidades participantes 

desta cultura imaterial deveria ser utilizada como um referencial para a composição de 

uma estrutura que divulgasse os municípios, incentivando desta forma a economia de toda 

região representada. Quando usamos da pesquisa em sites eletrônicos de busca sobre 

�L�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V���D���U�H�V�S�H�L�W�R���G�R���³�4�X�H�L�M�R���G�R���6�H�U�U�R�´���Q�R�V���G�H�S�D�U�D�P�R�V���F�R�P���L�P�D�J�H�Q�V���T�X�H��remetem 

ao patrimônio material do serrano como os seus casarios, igrejas ou símbolos que a 

identificam conforme nos demonstra a figura 2. Pela divulgação e propaganda do queijo 

do Serro identificamos que não há publicidade de uma identidade geográfica que possa 

associar os municípios produtores em um layout que vem promovê-los em conjunto, ora 

pela cultura em comum ora pela cultura que os diferencia. Pelo exposto, percebemos que 

é necessário aprofundar a pesquisa para melhor a obtenção dos resultados que vem a 

corroborar ou refutar o objeto deste estudo.  

 

                                                                 

Figura 2 

 

Figura 1                                                         

Palavras-chave: Patrimônio cultural. Queijo do Serro. Região. 

Ciências Humanas �± História 
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�0�L�V�p�U�L�D�´���H�P���'�D�W�D�V-MG 

 

Moisés Gonçalves de Melo56 

Pacelli Henrique Martins Teodoro57 

 

O trabalho aborda a pesquisa que está em curso junto ao Programa de Pós-Graduação em 

Ciências Humanas da Universidade Federal do Vales do Jequitinhonha e Mucuri, em que 

a temática busca estudar as políticas públicas para a agricultura familiar; em especial o 

Programa Brasil Sem Miséria, política recente e destinada aos agricultores familiares. 

Desta forma a pesquisa busca investigar a implementação, a execução e os impactos da 

Política Pública para o setor de agricultura familiar no município de Datas-MG, em 

âmbito do Programa Brasil Sem Miséria. A priori propõe-se verificar o processo de 

construção da categoria agricultura familiar e as políticas públicas como fomento à 

melhoria das condições de produção e de vida no campo e moldando condições para o 

desenvolvimento regional. Para a agricultura familiar daquele município são destinadas 

diversas políticas públicas e a mais recente que foi implementada e está em execução é 

o Programa do Governo Federal: Brasil Sem Miséria (BSM), beneficiando agricultores 

familiares em condição de extrema pobreza, com recursos financeiros, assistência e 

acompanhamento técnico.  Desta forma é indispensável definir um marco temporal que 

se atribuiu ao ano de 2014 o ano de início do Programa Brasil Sem Miséria em panorama 

nacional e com ano final da investigação em 2019, com isso se pretende analisar os 

impactos do programa durante cinco anos após sua implementação e em um período de 

três Governos da esfera Federal, que é o precursor de Políticas Publicas. O procedimento 

metodológico adotado na pesquisa compreende duas etapas, sendo a primeira, pesquisa 

bibliográfica buscando autores que abordam a temática agricultura familiar e políticas 

públicas direcionadas a esta, e segunda etapa será a pesquisa de campo com os 

agricultores beneficiários do Programa Brasil Sem Miséria do município de Datas - MG. 

O presente resumo abordará apenas parte da pesquisa bibliográfica com a discussão em 
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torno da construção da agricultura familiar, citando as principais políticas públicas que 

legitimaram esta categoria social, com enfoque na política pública Brasil Sem Miséria, 

objeto de estudo da pesquisa em andamento. Sobre a construção da agricultura familiar, 

Picolotto (2011) discute a participação de três conjuntos de atores construtores e 

difusores da categoria agricultura familiar e dos seus sujeitos políticos: os agricultores 

familiares, cujas contribuições se deram na vertente social, acadêmica e política. O 

conjunto composto pelo sindicalismo dos trabalhadores rurais (que passa a ser mais 

identificado como agricultura familiar) e pelos movimentos sociais do campo, que 

conseguiram organizar projetos de um novo lugar para a agricultura familiar no país; o 

conjunto composto pelo debate acadêmico; e o conjunto representado pelas ações do 

Estado que contribuíram para definir o sentido oficial da categoria agricultura familiar e 

as políticas públicas que a fortaleceram. Quanto às contribuições do conjunto composto 

pelo sindicalismo dos trabalhadores rurais e pelos movimentos sociais do campo, este 

conseguiu organizar projetos de um novo lugar para a agricultura familiar no país, com 

o aumento de sua importância política e dos atores que se constituíram como seus 

representantes (com a formação da Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar 

- FETRAF como organização específica de agricultores familiares e, de outro lado, com 

a reorientação política da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura �± 

CONTAG, que, a partir de meados dos anos 1990, passou a fazer uso da categoria 

agricultor familiar). Sobre o conjunto composto pelo debate acadêmico, Picolotto (2011) 

argumenta que este, recolocou luz sobre o lugar que a agricultura familiar ocupou no 

desenvolvimento dos países do capitalismo avançado e as condições de precariedade que 

ela encontrou historicamente no Brasil, promovendo uma a mudança de enfoque dos 

trabalhos acadêmicos. Os trabalhos acadêmicos realizados nas décadas de 1970 e 1980 

tomavam um enfoque teórico negativo para a pequena produção. Os autores centrados 

no caráter capitalista da agricultura atribuíam à agricultura de base familiar valorações 

negativas tais como: atrasada, ineficiente e inadequada, com argumentos de que esse 

modo de produção estaria em vias de desaparecimento, com o avançar do capitalismo no 

campo. Entre os trabalhos acadêmicos que contribuíram para a afirmação da categoria 

agricultura familiar no país estão o trabalho  realizado por uma equipe de 39 

�S�H�V�T�X�L�V�D�G�R�U�H�V�� �F�R�R�U�G�H�Q�D�G�D�� �S�R�U�� �-�R�V�p�� �*�U�D�]�L�D�Q�R�� �G�D�� �6�L�O�Y�D�� �V�R�E�U�H�� �D�� �³�(�V�W�U�X�W�X�U�D�� �D�J�U�i�U�L�D�� �H��

produção de subsistência na agricu�O�W�X�U�D���E�U�D�V�L�O�H�L�U�D�´�������������������R���D�U�W�L�J�R���G�H���Æ�Q�J�H�O�D���.�D�J�H�\�D�P�D��

�H�� �6�{�Q�L�D�� �%�H�U�J�D�P�D�V�F�R�� �³�1�R�Y�R�V�� �G�D�G�R�V�� �V�R�E�U�H�� �D�� �S�U�R�G�X�o�m�R�� �I�D�P�L�O�L�D�U�� �Q�R�� �F�D�P�S�R�´�� �� ���������������� �R�V��
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�O�L�Y�U�R�V�� �G�H�� �5�L�F�D�U�G�R�� �$�E�U�D�P�R�Y�D�\�� �³�3�D�U�D�G�L�J�P�D�V�� �G�R�� �F�D�S�L�W�D�O�L�V�P�R�� �D�J�U�i�U�L�R�� �H�P�� �T�X�H�V�W�m�R�´��

������������������������ �H�� �G�H�� �-�R�V�p�� �(�O�L�� �-�R�V�p�� �G�D�� �9�H�L�J�D�� �³�'�H�V�H�Q�Yolvimento agrícola: uma visão 

�K�L�V�W�y�U�L�F�D�´�� �������������� No âmbito político tal reconhecimento se deu pela definição de 

espaços no governo, com o direcionamento de políticas públicas e criação da Lei da 

agricultura familiar nº 11.326, de 24 de julho de 2006. Picolotto (2011) destaca a 

legitimação da agricultura familiar pelo estado com a criação do PRONAF (Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar) em 1996, programa formulado 

como resposta às pressões do movimento sindical rural desde o início dos anos de 1990, 

com a finalidade de prover crédito agrícola e apoio institucional às categorias de 

pequenos produtores rurais que vinham sendo alijados das políticas públicas ao longo da 

década de 1980 e encontravam sérias dificuldades de se manter na atividade. A partir do 

PRONAF várias outras políticas públicas foram direcionadas à agricultura familiar.  

Analisando a trajetória destas políticas públicas, Grisa e Sheneider (2014) fazem uma 

categorização das políticas públicas para a agricultura familiar em três gerações cada 

uma com  referencial em diálogo com a conjuntura política brasileira em curso. A 

primeira geração da qual tais autores tratam é a geração de referencial agrícola e agrário, 

geração que tem como principal política pública o PRONAF, que embora tenha sido 

instituído em decorrência de reivindicações de incentivos específicos para a agricultura 

familiar, por movimentos sociais do campo, tal política foi instituída sem considerar as 

características socioeconômicas dos sujeitos da categoria, assim o PRONAF foi 

direcionado a fim de inserir os agricultores familiares no mercado. No entanto, em 

âmbito do meio social rural era necessário incorporar às políticas públicas um viés social, 

alinhado aos eixos de incentivo à produção e à garantia de condições de permanência da 

população no campo. Somente em 2003, com a criação do Programa Fome Zero as ações 

governamentais passaram a incorporar um viés social, caracterizando assim o grupo de 

políticas públicas para a agricultura familiar de segunda geração, com referencial social 

e assistencial. Seguindo a mesma tendência das políticas públicas de segunda geração, 

as políticas públicas de terceira geração têm como referencial a construção de mercados 

e sustentabilidade ambiental. Em diálogo com o referencial das políticas públicas de 

segunda geração, referencial social e assistencial, com o objetivo de retirar da situação 

de pobreza extrema 16,2 milhões de pessoas, em 2011 foi lançado do Plano Brasil Sem 

Miséria, baseado em três pilares: garantia de renda, para alívio imediato da situação de 

extrema pobreza; acesso aos serviços públicos, visando melhorar as condições de 
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educação, saúde e cidadania das famílias; e inclusão produtiva, com o objetivo de 

aumentar as capacidades e as oportunidades de trabalho e geração de renda entre as 

famílias mais pobres do campo e das cidades (BRASIL/MDS 2015).  A partir do eixo de 

inclusão produtiva rural do Plano Brasil Sem Miséria foi criado o Programa Brasil Sem 

Miséria, que em 2013 por meio de atuação conjunta da Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Agrário (SEDA) e da Empresa de Assistência Técnica e Extensão 

Rural do Estado de Minas Gerais (EMATER-MG) com o Governo Federal foi lançado 

no estado de Minas Gerais, visando garantir melhores condições de vida a 12 mil famílias 

de agricultores, em 476 municípios mineiros, de acordo com a EMATER (2016). O 

público-alvo deste fomento rural são os agricultores familiares, assentados da  reforma 

agrária e povos indígenas e quilombolas, entre outros povos e comunidades tradicionais. 

Para participarem do programa as famílias devem estar ou ser inscritas no Cadastro 

Único para Programas Sociais do Governo Federal (CADúnico) e deter a Declaração de 

Aptidão ao Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (DAP) ou 

estarem inseridas na Relação de Beneficiários (RB) do Instituto Nacional de Colonização 

e Reforma Agrária (INCRA). (BRASIL/MDS2013). Quanto aos benefícios do Brasil 

Sem Miséria, Santos e Chaves (2018), em pesquisa realizada com os beneficiários deste 

programa na sociedade Japonvar-MG, verificaram melhoria da produtividade das 

atividades agrícolas e das condições materiais de vida de agricultores. O programa Brasil 

Sem Miséria possibilitou investimentos em outras atividades desenvolvidas na unidade 

de produção familiar, dando condições para aumento de renda e lucro. A título de 

conclusão tem se a constatação da contribuição de atores nas vertentes social, acadêmica 

e política na construção e reconhecimento da agricultura familiar. As políticas públicas 

legitimaram e reafirmaram institucionalmente a agricultura familiar, começando com as 

políticas de referencial agrícola e agrário e evoluindo até as de referencial social, 

assistencial, de construção de mercados e sustentabilidade ambiental. O programa Brasil 

Sem Miséria, com referencial social e assistencial, atua como fomento fortalecendo a 

agricultura familiar e melhorando as condições de vida dos agricultores familiares 

cumprindo assim o objetivo de aumentar as capacidades e as oportunidades de trabalho 

e geração de renda entre as famílias mais pobres do campo. Por fim os resultados dessa 

pesquisa poderá evidenciar que o Programa Brasil Sem Miséria proporcionou melhorias 

na produção, renda e desenvolvimento dos agricultores, cumprindo seu objetivo como 

política Publica. 

http://www.emater.mg.gov.br/
http://www.emater.mg.gov.br/
http://www.emater.mg.gov.br/
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A COMPANHIA DE COMMERCIO E NAVEGAÇÃO DO MUCURY �± CCNM �± 
E A DESAPROPRIAÇÃO TERRITORIAL INDÍGENA NO VALE DO MUCURI 

(1847-1860) 
 

Geisa Nascimento de Oliveira58 

Ana Cristina Pereira Lage59 

 

Este trabalho tem como proposito apresentar o projeto de pesquisa sobre a Companhia de 

Commercio e Navegação do Mucury - CCNM e o processo de desapropriação e 

apropriação do território indígena no Vale do Mucuri, tendo como recorte temporal os 

anos entre 1847 e 1860. Este projeto foi pensado a partir do Trabalho de conclusão 

de curso intitulado: Companhia de Commercio e Navegação do Mucury �± CCNM 

(1847-1858): Progresso? Na referida pesquisa observou-se que a CCNM interveio 

no cotidiano da população indígena da região com o processo de colonização, 

propôs a introdução de estrangeiros para trabalhar na CCNM, o que resultou 

também na inserção dos povos indígenas da região no contexto de modernização e 

progresso característico do Brasil Império. A metodologia utilizada será a revisão 

bibliográfica de obras que nos ajudam a compreender o contexto do Brasil Império, e que 

também nos dá luz sobre a região do Vale do Mucuri e seu contexto até a implantação da 

CCNM. Serão revisadas também obras que nos auxiliam na compreensão do espaço que 

o índio ocupa ou mesmo passa a ocupar a partir das ideias de progresso no Vale do Mucuri 

no século XIX. A análise documental configura-se enquanto a segunda parte da 

metodologia, na qual serão usados relatórios da CCNM produzidos pelo mentor e diretor 

da Companhia Teófilo Otoni, além da Lei de Terras de 1850, e ainda um anexo desses 

relatórios onde são listados os donos das terras vendidas ou aforadas pela CCNM no ano 

de 1857. Temos como objetivo geral compreender o processo de 

desapropriação/apropriação dos territórios indígenas com a instalação da Companhia de 

Commercio e Navegação do Mucury �± CCNM entre as décadas de 1847-1860, analisando 

a política de ocupação territorial na região do Vale do Mucuri e tendo em vista o processo 
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�G�H���³�F�L�G�D�Q�L�]�D�o�m�R�´���L�Q�G�t�J�H�Q�D���Q�D���%�U�D�V�L�O���,�P�S�p�U�L�R�����3�D�U�D���W�D�O���S�U�R�S�R�V�L�W�R���E�X�V�F�D�U�H�P�R�V���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�H�U��

�W�U�r�V���S�R�Q�W�R�V���H�V�S�H�F�t�I�L�F�R�V�����D�����&�R�P�S�U�H�H�Q�G�H�U���R���S�U�R�F�H�V�V�R���G�H���³�F�L�G�D�Q�L�]�D�o�m�R�´���L�Q�G�t�J�H�Q�D���Q�R���%�U�D�V�L�O��

Império; b) Identificar as ações que a CCNM desenvolveu para efetivar a ocupação dos 

terrenos indígenas a partir da Lei de Terras de 1850; e, c) Entender sobre a relação entre 

�R���S�U�R�F�H�V�V�R���G�H���D�S�U�R�S�U�L�D�o�m�R���W�H�U�U�L�W�R�U�L�D�O�����D���³�F�L�G�D�Q�L�]�D�o�m�R�´���L�Q�G�t�J�H�Q�D�����H���D���O�H�J�L�W�L�P�L�G�D�G�H���T�X�H���O�K�H��

foi conferida com as atividades da CCNM. A temática se faz pertinente considerando os 

conflitos de terras no Brasil, não estando o Vale do Mucuri distante deste cenário. E, 

pensar a CCNM enquanto símbolo de desenvolvimento e do progresso na perspectiva 

liberal tornou-se emblemática na expansão do Liberalismo no Brasil do século XIX, bem 

como contribuiu para a desapropriação dos povos indígenas de suas terras. Castro (1997) 

afirma da importância dos arquivos pessoais e dos arquivos oficiais na coleta de fontes 

para o trabalho com a História Empresarial, isso por que, para a autora os relatórios, o 

inventário, os livros de registro de caixa, de funcionários, de despesas e receita podem 

nos trazer informações importantes acerca da empresa e das atividades desenvolvidas por 

ela, e mais, dos sujeitos envolvidos no processo. Neste sentido, o que procuramos 

responder com esta pesquisa é qual a relevância da CCNM na divisão e apropriação de 

terra na região do Vale do Mucuri, relacionando-o com a estruturação do comércio, e a 

desapropriação/apropriação territorial indígena no Brasil Império, ou seja, de que maneira 

a CCNM foi elemento de progressão do pensamento e ação liberal no Brasil? Neste 

sentido, propomos ainda uma revisão conceitual sobre o termo ocupação comumente 

usado para falar das terras indígenas, pois, procuramos estabelecer enquanto termo 

adequado como sendo o de apropriação das terras indígenas, tendo em vista que, o termo 

ocupação trás a ideia de algo natural e inevitável, enquanto a apropriação trás em si o 

�F�D�U�i�W�H�U���G�H���X�P�D���D�o�m�R���I�R�U�M�D�G�R�U�D���G�H���Q�R�Y�D�V���U�H�D�O�L�G�D�G�H�V���H���T�X�H���³�G�i���G�L�U�H�L�W�R���G�H exercer controle 

�H�[�F�O�X�V�L�Y�R���V�R�E�U�H���H�O�H�V�����V�R�E�U�H���R���R�E�M�H�W�R�����F�X�O�W�X�U�D���R�X���E�H�Q�V���D�S�U�R�S�U�L�D�G�R�V���´�������&�+�$�5�7�,�(�5������������������

A pesquisa se encontra em faze inicial e revisão bibliográfica, contudo, uma verificação 

primeira que se fez é que, o processo de formação do Vale do Mucuri, tal como o 

conhecemos hoje é permeado por variadas possibilidades de pesquisa. Reconhece-se a 

importância de explorá-las a fim de contemplar os vários sujeitos e relações de poder e 

exploração que constitui o Vale do Mucuri enquanto lugar de disputa de memórias. De 

acordo com Bento (2006) a CCNM surge na década de 1840 como símbolo de progresso 

e modernidade no nordeste mineiro. A efetivação da CCNM, segundo Silva (2009) 

cumpriria, nos poucos anos de atividade, seu papel enquanto projeto de modernização e 
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progresso no Brasil Imperial, e ainda exerceu papel fundamental no processo de 

colonização do Vale do Mucuri efetivando a política de ocupação e exploração territorial 

os povos indígenas na região. Para entender como se deu o processo desde a criação da 

CCNM até o momento de sua encampação, dentro de seus aspectos sociais, políticos e 

econômicos, é preciso compreender o projeto modernizador e a importância da 

promulgação da Lei de Terras de 1850, e ainda entender de que maneira essa lei legitimou 

a desapropriação e a compra das terras, antes ocupadas por grupos indígenas da região. 

Segundo Rego (2016), os terrenos usados para aldeamentos indígenas se configuravam 

como terras indígenas. Com a mudança desses aldeamentos para vilas e freguesias, estes 

passaram a ser central na disputa por terras entre fazendeiros ao seu redor, pois, ao serem 

incorporados aos bens próprios nacionais e, o abandono desses espaços a partir das 

Reformas Pombalinas vai pressionar a apropriação destes terrenos pelo Estado o que 

culminaria na legalidade da compra e venda dessas terras. Moreira (2012) numa 

perspectiva jurídica o indígena foi elevado a cidadão como espécie de desculpa para que 

por meio da cidadania ele acabasse por perder o caráter especial dedicado à posse de terra. 

�1�R�� �P�H�V�P�R�� �V�H�Q�W�L�G�R���� �5�H�J�R�� �������������� �D�I�L�U�P�D�� �T�X�H���� �D�� �Q�H�J�D�o�m�R�� �G�D�� �³�L�Q�G�L�D�Q�L�G�D�G�H�´�� �G�R�V�� �S�R�Y�R�V��

indígenas vai legitimava a apropriação dos terrenos indígenas como patrimônio do Estado 

o que deliberava a possibilidade de compra e venda, podemos assim verificar a 

perspectiva liberalista que permeia o projeto dos Irmãos Ernesto e Teófilo Otoni. 

Algumas das problemáticas de trabalhar a questão de terras, principalmente ligadas aos 

povos indígenas são: a dificuldade em encontrar fontes, e mais especificamente ligada 

aos recortes espacial e temporal, e a outra é a dificuldade com a localização das fontes. 

Sobre as fontes a serem analisadas são basicamente produzidas por Teófilo Otoni o que 

reconhecemos que pode influenciar na pesquisa que parte principalmente de documentos 

feitos pelo agente de colonização e exploração da região estudada. Contudo, a partir dos 

relatórios feitos por Otoni nós percebemos desde a movimentação dos povos indígenas 

da região, até a efetividade de ocupação do Vale do Mucuri por colonos estrangeiros e 

vindos de outros lugares do Império. Outro dado importante é a presença significativa de 

pessoas da família Otoni como donos dos terrenos comprados e aforados pela CCNM. 

Ficou evidente a importância da Companhia na desapropriação do terreno indígena, agora 

o que buscamos é verificar a intensidade, mas também a efetividade e de como isso 

interfere no cotidiano das populações indígenas no nordeste mineiro. 

Palavras-chaves: Século XIX; Vale do Mucuri; CCNM; Índios; Terras. 
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O presente trabalho busca apresentar resultados parciais de pesquisa de mestrado 

dedicada a compreender como membros da comunidade rural do Inhaí elaboram 

vivências religiosas e o sentido de pertencimento ao lugar a partir de sua participação na 

�I�H�V�W�D���G�H���6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D�����(�V�W�X�G�R�V���T�X�H���W�U�D�E�D�O�K�H�P���F�R�P���F�X�O�W�X�U�D���H���U�H�O�L�J�L�R�V�L�G�D�G�H���G�H���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V��

rurais são importantes no Brasil, país predominantemente rural até poucas décadas atrás 

(ALBUQUERQUE, 2002). Entender o pertencimento e experiência de fé nesses locais é 

contribuição para compreender como grande parte da população brasileira vive, posto que 

características da ruralidade ainda são encontradas com frequência no interior e, mesmo 

quem hoje reside nas cidades, muitas vezes ainda se considera membro da comunidade 

de origem e atualiza esse pertencimento principalmente durante as festas que reúnem os 

�µ�µ�I�L�O�K�R�V���G�D���W�H�U�U�D�¶�¶���T�X�H���P�L�J�U�D�P�����0�$�+�)�2�8�'�����5�,�%�(�,�5�2�������������������6�H�J�X�Q�G�R���Lnformações do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística �± IBGE (2010), Inhaí é distrito do município 

�G�H���'�L�D�P�D�Q�W�L�Q�D���0�*���H���W�H�P���S�R�S�X�O�D�o�m�R���H�V�W�L�P�D�G�D���G�H���������������K�D�E�L�W�D�Q�W�H�V�����$���I�H�V�W�D���G�H���6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D����

padroeira do Inhaí, vem sendo celebrada há várias décadas pela comunidade: seu dia é 

comemorado na data de 26 de julho, sendo antecedido por novenas que mobilizam toda 

a comunidade. Através dessa festa os moradores mantêm viva toda uma tradição religiosa 

à qual intuímos se associar ao sentido de pertencimento ao lugar, já que a devoção a 

�6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D�� �V�H�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�� �F�R�P�R�� �S�R�Q�W�R�� �H�V�V�H�Q�F�L�D�O�� �S�D�U�D�� �D�� �F�R�P�S�U�H�H�Q�V�m�R�� �G�D�� �F�X�O�W�X�U�D�� �G�D��

�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�����'�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P���6�R�X�]�D�������������������6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D���H�U�D���D���V�H�J�X�Q�G�D���V�D�Q�W�D���P�D�L�V���F�X�O�W�X�D�G�D��

no Brasil colônia. Para os católicos, ela é a mãe da Virgem Maria, mãe de Jesus Cristo, 

sendo avó de Cristo, santa de predileção da Igreja da Contrarreforma. É representada por 

�W�U�r�V���W�L�S�R�V�����6�D�Q�W�D�V���0�m�H�V�����6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D���*�X�L�D���H���6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D���0�H�V�W�U�D�����1�m�R���V�H���V�D�E�H���D���R�U�L�J�H�P���G�H��

sua representação no catolicismo: as informações sobre a sua criação provêm de 

características físicas e não de fontes escritas. Suas representações em geral são anônimas 

e sem data, elas podem ter sido produzidas em Portugal ou então criadas por algum artista 

de perfil desconhecido, mas em termos estilísticos e cronológicos, os espaldares das 

cadeiras da santa indicam que suas obras podem pertencer ao período do reinado de Dom 

João V (1706 �± 1720) ou de Dom José I (1750 -1770). Esta pesquisa coloca-se no âmbito 

da fenomenologia enquanto caminho de pesquisa, que substancia as Ciências Humanas 

enquanto aparato epistemológico. A fenomenologia se volta àquilo que se apresenta ou 
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que se mostra, trata-se de uma corrente filosófica que afirma a importância dos fenômenos 

da consciência. Esta corrente explicita a crise das ciências formais (positivistas) que, em 

busca de uma suposta neutralidade científica, acabam por afastar-se do mundo-da-vida, 

do cotidiano, baseando a ciência em abstrações e alçando seu saber como único e/ou mais 

importante. Exatamente no enfretamento deste afastamento é que propomos um exame 

sobre a experiência religiosa e a relação com o sentido de lugar buscando compreender o 

modo como membros da comunidade do Inhaí vivenciam a tradição da festa de 

�6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D���� �$�V�� �Q�R�o�}�H�V�� �I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�L�V�� �S�D�U�D�� �D�� �S�H�V�T�X�L�V�D�� �V�m�R�� �F�R�Q�F�H�L�W�X�D�G�D�V a partir de 

contribuições de fenomenólogos como Ales Bello (1998), que discorre sobre as relações 

entre culturas e religiões, explicitando como religião pode ser fator estruturante da 

cultura; e Tuan (1983), que descreve o sentido do pertencimento que damos ao lugar, 

entendido como segurança à qual estamos ligados: não há lugar como o lar. Mas o que 

seria o lar?  É a velha casa, o velho bairro, a velha cidade, é onde fazemos parte como 

ser. Reconhecendo que a cultura está intrinsicamente ligada ao modo com que cada 

pessoa vê o mundo e que também em comunidades rurais tradicionais cada pessoa vê o 

mundo de uma maneira única (COELHO JÚNIOR; MAHFOUD, 2006), entendemos que 

�D���Y�L�Y�r�Q�F�L�D���U�H�O�L�J�L�R�V�D���T�X�H���F�D�G�D���L�Q�G�L�Y�t�G�X�R���W�H�P���V�R�E�U�H���D���I�H�V�W�D���G�H���6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D���D�F�R�Q�W�H�F�H���G�H���I�R�U�P�D��

singular e precisa ser estudada com atenção às experiências e trajetórias de formação 

pessoais. Adotamos a fenomenologia também como método nesta pesquisa. A coleta de 

dados será composta por trabalho de campo nos dias da festa e no período imediatamente 

após a realização da mesma, acrescida de entrevistas não diretivas com festeiros nas quais, 

iniciando o diálogo sobre como a festa é pensada, organizada e mantida ao longo de 

gerações por eles, buscaremos evidenciar as vivências religiosas e o sentido de 

pertencimento ao lugar. A amostra de sujeitos será intencional, considerando sua pertença 

à comunidade e dados colhidos no trabalho de campo. O material composto por anotações 

em diário de campo e transcrição integral das entrevistas será analisado segundo as 

diretrizes metodológicas de van der Leeuw (1964). Em julho de 2019, iniciamos o 

trabalho de campo, cujas primeiras impressões apresentamos a seguir. Na estrada de terra, 

�H�V�W�U�H�L�W�D���H���F�R�P���P�X�L�W�D���S�R�H�L�U�D�����V�H�J�X�L�P�R�V���D�R���,�Q�K�D�t�����W�H�U�U�D���G�H���6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D�����1�R���P�H�L�R���G�R���F�H�U�U�Ddo 

as plantas se encontram formando um lindo túnel natural, com suas árvores nativas, pequi, 

araticum, mangaba e também cagaita, contornando todo o caminho até a chegada do 

pequeno distrito. Ao chegar ao Inhaí nos deparamos com a modernidade, uma enorme 

torre de celular estampada na paisagem, além da torre de sinal de internet que se encontra 
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mais afastada. É impossível falar da chegada ao Inhaí sem mencionar a Ponte da Amizade, 

sobre o Rio Jequitinhonha, uma ponte de madeira extensa que une os distritos de Maria 

Nunes, Boa Vista e Inhaí, que marca a passagem de todos que vão a esse lugar. Essa ponte 

tem significado, histórias e emoção, quem é da região afirma que conhece e é capaz de 

passar por ela vendado e saber exatamente qual lugar é. O lugar é marcado por casas com 

traços do barroco, muitas modernizadas e aparentemente grandes, um festival de cores e 

formas. Ao caminhar pelas ruas, em sua maioria asfaltada, deparamos com senhores 

sentados nas suas portas ou debruçados nas janelas, crianças descalças correndo por todo 

o canto com um ar de liberdade e calmaria. Pela rua principal passamos por pequenos 

comércios, uma farmácia, a escola da comunidade e um supermercado. Em seu meio 

achamos também um pequeno posto de atendimento médico e um Centro Municipal de 

Educação Infantil �± CMEI. Já passando por todo o distrito encontramos o ponto central, 

o Largo do Inhaí, onde está localizada a pequena Igrejinha. Para quem visita a 

�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�� �Q�H�V�V�D�� �p�S�R�F�D�� �p�� �H�Y�L�G�H�Q�W�H�� �F�R�P�R�� �D�� �U�H�D�O�L�]�D�o�m�R�� �G�D�� �I�H�V�W�D�� �G�H�� �6�D�Q�W�¶�$�Q�Q�D�� �S�D�U�D�� �D��

comunidade é um fator importante no sentido de se manter na fé e também de apreciação 

�j���V�X�D���F�X�O�W�X�U�D�����(�Q�T�X�D�Q�W�R���µ�µ�H�V�W�U�D�Q�J�H�L�U�D�¶�¶���S�X�G�H���S�H�U�F�H�E�H�U���D���V�X�D���L�Q�W�H�Q�V�L�G�D�G�H���H���D���S�U�H�R�F�X�S�D�o�m�R��

em receber seus visitantes. Uma preocupação de alguns membros da comunidade do Inhaí 

é destacar a importância de realizar a festa de todos os gostos para que a tradição consiga 

se manter, dando espaço para pessoas de variadas idades. Mesmo que algumas 

características tenham sido postas de lado a festa tem que continuar. Essas colocações 

dialogam com a discussão de Leite (2016) sobre como a tradição pode se manter viva no 

mundo moderno a partir da afirmação de alguns valores centrais somada à abertura à 

novidade instaurada por cada geração. Os dados colhidos até aqui e as análises 

preliminares apontam para possíveis conclusões acerca da complexidade da cultura e 

religiosidade popular e rural, bem como sinalizam a pertinência de estudar esses 

fenômenos a partir das vivências em festas tradicionais, em que a vivência religiosa e de 

pertencimento entrelaçam-se de modo único e potente.   

Palavras-chave: Religiosidade popular. Comunidades rurais. Sentido de lugar. 

Fenomenologia  

Área do conhecimento: Geografia Humana e Psicologia Social 
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SESSÃO 07 

16 de outubro 
14:00 às 15:30 �± Auditório - CEH 

(Coordenação Pedro Perini Santos) 
 

ANÁLISE SOBRE A ATUAÇÃO DOS NÚCLEOS DE ATENDIMENTO ÀS 

PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECÍFICAS DO INSTITUTO FEDERAL 

DO NORTE DE MINAS GERAIS 

 

Nayara Barbosa de Almeida62 

Bárbara Carvalho Ferreira63                                                                                          

 

A Declaração de Salamanca, elaborada no ano de 1994 em uma Conferência Mundial 

sobre Educação Especial, é considerada um dos documentos mais importantes em se 

tratando da inclusão social e educacional das pessoas com deficiência, possui como um 

de seus princípios fundamentais a premissa de que todo o aprendizado deve ser realizado 

preferencialmente em conjunto ainda que haja diferenças no tempo e na forma como se 

adquire esse aprendizado. E orienta sobre a melhor forma de inclusão nos espaços 

escolares indicando que  

 

Escolas inclusivas devem reconhecer e responder às necessidades 
diversas de seus alunos, acomodando ambos os estilos e ritmos 
de aprendizagem e assegurando uma educação de qualidade à 
todos através de um currículo apropriado, arranjos 
organizacionais, estratégias de ensino, uso de recurso e parceria 
com as comunidades. Na verdade, deveria existir uma 
continuidade de serviços e apoio proporcional ao contínuo de 
necessidades especiais encontradas dentro da escola. 
(DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994, p.5)  

 

No Brasil, atualmente e desde a promulgação das leis que tratam de inclusão de alunos 

especiais na rede regular de ensino, tem-se buscado gradativamente promover o acesso, 

participação e aprendizado dos estudantes com necessidades especiais, superando assim, 

o modelo de classes homogêneas já existentes em Escolas Especiais. Vale destacar ainda 

                                                           
62 Mestranda do PPG-CH 
63 Doutora. Professora do curso de Pedagogia e do PPG-CH.  



IV Seminário de Pesquisa Interdisciplinar em Ciências Humanas 
Universidade e Ciências Humanas 
Mestrado Profissional Interdisciplinar em Ciências Humanas �± UFVJM 
15 e 16 de outubro de 2019 
 

112 
 

 

que inicialmente são estabelecidas três categorias principais necessidades, sendo: 

Deficiência (de todos os tipos), Transtorno Global de Desenvolvimento (TGD) e Altas 

habilidades superdotação. Contudo, algumas dessas categorias podem ser subdivididas 

em diversas outras, cada uma exigindo saberes e competências específicas dos 

profissionais envolvidos e suas instituições de ensino. Assim, os diversos sistemas de 

ensino buscaram rápidos rearranjos institucionais, muitos deles com aparentes 

disfuncionalidades. Por isso, como devidamente refletiu Mantoan (2003, p.26), a 

�³�L�Q�F�O�X�V�m�R�� �S�H�J�R�X�� �D�V�� �H�V�F�R�O�D�V�� �G�H�� �F�D�O�o�D�V�� �F�X�U�W�D�V�´���� �3�D�U�D�� �D�� �D�X�W�R�U�D�� �X�P�� �S�U�R�M�H�W�R�� �Q�R�Y�R���� �F�R�P�R�� �D��

�L�Q�F�O�X�V�m�R�����Q�m�R���³�V�H���H�Q�F�D�L�[�D�´���Q�X�P�D���Y�H�O�K�D���F�R�Q�F�H�S�o�m�R���H�V�F�R�O�D�U����Neste sentido, para a superação 

das barreiras existentes e promoção da inclusão destes alunos, os estabelecimentos 

estudantis passaram e ainda passam por adaptações em sua organização visando assegurar 

a este público, o direito à matrícula nas classes comuns, sem quaisquer distinções. Nas 

instituições federais de ensino, apesar de a entrada deste público sempre ter ocorrido de 

modo lento e descompassado, a ampliação e reserva do número de matrículas passou a 

ser formalmente garantida pela lei 13.409 somente no ano de 2016 por meio de uma 

alteração na lei 12.711\2012 que previa a reserva de vagas nas universidades federais e 

nas instituições federais de ensino técnico de nível médio somente para pretos, pardos e 

indígenas. Tendo após sua alteração a disposição de cotas estabelecidas também para 

deficientes conforme texto a seguir: 

 

Art. 5º Em cada instituição federal de ensino técnico de nível 
médio, as vagas de que trata o art. 4º desta Lei serão preenchidas, 
por curso e turno, por auto declarados pretos, pardos e indígenas 
e por pessoas com deficiência, nos termos da legislação, em 
proporção ao total de vagas no mínimo igual à proporção 
respectiva de pretos, pardos, indígenas e pessoas com deficiência 
na população da unidade da Federação onde está instalada a 
instituição, segundo o último censo do IBGE. (Brasil, 2016) 

 

Nos Institutos federais de educação, especializados na oferta de educação profissional e 

tecnológica em todos os diversos níveis e modalidades além de licenciaturas, 

bacharelados e pós graduações possuem, comumente, em seu quadro de servidores 

profissionais de áreas específicas da educação especial para atender as demandas das mais 

diversas deficiências sendo estes: o profissional Interprete de LIBRAS, encarregado de 

auxiliar na comunicação dos surdos; o Revisor de Texto Braille, responsável pela 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12711.htm#art5.
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adaptação e transcrição de material para o aluno deficiente visual; e para os alunos com 

quadros mais graves de deficiência há ainda o Professor de Atendimento Educacional 

Especializado que auxilia individualmente o aluno em sala de aula. Para tanto, além dos 

profissionais especializados e essenciais para que haja uma efetiva inclusão dos alunos 

especiais no ensino regular, os Institutos federais contam ainda, na maioria de seus campi, 

com os Núcleos de Atendimento às Pessoas com Necessidades Especificas �± NAPNEs 

que tem como finalidade acompanhar e assessorar ações que contribuam diretamente para 

a acessibilidade e inclusão de pessoas com deficiência e necessidades especiais. Sendo 

seus principais objetivos: 

 

I. criar e apoiar na instituição a cultura da educação para a 
convivência e aceitação das pessoas com necessidades 
específicas. (Redação dada pela Resolução Consup nº 16, de 22 
de maio de 2019.); II. implementar estratégias que garantam o 
ingresso, acesso, permanência e saída com êxito dos discentes 
com necessidades específicas em todos os níveis, modalidades e 
suas instâncias (ensino, pesquisa e extensão), bem como a 
inserção no mundo produtivo e social; III. atuar, de forma 
colaborativa, em todos os setores do campus, com a finalidade de 
romper as barreiras atitudinais, arquitetônicas, comunicacionais e 
educacionais; IV. contemplar políticas de inclusão de pessoas 
com necessidades específicas na elaboração dos Projetos 
Pedagógicos da unidade de ensino. (IFNMG, 2019, pag. 7) 

 

No Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, 9 dos seus 11 campi possuem Núcleos de 

Atendimento a Pessoas com Necessidades Específicas, possui ainda em seu quadro de 

servidores profissionais de áreas específicas que conduzem e auxiliam no processo 

integral de inclusão dos alunos com necessidades específicas da rede. Sendo estes: 33 

Técnicos em assuntos educacionais, 29 Pedagogos, 11 Assistentes Sociais, 10 Psicólogos, 

8 Tradutores e Interprete de Sinais, 1 Revisor de Texto Braille e aproximadamente 626 

professores de ensino Básico Técnico e Tecnológico destes, atualmente, apenas 1 é 

professor especialista da área de Atendimento Educacional Especializado. De acordo com 

o regulamento institucional do Núcleo de Atendimento a Pessoas com Necessidades 

específicas aprovado pelo Conselho Superior do Instituto Federal do Norte de Minas 

Gerais em outubro de 2014 e tendo sua última revisão realizada em maio de 2019 os 

NAPNEs devem constituir minimamente em sua estrutura os seguintes profissionais: 1 

pedagogo, 1 psicólogo, 1 assistente social, 2 docentes, e 2 técnicos administrativos, sendo 
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estes coordenados por um dos membros e todos nomeados através de portaria da direção-

geral da unidade de ensino. Podendo haver também a participação de membros 

colaboradores honorários, sendo estes bolsistas, estagiários, voluntários e demais pessoas 

que tenham afinidade e habilidades com a temática da inclusão. As normas 

regulamentares definem ainda o NAPNEs como um núcleo consultivo e de 

assessoramento ligado aos campi onde estão situados e à Diretoria de Assuntos Estudantis 

e Comunitários/Núcleo de Ações Inclusivas �± NAI/DAEC, este último responsável por 

articular as Diretrizes da Política de Educação Inclusiva vinculada ao Ministério da 

Educação �± MEC. Conhecemos, portanto, a estrutura profissional e organizacional 

responsável pelo atendimento e apoio dos alunos com necessidades específicas 

matriculados no Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, contudo, não sabemos se 

esta estrutura tem se mostrado eficiente para lidar com as mais diversas necessidades 

especiais de alunos matriculados em sua rede. Nem tão pouco se tem se mostrado eficaz 

para orientar e assessorar uma classe tão extensa de professores regulares, uma vez que o 

professor regente possui um importantíssimo papel na formação e desenvolvimento do 

aluno com necessidades específicas sendo ele o principal responsável pelo 

direcionamento do planejamento individual deste aluno e também das práticas adotadas 

que melhor se adequam aos conteúdos em sala de aula. Neste sentido, a discussão que se 

pretende estabelecer é se os Núcleos, responsáveis pela inclusão e acompanhamento dos 

alunos especiais com necessidades específicas, conseguem estabelecer um mínimo de 

cooperação e reciprocidade em suas práticas a fim de promover o acompanhamento eficaz 

e a inclusão dos alunos públicas alvo do seu atendimento. Deste modo esta pesquisa tem 

por objetivo analisar a atuação dos Núcleos de Atendimento a Pessoa com Necessidades 

Específicas �± NAPNEs e suas contribuições para os campi e professores de educação 

básica, profissional e tecnológica regentes no Instituto Federal do Norte de Minas Gerais. 

Assim como caracterizar a atuação dos Núcleos de Atendimento a Pessoas com 

Necessidades Específicas; identificar as práticas comumente realizadas por estes Núcleos 

profissionais; analisar a atuação conjunta de orientação e assessoramento entre Núcleos 

e professores de educação básica; e compreender o impacto das atividades dos NAPNEs 

no trabalho dos profissionais regentes da educação básica profissional e tecnológica. Por 

conseguinte a presente pesquisa apresenta metodologicamente um caráter quanti e 

qualitativa, uma vez que, pretende-se inicialmente realizar entrevistas com os 9 

coordenadores dos NAPNEs de cada um dos campi do Instituto Federal do Norte de 
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Minas Gerais, onde será utilizado um questionário com roteiro semi-estruturado que será 

enviado pelo e-mail institucional de cada um dos profissionais. Tais entrevistas serão 

analisadas considerando critérios pré-estabelecidos. Em um segundo momento a pesquisa 

terá como público alvo os professores da educação profissional e tecnológica dos campi 

que possuem os núcleos de atendimento às Necessidades Específicas para analisarmos os 

impactos das contribuições dos NAPNEs no exercício da regência e obtermos assim um 

panorama que possa nortear os ajustes e melhorias necessárias de suas atividades. Para 

isso será utilizado o Google Formulários contendo um questionário fechado onde suas 

respostas poderão ser analisadas graficamente em momento posterior. Estando esta 

pesquisa ainda em andamento, a partir da análise dos dados, pretende-se analisar o 

panorama das atividades e contribuições dos NAPNEs para a educação inclusiva no do 

IFNMG tanto numa perspectiva nuclear vinda dos coordenadores de núcleos quanto dos 

professores lotados nos campi que nele atuam. Assim a análise dos questionários 

permitirá que possamos compreender o modo de atuação destes núcleos como as ações 

promovidas pelos NAPNEs impactam na forma como lidam os profissionais que atuam 

diretamente com os alunos com necessidades específicas. 

 

Palavras Chave: Inclusão, NAPNEs, IFNMG. 
 
Área de conhecimento: 7.08.07.05-1 Educação Especial 
 
 
Referências bibliográficas 
 
 
BRASIL. Declaração de Salamarca e Linha de Ação sobre Necessidades Educativas 
Especiais. Brasília: Coordenadoria Naional para integração da Pessoa Portadora de 
Deficiência, 1994. 
 
BRASIL. Lei 12.711, de 29 de agosto de 2012. Dispõe sobre o ingresso nas 
universidades federais e nas instituições federais de ensino técnico de nível médio e dá 
outras providências. Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-
2014/2012/lei/l12711.htm Acesso em 06 set. 2019. 
 
BRASIL. Lei 13.409, de 28 de dezembro de 2016. Altera a Lei nº 12.711, de 29 de 
agosto de 2012, para dispor sobre a reserva de vagas para pessoas com deficiência nos 
cursos técnico de nível médio e superior das instituições federais de ensino. Disponível 
em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13409.htm Acesso 
em 06 set. 2019. 
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12711.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12711.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13409.htm


IV Seminário de Pesquisa Interdisciplinar em Ciências Humanas 
Universidade e Ciências Humanas 
Mestrado Profissional Interdisciplinar em Ciências Humanas �± UFVJM 
15 e 16 de outubro de 2019 
 

116 
 

 

CELLARD, A. A análise documental. In: POUPART, J. et al. A pesquisa qualitativa: 
enfoques epistemológicos e metodológicos. Petrópolis, Vozes, 2008.  
 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? por quê? como fazer? São 
Paulo: Moderna , 2003. 
 
IFNMG. Instituto Federal do Norte de Minas Gerais. (2019). Regulamento Do Núcleo 
De Atendimento Às Pessoas Com Necessidade Específicas -NAPNE/IFNMG. Montes 
Claros Maio\2019. Disponível em https://www.ifnmg.edu.br/docs-regulamentos 
Acessado em 10 set. 2019 
 

 
O ENSINO DE MÚSICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: PROPOSTA DE UMA 

CARTILHA DE LETRAMENTO MUSICAL 

Sâmara Évelyn Souza 64 

Profª. Drª. Ana Cristina Pereira Lage 65 

 

Considerando a rotina do uso de músicas nas salas de aula da Educação Infantil (E.I) e 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental (A.I)66 da educação básica e, ao mesmo tempo, 

a importância de criticidade sobre esta ação, buscamos oferecer mais uma ferramenta que 

possibilite e ao mesmo tempo facilite o trabalho do professor, promovendo reflexões a 

�S�D�U�W�L�U���G�R���T�X�H���G�H�Q�R�P�L�Q�D�P�R�V���G�H���³�O�H�W�U�D�P�H�Q�W�R���P�X�V�L�F�D�O�´���� �/�H�W�U�D�P�H�Q�W�R���p���X�P���W�H�U�P�R���X�V�D�G�R���Q�D��

educação e que acaba sendo confundido com o termo alfabetização. Aqui pretendemos 

esclarecer o surgimento da palavra letramento e seu significado e, por fim, emprega-lo no 

ensino de música. Entende-se por letramento musical o ato de ensinar a música dentro de 

um contexto em que ela faça parte da vida e do cotidiano do indivíduo, mesmo que este 

não tenha conhecimentos técnicos para executa-la, mas que seja capaz de percebe-la e 

aprecia-la.   Sendo assim, o objetivo da pesquisa é criar uma cartilha de Letramento 

Musical direcionada aos discentes do curso de pedagogia que possibilite o 

desenvolvimento de atividades musicais nas suas futuras práticas pedagógicas. O estudo 

implementado é de cunho qualitativo, com análise bibliográfica. A pesquisa objetiva 

                                                           
64 Aluna do Programa de Pós-Graduação em Ciências Humana da Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri. samarasdan@gmail.com 
65 Professora e coordenadora do PPG-CH -UFVJM; Doutora em Educação (UFMG). 
ana.lage@ufvjm.edu.br 
66 Usaremos aqui o termo EI sempre que formos falar de Educação infantil e AI para falarmos dos Anos 
iniciais do ensino fundamental. 

https://www.ifnmg.edu.br/docs-regulamentos
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como produto final a criação de uma cartilha que poderá orientar aos estudantes de 

pedagogia para o ensino da música. 

Para desenvolver o projeto será realizada pesquisa qualitativa e análise bibliográfica a fim 

de aprofundar os conhecimentos acerca do tema e coletar informações para a construção 

da cartilha. A segunda parte da pesquisa é organizar uma coletânea de atividades de 

música que possam ser desenvolvidas para as séries indicadas. As atividades serão 

selecionadas por faixa etária e também com embasamento nos documentos legais que 

regem a Educação Básica na atualidade: LDB67�����3�&�1�¶�V68, RCNEI69 e a Lei 11,76970. Será 

realizada a elaboração de um roteiro de aplicação das atividades (é importante dizer que 

essas atividades não serão necessariamente elaboradas pela pesquisadora). A terceira 

etapa é a organização da cartilha que será composta pelos seguintes elementos: capa, 

contra capa; mensagem aos leitores, apresentação, agradecimentos, sumário, breve 

histórico sobre a legislação que torna obrigatório o ensino da música na educação básica, 

atividades com música separadas por faixa etária e referências bibliográficas. Feito isso 

será realizado o trabalho de revisão e design gráfico da cartilha. Depois de pronta, a 

cartilha será aplicada em uma oficina para, no máximo 20 alunos, do curso pedagogia da 

UFVJM, como forma de divulgar a pesquisa e seus resultados. A quarta etapa é a 

elaboração de um relatório que acompanhará a pesquisa. É importante frisar aqui que a 

estrutura do relatório que acompanhará a cartilha ainda não foi definido, uma vez que o 

Programa de Mestrado Profissional Interdisciplinar em Ciências Humanas está em 

processo de elaboração e definição das normas para a apresentação deste produto. 

Como a parte prática da pesquisa, que é a organização da cartilha e a sua aplicação, ainda 

não foi realizada por estamos no início da pesquisa não temos resultados a serem 

apresentados neste seminário. 

Para a construção da cartil�K�D�� �L�Q�W�L�W�X�O�D�G�D�� �³�/�H�W�U�D�P�H�Q�W�R�� �0�X�V�L�F�D�O�´�� �I�D�]-se necessário o 

entendimento do significado do termo letramento, com o propósito de discutir a sua 

importância dentro de ensino de música para pedagogos. Saber do surgimento do termo 

letramento que vem sendo amplamente usado na atualidade não é o bastante para o 

                                                           
67 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
68 Parâmetros Curriculares Nacionais 
69 Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 

70 Lei que determina a obrigatoriedade do ensino de música na escolas de educação básica. 
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desenvolvimento do nosso estudo, por isso buscamos em alguns autores, compreender o 

significado deste termo que é a chave para a construção do produto final da pesquisa. Para 

Ferreira, Souza e Camargo (2015. p. 346), (apud Soares, 1998. p. 39) afirmam que 

�³�O�H�W�U�D�P�H�Q�W�R���p�����S�R�L�V�����R���U�H�V�X�O�W�D�G�R���G�D���D�o�m�R���G�H���H�Q�V�L�Q�D�U���H���D�S�U�H�Q�G�H�U���D�V���S�U�i�W�L�F�D�V���V�R�F�L�D�L�V���G�H���O�H�L�W�X�U�D��

e escrita; o estado ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como 

consequência de ter-se apropriado d�D�� �H�V�F�U�L�W�D�� �H�� �G�H�� �V�X�D�V�� �S�U�i�W�L�F�D�V�� �V�R�F�L�D�L�V�´���� �$�V�V�L�P����

apropriando-nos do termo usado na linguística podemos afirmar que o letramento musical 

está ligado aos resultados da ação de ensinar e aprender as técnicas musicais teóricas e 

práticas e ainda a condição de um indivíduo ou grupo social de ter-se apropriado de suas 

teorias e práticas.  

�1�H�V�W�H���V�H�Q�W�L�G�R�����V�H�U���X�P���³�O�H�W�U�D�G�R���P�X�V�L�F�D�O�´���Y�D�L���P�X�L�W�R���D�O�p�P���G�H���V�D�E�H�U���O�H�U���H���H�V�F�U�H�Y�H�U���P�~�V�L�F�D�����p��

saber ouvir a música do mundo, ou seja, é sim conseguir interpretar os sons, as imagens 

e m�H�Q�V�D�J�H�Q�V���H�[�L�V�W�H�Q�W�H�V���Q�D���V�R�F�L�H�G�D�G�H�����6�H�U���X�P���³�O�H�W�U�D�G�R���P�X�V�L�F�D�O�´���p���V�D�E�H�U���F�R�P�X�Q�L�F�D�U-se com 

o mundo através da música, é possuir/adquirir habilidades para conseguir interpretar a 

realidade e os desafios cotidianos descritos na música. Contudo, é correto afirmar que o 

letramento musical não acontece somente dentro do ambiente escolar ou dentro das 

universidades, ele acontece na sociedade, em casa, nas ruas, por onde que quer que exista 

a propagação do som. O letramento musical acontece no espaço onde o indivíduo está 

�L�Q�V�H�U�L�G�R���� �3�D�U�D�� �0�D�U�L�Q�K�R�� �������������� �S���������� �³�D�V�� �S�U�i�W�L�F�D�V�� �G�H�� �O�H�W�U�D�P�H�Q�W�R�� �Q�m�R�� �V�m�R�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V��

diretamente observáveis, porque envolvem processos internos, muitas vezes 

�L�Q�F�R�Q�V�F�L�H�Q�W�H�V�����Y�D�O�R�U�H�V�����D�W�L�W�X�G�H�V�����V�H�Q�W�L�P�H�Q�W�R�V���H���U�H�O�D�o�}�H�V���V�R�F�L�D�L�V�´���� 

Mas para além de teorizar o que chamamos de letramento musical, é preciso que a prática 

aconteça, com objetivo de auxiliar o pedagogo e também de mostrar que é sim possível 

fazer música na escola regular, uma vez que esta arte é intrínseca ao ser humano. Por isso 

a necessidade de construir uma cartilha que contemple sugestões de atividades a serem 

desenvolvidas dentro da sala de aula da E.I e dos A.I. da Educação Básica.  

Palavras-chave: Formação de pedagogos. Educação Infantil. Anos Iniciais. Atividades 

Musicais. Área do conhecimento: Métodos e técnicas de ensino. 
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�/�(�7�5�$�0�(�1�7�2���$�&�$�'�Ç�0�,�&�2�����X�P�D���D�E�R�U�G�D�J�H�P���U�H�I�O�H�[�L�Y�D���V�R�E�U�H���D���D�S�O�L�F�D�o�m�R���G�H��

�H�V�W�U�D�W�p�J�L�D�V���V�L�P�S�O�L�I�L�F�D�G�R�U�D�V���G�D���S�U�i�W�L�F�D���G�H���O�H�L�W�X�U�D���H���H�V�F�U�L�W�D���Q�R���F�X�U�V�R���G�H���*�U�D�G�X�D�o�m�R��

�H�P���&�L�r�Q�F�L�D�V���%�L�R�O�y�J�L�F�D�V���G�D���8�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H���)�H�G�H�U�D�O���G�R�V���9�D�O�H�V���G�R���-�H�T�X�L�W�L�Q�K�R�Q�K�D���H��

�0�X�F�X�U�L�� 

 

�(�O�L�V�D�E�H�W�K���G�D���$�Q�X�Q�F�L�D�o�m�R���$�P�R�U�L�P� 

�3�H�G�U�R���3�H�U�L�Q�L���)�U�L�]�H�U�U�D���G�D���0�R�W�D���6�D�Q�W�R�V���� 

 

INTRODUÇÃO: As atividades de leitura e escrita são inerentes ao processo 

comunicativo e o sucesso deste depende de como são conduzidas aquelas, o que evidencia 

a necessidade de reflexão sobre os processos que as constituem.  A reflexão sobre a 

prática da leitura e escrita na esfera acadêmica e dos gêneros textuais e discursivos nela 

predominantes faz-se necessária para a compreensão do letramento como uma prática 

social contextualizada, bem como para o entendimento do intervalo existente entre 

educação básica e educação superior e seu reflexo para a ingresso e permanência de 

discentes universitários em cursos de graduação. Para este estudo, propõe-se considerar 

o contexto do curso de graduação em Ciências Biológicas da Faculdade de Ciências 

Biológicas e da Saúde da UFVJM. A escolha do público da pesquisa foi determinada pela 

verificação dos índices de evasão e retenção nos cursos de graduação da Faculdade de 

Ciências Biológicas e da Saúde /UFVJM nos últimos dois anos. Com base no pressuposto 

de que o Letramento Acadêmico constitui-se numa competência de domínio público e 

que se origina da integração entre as ideias expostas pelo autor e o conhecimento de que 

dispõe o leitor, a proposta tem por objetivo identificar como os ingressantes do curso de 

Ciências Biológicas se relacionam com os gêneros discursivos predominantes no contexto 

universitário e mensurar os efeitos da utilização de estratégias de legibilidade textuais 

sobre o processo de leitura e escrita acadêmica. 
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METODOLOGIA: O procedimento metodológico central a ser adotado engloba a 

tipologia descritiva e experimental de pesquisa, e terá como técnica inicial a coleta de 

dados escritos. A obtenção dos dados da pesquisa se dará de forma direta com aplicação 

de (i) questionário e (ii) testes com textos comumente utilizados na disciplina Citologia. 

A proposta terá como sujeito o total de discentes ingressantes no curso de Ciências 

Biológicas e tem como abordagem a pesquisa quantitativa, já que engloba a aplicação de 

testes de leitura e escrita que possibilitarão a obtenção de informações de natureza 

numérica, por permitir mapear o desempenho de estudantes frente aos textos em que serão 

empregadas estratégias de leitura. O questionário a ser aplicado, face a face ao grupo 

participante, visa não só caracterizar o perfil leitor do grupo, como também compreender 

a interferência de aspectos sociais e cognitivos para a formação leitora do discente 

pesquisado. A apuração dos dados da pesquisa será realizada através de categorização e 

tabulação dos dados dos instrumentos de coleta, de modo a relacionar informações que 

permitam atingir os objetivos propostos. 

CONCLUSÃO: Haja vista que os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa 

permitem traçar o perfil de ingressante do curso e mensurar os efeitos da utilização de 

estratégias de legibilidade textuais sobre o processo de leitura e escrita acadêmica, espera-

se que os resultados por ela obtidos corroborem para a reflexão sobre a importância de se 

repensar estratégias didáticas promotoras do desempenho de discentes ingressantes no 

curso superior, de modo a conceder-lhes oportunidade de amadurecimento do processo 

de  compreensão e produção de textos acadêmicos e, consequentemente, a possibilidade  

apropriar e aplicar esse tipo de escrita em suas práticas sociais.  

PALAVRAS-CHAVE: Estratégia de Leitura. Curso de Ciências Biológicas. Letramento 

Acadêmico. 

ÁREA DE CONHECIMENTO: Linguística, letras e Arte 
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TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO: O PROFESSOR NO CONTEXTO 

ESCOLAR NA ERA DIGITAL 

 

Cleverson da Silva Ribeiro71 

Profª. Drª. Elayne de Moura Braga72 

 

O uso de meios tecnológicos na educação tem avançado dia a dia, e tem auxiliado 

educadores na sua rotina didático-pedagógica, além disso, tem atraído a atenção do aluno 

no processo de ensino e aprendizagem. Essas mudanças geram benefícios não só aos 

professores, que são os principais mediadores neste processo, mas também aos alunos, 

que se tornam autores do próprio saber (VALENTE, 2002). Nos últimos tempos, a 

sociedade tem presenciado um quadro de profundas mudanças, caracterizado pela enorme 

valorização da informação, a chamada �³sociedade da informaçã�R�´ (BORDENAVE, 

1987). Nesse contexto, processos de aquisição do conhecimento assumem um papel de 

destaque e passam a exigir um profissional crítico, criativo, com capacidade de pensar, 

de aprender a aprender, de trabalhar em grupo e de se conhecer como indivíduo. Assim, 

os profissionais da educação precisam se adequar a tais mudanças, sendo fundamental 

para a construção do conhecimento pelo aluno e para o desenvolvimento de novas 

competências. Além disso, possibilitaria a capacidade de inovar, criar o novo a partir do 

conhecido, adaptável ao novo, criatividade, autonomia, comunicação pelos professores e 

alunos (REZENDE, 2000). Segundo Seltzer(1994), é função da escola preparar os alunos 

para pensar, resolver problemas e responder rapidamente às mudanças contínuas. A 

interatividade virtual proporciona hoje uma navegação mundial, ou seja, mesmo inserido 

em um contexto sociocultural mais distante dos grandes centros, é possível, a partir do 

acesso à internet e a aplicativos e/ou computadores, conhecer outros países, museus, ter 

acesso a músicas e filmes de diferentes nacionalidades (LEVY, 2005). Os profissionais 

das instituições educacionais, muitas vezes sofrem no que diz respeito à necessidade de 

diversificação em suas práticas de ensino, sobretudo em se tratando da não utilização de 
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tecnologias digitais no modelo tradicional de ensino (KENSKI, 2008). Neste sentido, a 

dissertação que estamos realizando visa identificar as tecnologias digitais disponíveis nas 

escolas públicas (estaduais e municipais) da cidade de Diamantina/MG e se, e como, os 

professores da Educação Básica aplicam metodologias que utilizam estes recursos em 

suas práticas pedagógicas cotidianas. Para tal, será aplicado um questionário estruturado 

com questões objetivas, cujo intuito é identificar o perfil dos professores, bem como as 

principais facilidades e/ou dificuldades em relação ao uso das tecnologias digitais. Será 

feito um paralelo em relação às tecnologias tradicionais e as tecnologias de ensino atuais 

mais utilizadas. Pretende-se assim, fazer um panorama das principais dificuldades e/ou 

facilidades com relação à inclusão de tecnologias digitais no ensino. Identificaremos 

ainda como a (não) inclusão de tecnologias digitais podem ser positivas e/ou negativas ao 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos, a partir da perspectiva do professor. Como 

resultado, espera-se obter um panorama da realidade das escolas públicas de 

Diamantina/MG com relação aos recursos tecnológicos digitais e como os professores 

veem e utilizam tais recursos. A partir deste panorama, será elaborada uma �³�I�R�U�P�Dção 

continuada� 7́3 dos profissionais da educação. Esta formação terá como base a 

(re)construção constante de conhecimentos que vão desde a iniciação em computação 

básica, e ensinamentos sobre a utilização adequada e funcional das tecnologias digitais, 

até proposições de como estas devem e podem contribuir com as necessidades dos alunos 

e os objetos pedagógicos que se pretende a atingir. Paralelo a esta formação, um material 

impresso com os conteúdos que serão abordados na formação será confeccionado e 

disponibilizado aos professores. A partir da perspectiva de que os professores são os 

principais mediadores de conhecimentos nas escolas e sujeitos ativos no processo de 

ensino e aprendizagem, este trabalho visa contribuir para que estes professores possam 

atuar de forma efetiva com relação as tecnologias digitais na educação e que atendam às 

demandas da era digital e da formação plena dos discentes.  

 

Palavras-chave: Professores. Tecnologias Digitais, Contexto Escolar. 

Área do conhecimento: Internet e Redes de Computadores e Suporte Técnico. 

 

                                                           
73  Formação Continuada é o engajamento dos profissionais da educação em processos de aprimoramento, 
que lhes permite estar continuamente bem informados e atualizados sobre as novas tendências 
educacionais. 
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SESSÃO 08 

16 de outubro 
14:00 às 15:30 �± Lapehis - CEH 

(Coordenação Teresa Cristina Vale) 
 

 
AS COTAS PARTIDÁRIAS DE CANDIDATURAS PARA MULHERES DE 

FATO PROMOVEM UMA INCLUSÃO FEMININA NO DIÁLOGO POLÍTICO? 
 

Fernanda Cordeiro de Oliveira  

Adriana Gomes de Paiva 

 

Em 1995, nosso país dava um importante passo no que se refere à primeira forma de se 

instituir cotas eleitorais de gênero, no âmbito da legislação eleitoral. Maschio (2003, p. 

12), a seu turno, nos mostra que a legislação em comento foi resultado de alterações 

propostas pelo Projeto de Lei nº 783, de 1995, de autoria da Deputada Marta Suplicy 

(PT/SP), e subscrito por outros trinta parlamentares. Nos moldes desse projeto de lei ficou 

definido que cada partido poderia registrar candidaturas para as eleições que obedecessem 

ao sistema proporcional, sendo, no mínimo, 30% (trinta por cento) das vagas destinadas 

às mulheres. Porém, vale ressaltar que o texto original do projeto era claro no sentido de 

que o registro de mulheres candidatas pelos partidos tinha um caráter opcional. Com o 

advento da Lei nº. 9.504/1997, felizmente, o percentual mínimo de mulheres candidatas 

passou a ser de 30% (trinta por cento). Tal percentual estava previsto no art. 10, § 3º da 

redação original da antiga lei. Importante observar que, em ambos os casos de legislações 

acerca do tema, referendadas em 1995 e 1997, de imediato estas não demonstraram 

suficiência para ampliar a participação das mulheres no parlamento brasileiro. Cumpre 

destacar, ademais, até as eleições de 2006, que as exigências da legislação referentes à 

candidaturas de mulheres sequer garantiram a participação de mulheres na política 

eleitoral em consonância com os percentuais exigidos em lei. Esta nova redação torna 

impositivo o preenchimento das vagas para as candidaturas de mulheres, enquanto a 

redação anterior permitia que os partidos não cumprissem tal preenchimento, já que 

�D�S�H�Q�D�V���³�G�H�Y�H�U�L�D�P���U�H�V�H�U�Y�D�U�´���H���Q�m�R���Q�H�F�H�V�V�D�U�L�D�P�H�Q�W�H���S�U�H�H�Q�F�K�H�U���D�V���Y�D�J�D�V���F�R�P���F�D�Q�G�L�G�D�W�X�U�D�V��

de mulheres que, no futuro, poderiam significar vozes femininas atuantes no cenário 

político. Estudos têm revelado que a participação das mulheres como candidatas em 
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pleitos eleitorais apresenta um crescimento paulatino a cada nova eleição. Contudo, os 

percentuais de participação de mulheres ainda se apresentam muito abaixo dos índices 

considerados desejáveis pelos organismos internacionais. Desta feita, levando-se em 

consideração o crescimento demográfico e a relevância das mulheres na sociedade 

brasileira, esse segmento ainda se encontra um pouco distante do objetivo de ocupar os 

espaços de representação política que lhe caberia em função de seus números. Segundo 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010), as mulheres representam 

51,5% (cinquenta e um, vírgula cinco por cento) da população brasileira, constituindo, 

pois, uma maioria absoluta. Além disso, segundo levantamento do Tribunal Superior 

Eleitoral (2016), as mulheres constituem 52% (cinquenta e dois por cento) do eleitorado 

do país. Não obstante estas inúmeras conquistas femininas ao longo da nossa história, 

principalmente no que tange ao viés político, cabe ressaltar que, nos dias atuais, ainda 

necessitamos de ações afirmativas ou de criação de mecanismos voltados ao incentivo da 

presença atuante das mulheres na política, tornando um tema que nos exige máxima 

atenção. Ademais, integra importantes pautas nas agendas feministas, bem como da 

própria reforma política, de maneira que vem se colocando como ala central de debates 

relativos à crise da democracia representativa e do déficit democrático. Com o 

amadurecimento de nossa democracia e a obediência aos princípios constitucionais da 

Igualdade, da Paridade, bem como o princípio da Justiça Social, questões acerca da 

promoção e da implementação de políticas públicas se mostram como importantes temas 

a serem discutidos na seara dos Direitos Humanos e da promoção da Cidadania. A 

pesquisa propõe, portanto, um debate acerca da existência de cotas para candidaturas de 

mulheres na legislação eleitoral e se estas cotas são capazes de promover a inclusão 

feminina na perspectiva do processo eleitoral. O interesse pelo tema de pesquisa adveio 

das inquietações desta pesquisadora no que tange às cotas de gênero, sua eficácia, ou seja, 

se estas candidaturas se convertem em vozes políticas atuantes, ou cargos eletivos 

efetivamente ocupados por mulheres no âmbito do processo eleitoral. Destas indagações, 

surgiram o principal questionamento acerca da realidade na promoção da inclusão 

feminina no cenário político. Diante deste contexto, o trabalho tem como escopo a 

inclusão feminina no processo eleitoral através das cotas de gênero, delimitando-se como 

problema de pesquisa a seguinte questão: As cotas partidárias de candidaturas para 

mulheres de fato promovem uma inclusão feminina no diálogo político? O tema provém 

da problematização na seara da efetivação dos direitos fundamentais, da promoção da 
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cidadania e da justiça social sob a perspectiva da inclusão das mulheres no processo 

eleitoral, em consonância com a realidade de haver raros estudos que tragam à baila a 

questão da ínfima participação das mulheres neste cenário político. A pesquisa tem como 

objetivo geral analisar e verificar se as cotas partidárias de candidaturas para mulheres 

promovem uma inclusão feminina no diálogo político, qual seja, se essas ações 

afirmativas são garantia de que as candidaturas de mulheres se converterão em vozes 

políticas atuantes e cargos eletivos ocupados no cenário eleitoral. O tema em questão se 

�L�Q�V�H�U�H���Q�D���/�L�Q�K�D���G�H���3�H�V�T�X�L�V�D���³�'�H�P�R�F�U�D�F�L�D�����&�L�G�D�G�D�Q�L�D�����'�L�U�H�L�W�R�V���+�X�P�D�Q�R�V�����-�X�V�W�L�o�D�´�����W�H�Qdo 

em vista que traça um viés interdisciplinar entre a importância das cotas partidárias para 

mulheres no processo de inclusão dessas minorias no cenário político, através da 

legislação eleitoral que as institui e o debate no campo das agendas feministas, bem como 

sua contribuição para efetivação dessas políticas públicas no campo democrático. A 

contribuição da pesquisa será no sentido de incentivar essas mulheres a participarem de 

forma mais ativa do processo político. O trabalho está inserido na vertente metodológica 

bibliográfica e exploratória. As investigações empreendidas serão dos tipos jurídico-

propositiva e jurídico-comparativa, haja vista que a pesquisa destina-se ao 

questionamento de uma norma com o objetivo de, confirmada a hipótese, propor reformas 

legislativas. Com o uso de dados secundários, obtidos a partir de artigos científicos, 

legislação comparada e dados estatísticos, empreender-se-á a pesquisa prática, com 

observação da realidade do objeto de investigação, o cenário atual em que está inserido, 

a discussão das hipóteses apresentadas e, caso confirmadas, sugestões de intervenções no 

ambiente político-jurídico para mudança do quadro da sub-representatividade feminina 

na política.  

 

Palavras-chave: Igualdade. Paridade. Justiça Social. Democracia. Cidadania. 
 
Área do Conhecimento: Ciências Humanas 
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30 ANOS DA CF/1988 �± ANÁLISE DA PARTICIPAÇÃO/REPRESENTAÇÃO 

DA MULHER NOS ESPAÇOS DE PODER NA COMARCA DE 

DIAMANTINA/MG: PELA EFETIVAÇÃO DA DEMOCRACIA E DA 

CIDADANIA  

Ivanice Araújo74 

Teresa Cristina S. Cardoso Vale 75 

 

O presente trabalho, objeto em construção, requisito do Mestrado Profissional do 

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências Humanas, na Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri �± UFVJM, Linha de Pesquisa: Política, 

Cultura e Sociedade; Sublinha: Democracia; Cidadania; Direitos Humanos; Justiça, 

versará acerca da participação/representação da mulher na política contemporânea na 

Comarca de Diamantina/MG, pós 1988, entendendo a ausência dessa representatividade 

como uma afronta à democracia. Pretende-se analisar, à luz da Constituição Federal de 

1988, considerando como marco temporal os 30 anos da Carta Magna, a participação da 

mulher nos espaços de poder, em especial no campo de representação política, verificando 
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Jequitinhonha e Mucuri - ivanice1979@gmail.com. Advogada OAB/MG 178.015. Professora. Servidor 
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a existência ou não desta representatividade nos municípios da Comarca de 

Diamantina/MG, como pressuposto de validade para efetivação da democracia e da 

cidadania na região. A escolha do tema para a ciência e para a sociedade justifica-se, em 

efeito, por já existirem estudos que revelam esta participação/representação da mulher, 

inclusive, no campo da política, em âmbito nacional, também na América Latina, 

tornando-se extremamente relevante discutir o assunto em caráter regional, considerando 

a necessidade de desenvolverem-se e destacarem-se (caso existam) políticas públicas 

propostas por mulheres em busca de justiça social e que façam a diferença na Comarca 

de Diamantina/MG, uma região que apresenta carências em diversos aspectos. Ao 

observar no cenário nacional e estadual a predominância da representação/participação 

de homens em detrimento à participação/representação da mulher nos espaços de poder, 

esta pesquisa buscará analisar: na Comarca de Diamantina/MG, a regra se consolida ou 

há exceção? Como se dá a representação/participação da mulher na política? Esta 

participação/representação garante a efetivação da democracia, espelho do Estado 

Democrático de Direito e da cidadania instituída como um dos fundamentos elencados na 

Constituição Federal de 1988? Que bandeiras defendem as mulheres que chegam a ocupar 

cargos eletivos na política? Elas têm vez e voz nas reuniões ordinárias, extraordinárias e 

na sociedade à qual pertencem? Como se comportam as mulheres que chegam a ocupar 

cargos no Poder Legislativo? Tentam se reeleger e permanecer em seus cargos ou por 

encontrarem barreiras desistem da vida política? Buscar responder estas e outras questões 

associadas à temática é de extrema relevância, vislumbrando fomentar a participação das 

mulheres nos espaços de poder, especialmente no campo da representação política 

contemporânea. De forma específica, tem-se como objetivos demonstrar que, a 

democracia e a cidadania se constroem com a participação/representação de todos; 

compilar e analisar dados estatísticos da representação/participação da mulher nos 

espaços de poder nos municípios da Comarca de Diamantina/MG, através de pesquisas 

realizadas no Tribunal Regional Eleitoral (sítio oficial e/ou in loco), no Cartório Eleitoral 

em Diamantina (sítio oficial e/ou in loco) e nas Câmaras de Vereadores dos municípios 

demarcados (sítios oficiais e/ou in loco); elaborar gráficos e tabelas com os dados 

coletados a fim de observar a evolução do quadro participativo da mulher na política nesta 

região, ao longo dos 30 anos da Constituição Federal de 1988; analisar como ocorre 

(qualitativa e quantitativamente) a participação da mulher nos espaços de poder nos 

municípios da Comarca de Diamantina/MG, especialmente no campo da representação 
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política contemporânea; verificar e discutir em qual medida a representação da mulher na 

política na Comarca de Diamantina/MG vai ao encontro da definição de igualdade de 

direitos entre homens e mulheres definida pela Constituição Federal de 1988; apresentar 

e discutir os efeitos que a ausência e/ou a baixa representatividade da mulher na política 

na Comarca de Diamantina/MG trazem para a efetivação da democracia e da cidadania 

na região. A Constituição Federal de 1988, por sua vez, é considerada Constituição 

Cidadã, Constituição Democrática por, entre outras conquistas, instituir como garantia 

fundamental que �³�W�R�G�R�V são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer �Q�D�W�X�U�H�]�D�´, que 

�³�K�R�P�H�Q�V e mulheres são iguais em direitos e �R�E�U�L�J�D�o�}�H�V�´�� (BRASIL, 1988). Neste 

sentido, pretende-se analisar em qual medida esta igualdade, garantida pelo texto 

constitucional, aplica-se na prática, quanto à participação/representação da mulher nos 

espaços de poder, como pressuposto para efetivarem-se a cidadania e a democracia na 

região. Como espaços de poder, tratar-se-á especialmente dos Poderes Executivo e 

Legislativo, destacando-se a composição das Casas Legislativas dos 9 (nove) municípios 

que compõem a Comarca de Diamantina/MG, a saber: Couto de Magalhães de Minas, 

Datas, Diamantina, Felício dos Santos, Gouveia, Monjolos, Presidente Kubitschek, São 

Gonçalo do Rio Preto, Senador Modestino Gonçalves. Para este estudo, destacaremos o 

quanto e como se dá a representação/participação da mulher na política na Comarca de 

Diamantina/MG, desde o registro da candidatura. Neste aspecto, tem-se como 

fundamento legal, o cumprimento do artigo 10, § 3º da Lei nº 9504/1997, dispositivo que 

define o mínimo de 30% (trinta por cento) e o máximo de 70% (setenta por cento) para 

candidaturas de cada sexo (o que só se aplica aos chamados cargos proporcionais, ou seja, 

vagas no Poder Legislativo). Observar-se-á, portanto, o comportamento feminino em todo 

o percurso do pleito eleitoral, até o efetivo ingresso da mulher na política, quando eleita 

pelo voto popular: quais bandeiras defenderá como vereadora, ainda, como se comporta 

e como é tratada pelos seus pares e pela sociedade, ao ocupar uma cadeira no Legislativo. 

Para o desenvolvimento do presente trabalho, utilizar-se-á a triangulação metodológica 

para o Estudo de Caso da Região da Comarca de Diamantina/MG. Neste aspecto, serão 

desenvolvidas: pesquisa documental (análise de documentos primários �± Constituição da 

República Federativa do Brasil de 1988 e Lei Eleitoral), pesquisa qualitativa e pesquisa 

quantitativa. O método baseia-se na pesquisa e na revisão bibliográfica de livros, artigos, 

periódicos. Serão realizadas ainda pesquisas específicas através de sítios oficiais do TSE, 

do TRE, das Casas Legislativas dos municípios contemplados na pesquisa e análise in 
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loco dos arquivos do Cartório Regional Eleitoral e das Câmaras Municipais de 

Vereadores dos municípios da Comarca de Diamantina, visando observar/comprovar a 

realidade da participação/representação da mulher no Poder Legislativo ao longo dos 30 

(trinta) anos da CF/1988, considerando, para tanto, os 9 (nove) municípios que compõem 

esta região do Estado de Minas Gerais. Dentre vários autores que tratam da temática, 

podemos destacar os estudos e o pensamento da professora e pesquisadora da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Marlise Matos. A autora, em grande 

parte de seus trabalhos, analisa a participação das mulheres nos espaços da política 

representativa no Brasil e em outros países. Para ela, a presença da mulher pode melhorar 

a política e fazer a diferença, caso a eleita tenha uma visão de emancipação feminina. Os 

estudos delineados por Marlise e por outros autores demonstrados na bibliografia serão 

norteadores para a condução desta pesquisa, sob a ótica da Comarca de Diamantina/MG, 

considerando a necessidade da participação/representação da mulher na política, em 

busca da igualdade de direitos, bem como aspecto relevante para a efetivação da 

democracia e da cidadania nos dias atuais. Verificar a existência ou não da 

participação/representação da mulher nos campos de poder na Comarca de 

Diamantina/MG visa, sobretudo, estimular que mais mulheres participem da construção 

social através da política, garantindo a efetivação de diversos direitos que ecoam das lutas 

da classe há décadas e em inúmeros lugares do país e do mundo. Significa, 

fundamentalmente, consolidar a cidadania, por meio de uma democracia participativa, na 

qual se efetive a igualdade definida como garantia para todas as pessoas, iguais em 

direitos e obrigações, conforme preconiza a Constituição Federal de 1988. 

 

Palavras-chave: Política. Igualdade. Direitos. 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas 
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CONCEPÇÃO DE PAIS, PROFESSORES E GESTORES A 

RESPEITO DO TDAH NAS ESCOLAS DE DIAMANTINA- MG   

 

Regiely Aparecida Fernandes Santos76 

Leonardo Lana de Carvalho77 

 

O diagnóstico de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) vem 

aumentando cada dia mais. Existem diversas visões sobre a causa do TDAH, de modo 

geral relacionados a questões genéticas como a principal causa. O presente trabalho se 

refere a um inicio de uma pesquisa de dissertação. Tem como objetivo analisar as 

concepções sobre o TDAH de pais, professores e gestores que lidam com crianças que 

estejam no ensino fundamental I de escolas públicas e privadas. A partir de reflexões 

sobre o tema buscar estratégias pedagógicas que possam auxiliar o professor em sala de 

aula. Para a coleta dos dados será realizada uma pesquisa qualitativa- quantitativa baseada 

no método pesquisa-ação. A análise dos dados será por meio da analise de conteúdo.  

O presente trabalho se refere a um início de uma pesquisa de dissertação. Tem como 

objetivo analisar as concepções sobre o TDAH de pais, professores e gestores que lidam 

com crianças que estejam no ensino fundamental I de escolas públicas e privadas. A partir 

de reflexões sobre o tema visamos apontar estratégias pedagógicas que possam auxiliar o 

professor em sala de aula.  

O diagnóstico de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) vem 

aumentando cada dia mais. Existem diversas visões sobre a causa do TDAH, de modo 

geral relacionados a questões genéticas como a principal causa. Outras interpretações 

admitem que a causa se relaciona com atraso na maturação de determinadas áreas 

cerebrais e que situações externas durante a gestação (consumo de cigarros, álcool e 

outras substâncias tóxicas), dentre outras situações, podem resultar no desenvolvimento 

dos sintomas do TDAH (BARKLEY, 2008). 

A atenção pode ser definida como o esforço para focalizar em determinada tarefa e para 

isso é necessário concentração e interesse na atividade (LURIA, 1979). O desenvolvimento da 
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atenção se inicia com mecanismos involuntários, automáticos e que ocorrem de modo 

inconsciente, ou seja, o objeto que capta a atenção é arbitrário, e depende de suas 

características (intensidade, tamanho, cor). A partir desse tipo de atenção, que é 

involuntária e se constitui como processo cognitivo corpóreo, desenvolve-se a atenção 

voluntária, que é mais complexa e superior à primeira, a qual ocorre pela reestruturação 

dos processos cognitivos básicos pela linguagem (processos cognitivos semióticos). 

Conforme o indivíduo se apropria do mundo, a atenção gradativamente ganha a dimensão 

voluntária, que implica no individuo direcionar sua atenção para determinada situação ou 

objeto de forma intencional, por isso, ela deve ser aprendida e estimulada ao longo do 

desenvolvimento, desde o nascimento até o fim da vida. 

O desenvolvimento do sistema psicológico depende diretamente dos estímulos e 

atividades que a criança desenvolve, considerando seus interesses, motivos e 

possibilidades psíquicas. O mesmo se aplica para o desenvolvimento da atenção. Ou seja, 

o que é chamado de TDAH é a predominante dificuldade no desenvolvimento da atenção 

voluntária.Na literatura científica, pelos autores citados nesse trabalho, existem muitos 

que investigam família, professores e gestores, mas de forma separada, com objetivos que 

visam conhecer apenas um deles. Tendo em vista as características do TDAH e as 

implicações de seu diagnóstico, explicitadas na introdução, entende-se que é muito 

importante estudar os três na dinâmica escolar, pois são os que têm contato direto com as 

crianças com TDAH. 

O estudo terá uma abordagem qualitativa- quantitativa com a estratégia metodológica 

pesquisa-ação. Por meio da pesquisa ação, serão planejadas oficinas, nas quais os 

integrantes serão convidados a discutir a maneira de pensar e agir sobre o tema proposto 

e elaborar estratégias pedagógicas para auxiliarem em sala de aula crianças com 

TDAH.Inicialmente será realizado um levantamento de escolas públicas e privadas que 

tenham o interesse de receber os pesquisadores para uma intervenção-ação onde a 

�W�H�P�i�W�L�F�D�� �V�H�U�i���� �³�3�U�R�E�O�H�P�D�V�� �G�H�� �D�S�U�H�Q�G�L�]�D�J�H�Q�V���� �+�L�S�H�U�D�W�L�Y�L�G�D�G�H���� �7�'�$�+�´���� �$�S�y�V���� �V�H�U�i�� �I�H�L�W�D��

uma mobilização com a comunidade escolar, gestores, professores e pais para 

participação na mesma. 

Haverá dois encontros com cada escola. No primeiro encontro, marcação da data, horário 

e local da intervenção, serão explicados os objetivos da pesquisa e intuito das oficinas de 

pesquisa-ação, haverá apresentação dos participantes.  
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No segundo dia, será dividido em quatro etapas com duração de duas horas. Será entregue 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para que os participantes 

assinem. A primeira etapa será realizada para saber as concepções dos participantes sobre 

o TDAH, depois realizaremos um debate. Na segunda etapa, será passado textos 

informativos sobre os temas: Hiperatividade e TDAH; Medicalização não é para todos, 

nem é a melhor forma; Agitação, motivação/métodos de ensino e depois discutiremos 

sobre os temas. Na terceira etapa será apresentadas possíveis situações com crianças que 

tenham TDAH, a partir disso, buscar respostas de como lidar com esse caso. Será 

problematizado o modo como as escolas podem agir, como os professores podem agir 

nesse caso e como os pais/ famílias podem agir. Na quarta etapa, iremos fazer uma 

avaliação final sobre o encontro, se os participantes gostaram, se os temas abordados 

foram relevantes e obter de retorno possíveis sugestões para os próximos encontros. 

A análise dos dados coletados com os professores, pais e gestores nas oficinas TDAH 

será baseada na técnica de análise de conteúdo do tipo categorial proposta por Lawrence 

Bardin (2011). 

Os dados serão organizados em categorias em uma tabela no programa SSPS, essa tabela 

será construída a partir das respectivas frequências de verbalizações; temas 

representativos e exemplos de verbalizações dos professores, gestores e pais. A partir 

dessa organização, será realizada a discussão dos resultados tendo como base teórica o 

trabalho de Bonadio (2013). 

Com essa pesquisa espera-se descrever uma realidade na qual os professores se percebem 

sem conhecimento suficiente para trabalhar com alunos que apresentem dificuldades de 

aprendizagem, incluindo-se o caso do TDAH. Espera-se também diferentes perspectivas 

em relação ao TDAH entre os participantes de escola pública e privada. O estudo vai 

contribuir para a busca de ações qualificadas na ação educacional escolar e melhores 

estratégias pedagógicas para se desenvolver com alunos com TDAH. 

Palavras chaves: Psicologia escolar, TDAH, estratégias pedagógicas.  

Área do conhecimento: Ciências Humana 
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SESSÃO 09 

16 de outubro 
14:00 às 15:30 �± Mini Auditório �± BCH - CEH 

(Coordenação Adna Cândido de Paula) 
 

TURISMO DE MASSA E OVERTOURISM: 

  A INSUSTENTÁVEL INVASÃO DOS TURISTAS 

Iuri Santiago Gonçalves Rocha78 

Maria Cláudia Almeida Orlando Magnani79 

 

Este trabalho é resultado de pesquisa feita para atividade avaliativa como apresentação 

de seminário na disciplina Aspectos Filosóficos e Sociológicos do Curso de Turismo da 

FIH/UFVJM. Aborda um tema de sociologia do Turismo, bastante atual e polêmico. A 

intensa massa turística que atinge cidades e locais de forma aparentemente ordenada, 

influencia esses espaços e os transformam de tal maneira que os seus habitantes locais 

passam a não mais se sentirem pertencentes a eles. Com esse fenômeno, os autóctones 

acompanham de perto suas características tradicionais e o modo de vida do seu povo 

serem alterados em um caminho que parece não ter volta. O chamado turismo de massa 

que invade cidades e locais específicos e minimiza o contato dos turistas com a população 

local, causando a cada momento o maior distanciamento desses dois agentes da atividade 

turística, se desenvolve de forma insustentável, causando não só impactos ambientais 

como também sociais. Sendo assim, sob uma visão sociológica, a pesquisa busca a análise 

do segmento turístico e a reflexão sobre o seu desenvolvimento, tendo como objetivo a 

reflexão sobre as diretrizes da atividade e o desenvolvimento do turismo de massa nos 

dias atuais, utilizando-se como base dois importantes documentos da OMT (Organização 

Mundial do Turismo): O Código de Ética para o Turismo e um documento publicado em 

2018 por Universidades Espanholas, onde nos são apresentadas estratégias e medidas para 

abordar o crescimento dos visitantes nas cidades de forma massificada e intensa, ou, como 

�Q�R�V�� �p�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�R�� �R�� �µ�2�Y�H�U�W�R�X�U�L�V�P�¶����A pesquisa foi pautada sobre a metodologia 
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exploratória, buscando informações em diversos conteúdos audiovisuais como 

�G�R�F�X�P�H�Q�W�i�U�L�R�V���� �H�Q�W�U�H�� �H�O�H�V�� �³TERRAMOTOURISM�´�� �H�� �³HOW MASS TOURISM IS 

DESTROYING CITIES�´�����D�U�W�L�J�R�V���F�L�H�Q�W�t�I�L�F�R�V���H���Q�R�W�t�F�L�D�V���H�P���M�R�U�Q�D�L�V���S�X�E�O�L�F�D�G�R�V��on-line. A 

�S�H�V�T�X�L�V�D�� �W�D�P�E�p�P�� �X�W�L�O�L�]�R�X�� �F�R�P�R�� �U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D�� �D�� �S�X�E�O�L�F�D�o�m�R�� �³�6�R�F�L�R�O�R�J�L�D�� �G�R�� �7�X�U�L�V�P�R�´�� �G�H��

Justin kri�S�S�H�Q�G�R�U�I�� ���F�R�O�R�T�X�H�� �D�� �G�D�W�D�� �D�T�X�L���� �H�� �G�R�F�X�P�H�Q�W�R�V�� �R�I�L�F�L�D�L�V�� �G�D�� �2�0�7�� �F�R�P�R�� �R�� �³�2��

�&�Ï�'�,�*�2���'�(���e�7�,�&�$���3�$�5�$���2���7�8�5�,�6�0�2�´���H���³�µ�2�9�(�5�7�2�8�5�,�6�0�¶�"���8�1�'�(�5�6�7�$�1�'�,�1�*��

�$�1�'���0�$�1�$�*�,�1�*���8�5�%�$�1���7�2�8�5�,�6�0���*�5�2�:�7�+���%�(�<�2�1�'���3�(�5�&�(�3�7�,�2�1�6�´, buscando 

aprofundar-se na reflexão sobre a atividade turística, suas diretrizes, normas e conceitos 

básicos. Uma única pergunta serviu como guia para esta pesquisa: Como o Turismo de 

Massa está destruindo cidades? Porém, não buscamos aqui, apresentar uma resposta 

absoluta a esta pergunta. Contudo, o que a pesquisa pode nos apontar como resultados é, 

acima de tudo, a apresentação de fatos. Além é claro, da autorreflexão, tendo como base 

importantes documentos desenvolvidos para serem utilizados pelos agentes turísticos. 

Sabemos que o fenômeno turistico é uma das atividades econômicas que podem mudar a 

realidade de uma localidade, sendo assim, o Turismo como atividade econômica é um 

assunto bastante trabalhado em diversos estudos. Sabemos também que o Turismo é um 

forte agente social, sendo ele responsável pelo desenvolvimento de diversas regiões, 

impulsionando o negócio local, gerando empregos e auxiliando na valorização cultural e 

na diversidade dos povos. Várias são as maneiras de se praticar o Turismo e um dos 

principais segmentos da atividade. O Turismo de Massa caracteriza-se por manter o 

turista isolado das comunidades locais, promover viagens em grupos guiados, atrações 

inventadas e/ou com pouca autenticidade, padronização dos destinos a fim de cativar mais 

pessoas, receber mais visitantes e obter mais lucro. Isso faz da atividade uma mercadoria 

dependente das leis de mercado (Urry,1996), ou seja, desenvolvida sob um modelo de 

produção massificado fordista, o Turismo de Massa tem se baseado na alta padronização 

dos serviços, além da falta de personalização nos pacotes turísticos, sendo eles em sua 

maioria fechados, rigorosos e sem muita diferenciação pessoal,  praticamente um produto 

�³�H�Q�O�D�W�D�G�R�´���� �Y�H�Q�G�L�G�R�� �S�D�U�D�� �G�L�Y�H�U�V�R�V�� �W�L�S�R�V�� �G�H�� �W�X�U�L�V�W�D�V���� �%�X�V�T�X�H�P�R�V�� �H�Q�W�m�R�� �D�Q�D�O�L�V�D�U�� �D�O�J�X�Q�V��

aspectos do Código de Ética para o Turismo (OMT) a fim de entendermos melhor este 

fonômeno. O artigo primeiro afirma que na organização das atividades turísticas deve 

haver uma harmonia entre as tradições e as esécificidades seja das regiões, seja dos países 

receptores, no sentido de respeitar seus costumes e também suas leis. .O artigo segundo 

afirma que o turismo deve privilegiar o desenvolvimento individual e coletivo, uma vez 
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que é uma atividade possivelmente ligada à diversão e ao descanso e também como 

possibilitador de acesso tanto à cultura quanto à natureza. Uma vez respeitada uma 

�F�K�D�P�D�G�D���³�D�E�H�U�W�X�U�D���G�H���H�V�S�t�U�L�W�R�´���S�R�G�H���V�H�U���X�P���I�D�W�R�U���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H���H���L�Q�F�H�Q�W�L�Y�D�G�R�U���G�D���W�R�O�H�U�k�Q�F�L�D��

com relação às diferenças entre os povos e suas diversidades culturais. O artigo terceiro 

afirma que os agentes envolvidos na atividade turística, no que concerne à sua promoção 

e desenvolvimento devem zelar pela proteção do meio ambiente, no sentido de que o 

crescimento econômico seja ao mesmo tempo estruturado, sustentável e constante. Essas 

atitudes devem ser respeitosas em relação ao respeito pelos anseios das gerações do 

presente e do futuro.  No artigo quarto, de forma redundante, é afirmada a necessidade 

que o Turismo permuta o desenvolvimento e a sobrevivência das produções culturais 

regionais, citando como exemplos o artesanato, o folclore, resguardando essas atividades 

de padronizações empobrecedoras. Tendo como referência esses quatro aspectos do 

Código de Ética para o Turismo, podemos realizar a análise a fim de refletir sobre 

desenvolvimento dessa atividade.  Para tanto é necessário também conhecer as realidades, 

nas quais o Turismo se desenvolve. Sendo assim, utilizando como referência o 

documentário �³�+�R�Z�� �P�D�V�V�� �W�R�X�U�L�V�P�� �L�V�� �G�H�V�W�U�R�\�L�Q�J�� �F�L�W�L�H�V�"�´��vimos que problemas como 

superlotação, poluição, má conduta dos visitantes, a alta nos preços e/ou especulação 

imobiliária são recorrentes em locais onde o Turismo de Massa é desenvolvido. Isso pode 

ser confirmado com uma busca em notícias dos principais jornais mundiais.  Para 

Krippendorf (2009) a concentração de férias em determinados períodos do ano e a 

concentração espacial de turistas em determinadas localidades são alguns dos principais 

impactos do segmento, acarretando em um problema ainda maior, o Overtourism. Esse 

termo é entendido por Ali (2016) como as consequências ou os impactos do turismo em 

determinado destino, como uma influência excessiva na qualidade de vida dos autóctones 

e ao mesmo tempo na qualidade da experiência vivida pelos visitantes. Algumas 

estratégias para solucionar tais problemas nos são apresentadas pela OMT, a partir de 

uma compreensão compartilhada por Krippendorf (2009): o turismo está posto e não é 

possível voltar atrás. Isto é, o turismo como atividade é irreversível. O necessário seria 

suprimir a massificação turística, ainda que, segundo aquele autor, as viagens jamais 

perderão seus aspectos massivos. Sendo assim, a melhor solução seria criar estratégias 

para minimizar os impactos e controlar as suas dimensões. Segundo a OMT (2018) 

algumas das estratégias são: promover a dispersão de visitantes dentro e fora da cidade; 

promover a dispersão temporal dos visitantes; estimular novos itinerários de visitantes e 
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atrações; rever e adaptar a regulamentação; melhorar a segmentação dos visitantes; 

garantir que as comunidades locais beneficiem-se do Turismo; criar experiências de 

cidade que beneficiem tanto os residentes como os visitantes; melhorar a infraestrutura e 

as instalações da cidade; comunicar e envolver as partes interessadas locais; comunicar e 

envolver os visitantes e definir medidas de monitorização e resposta. Atualmente, no 

mundo inteiro tem aumentado o interesse em um desenvolvimento mais responsável e 

sustentável de quaisquer que sejam as atividades, por meio da busca de boas práticas, da 

boa relação entre o consumo e a escassez dos recursos. Cresce também o interesse pelo 

desenvolvimento para todos, pela necessidade da erradicação da pobreza e da fome e pelo 

cuidado com o meio ambiente.  Se fizermos uma comparação, por exemplo, com o uso 

de alimentos enlatados, que trazem prejuízos à saúde em função de substâncias a eles 

acrescentadas para aumentar a sua validade, podemos pensar que, de uma maneira geral 

vem crescendo a consciência de que o consumo desses produtos deve ser minimizado, se 

não evitados. Como solução, buscamos alimentos frescos ou até mesmo orgânicos, quem 

sabe ainda do produtor local e também a reciclagem de suas embalagens. A teoria se 

aplica igualmente ao turismo de massa, que assim como os enlatados, são desenvolvidos 

em um padrão fordiano e o seu desenvolvimento é insustentável. Como dito por 

Krippendorf (2009) é errado acreditar que a única solução que nos resta é suprimi-lo, 

porém, existem outras possibilidades. Portanto, cabe a nós, assim como com os enlatados, 

pensar para o turismo formatos mais responsáveis e sustentáveis, seguindo o Código de 

Ética para o Turismo e buscando o fortalecimento local, o respeito entre os povos e suas 

culturas diversas, o uso consciente dos nossos recursos e atrativos naturais. Tendo 

também, a partir deste momento as estratégias da OMT como referência para lidar com o 

overtourism, o Turismo massificado e seus impactos negativos a fim de se perpetuar um 

Turismo, mesmo que massificado, responsável e em ordem com os nossos princípios. 

Palavras-chave: Viagens. Massificação. Sustentabilidade. Ética. 

6.13.00.00-4 Turismo 

7.02.00.00-9 Sociologia 
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MAPAS OU CARTOGRAFIAS? A DIFÍCIL LEITURA DO VIVO 

 

Cristhiane Rejane Malaquias80 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Rückert81 

 

Este trabalho parte de um diagnóstico de pesquisa sobre a articulação, em diversas leituras 

de Florbela Espanca, entre a tristeza e o domínio político. Para tanto, ele revisita 

discussões caras à filosofia e à linguagem, como aquelas promovidas por Baruch de 

Spinoza e Gilles Deleuze, o primeiro amplamente comprometido com a valorização da 

expressão imanente (dado) em contraposição ao signo transcendente (não-dado), como 

uma prática vital que conduz à liberdade humana; o segundo fortemente engajado com a 

valorização do signo como expressão de uma multiplicidade de forças que insiste no dado 

como aquilo que não é dado de pronto, ou seja, como um processo de desdobramento 

coletivo ou prática micropolítica. Isto porque, no pensamento de Spinoza, o conhecimento 
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por imagens �± primeiro gênero do conhecimento �±, é abordado como instrumento de 

submissão, de servidão aos valores dominantes, de transmissão de palavras de ordem 

com�R���P�H�F�D�Q�L�V�P�R���G�H���U�H�S�U�R�G�X�o�m�R���V�R�F�L�D�O�����7�R�G�D�Y�L�D�����D�V�V�L�P���F�R�P�R���R�V���F�R�U�S�R�V���Q�m�R���V�m�R���F�y�S�L�D�V��

�T�X�H���L�P�L�W�D�P���D���V�X�E�V�W�k�Q�F�L�D�����D�V���L�G�H�L�D�V���Q�mo são �U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�}�H�V���G�R�V���F�R�U�S�R�V�����/�R�J�R�����D���H�[�S�U�H�V�V�m�R��

�Q�m�R�� �W�H�P�� �Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H�� �G�H�� �V�L�J�Q�R�V�� �S�D�U�D���V�H�� �H�I�H�W�X�D�U���� �$�� �H�[�S�U�H�V�V�mo não é alegórica, não é 

linguajeira, ela é direta, �p���R���S�U�yprio movimento da Natureza enquanto corpo, enquanto 

modo de vida concreto. Portanto���� �S�R�U�� �G�H�I�L�Q�L�o�m�R���� �D�� �H�[�S�U�H�V�V�m�R�� �Q�mo pode significar outra 

coisa, não pode ser referida a outro, pois ela é toda a���1�D�W�X�U�H�]�D�����'�L�V�W�R���G�H�F�R�U�U�H���T�X�H�����V�H���D��

�H�[�S�U�H�V�V�m�R�� �p�� �X�Q�t�Y�R�F�D�� uma leitura adequada da expressão �p �W�D�P�E�p�P�� �X�Q�t�Y�R�Fa. Deleuze 

observa que o conhecimento por imagens, na obra de Spinoza, diz respeito a um 

conhecimento moral, inadequado, uma vez que ao afetar os corpos aciona neles a potência 

recognitiva da imaginação, afastando o entendimento daquilo que ele pode, reproduzindo 

por fim um estado de impotência, ou seja, a tristeza. Daí a relevância da oposição entre 

signo e expressão, ou, em outros termos, entre consciência e pensamento, uma vez que o 

conhecimento por imagens�� �p �X�P�� �F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R�� �H�T�X�t�Y�R�F�R���� �O�L�J�D�G�R�� �j figura de um Poder 

eminente, no qual nos enredamos e nos fixamos pelo encadeamento de demandas 

externas, o que culmina em nossas próprias ilusões interpretativas. E é justamente através 

dessas interpretações equívocas e equivocadas, isto é, de nossas leituras inadequadas, que 

a tristeza, como diminuição de intensidade, de realidade, na qualidade de afeto 

biopolítico, circula. Ocorre que o afeto, em Spinoza, é a própria variação da potência, ou 

seja, é a própria passagem do vivo. Assim, uma das singularidades da leitura deleuziana 

acerca do filósofo está em superar a dicotomia signo-expressão, característica do primeiro 

gênero do conhecimento, construindo, já como noção comum �± segundo gênero �±, a 

imanência do signo. Em seu pensamento, portanto, o signo torna-se afecto, entra em 

devir, dispara um aumento de intensidade, de realidade, liberando a passagem do vivo, 

fazendo com que aflore, no espaço e no tempo, uma ética na relação entre corpos, a saber, 

a alegria. E é somente na alegria, na passagem da mente a uma perfeição maior, que o 

signo recupera sua potência expressiva, isto é, comunicativa. Nesse sentido, entende-se 

por "mapa" tudo aquilo que sinaliza e informa, mas que, a rigor, não se comunica. Trata-

se, portanto, de uma representação de um todo estático, territorializado, seja ele material, 

semiótico ou social, invariavelmente codificado em função de encontros ocorridos em 

determinada conjugação de espaço e de tempo, sinalizando apenas posições estáveis e 

enrijecidas, informando suas já ultrapassadas assimetrias. Em contrapartida, entende-se 



IV Seminário de Pesquisa Interdisciplinar em Ciências Humanas 
Universidade e Ciências Humanas 
Mestrado Profissional Interdisciplinar em Ciências Humanas �± UFVJM 
15 e 16 de outubro de 2019 
 

145 
 

 

por "cartografia" um traço que se faz com os movimentos de transformação na paisagem, 

o que implica um processo contínuo de desterritorializações e reterritorializacões, uma 

vez que toda mudança é ao mesmo tempo material, semiótica e social. Em outras palavras, 

porque só o vivo muda, só o vivo passa e só o vivo se comunica, portanto só se faz 

cartografia do vivo. Com efeito, ao cruzar mapas florbelianos do passado com uma 

cartografia florbeliana do presente, o que se constata são diversas leituras que ainda 

vinculam a produção da poetisa ora à imagem de um feminino fraco (figura típica), ora à 

imagem de um feminino forte (figura arquetípica). Figuras essas, para o bem ou para o 

mal, sempre referidas a um Poder eminente, isto é, a uma alteridade transcendente, 

quando, em realidade, o que se registra nesta passagem do vivo, é a obsolescência do 

outro e, por conseguinte, do feminino como assimetria. Assim, quando Florbela escreve, 

em seu poema "As Quadras Dele" (1996, p.7): "[...] Coveiros, sombrios, desgrenhados, 

Fazei-me depressa a cova, Quero enterrar minha dor Quero enterrar-me assim nova. 

Coveiros, só o corpo é novo, Que há poucos anos nasceu; Fazei-me depressa a cova Que 

a minha alma morreu. [...]", o disparo, na maior parte das leituras, é de juízo, de um 

conhecimento moral (fraco/forte, por exemplo), no sentido de interpretar o desejo 

expresso como um desejo [pessoal] de morte, uma vez que o encadeamento das palavras 

produzido pela poetisa aciona a potência recognitiva da imaginação, o que acaba por 

confundir aquilo que é reconhecimento (relativo à consciência), com aquilo que pode se 

tornar conhecimento (relativo ao pensamento). Desse modo, o que prevalece no ato da 

leitura é o signo no sentido espinosano, como reposição simbólica de algo ausente, ou 

seja, com sua clássica função de submissão e de assujeitamento, fazendo passar a tristeza 

ao passar ora um modelo de força ora um modelo de fraqueza, o que termina por restringir 

o assim chamado "conhecimento literário" a um "reconhecimento literário", este sim 

alegórico, linguajeiro, imaginário, um conhecimento por "ouvir dizer", notadamente 

inadequado. De outro modo, no entanto, quando no ato da leitura abordarmos o mesmo 

encadeamento de palavras no sentido do signo deleuziano (este já implicado, 

evidentemente, na teoria dos afetos de Spinoza), veremos que o dado não significa nada 

além do ato da escrita, da sua potência expressiva, fazendo passar não a tristeza de 

Florbela, mas, necessariamente, uma alegria, como desejo [impessoal] de vida. E é 

justamente o encontro com o desejo na poesia de Florbela Espanca, isto é, o encontro com 

a potência do vivo, o não-dado deleuziano, ou melhor, aquilo que insiste no dado mas que 

não é dado imediatamente. Note-se que a tristeza (aquilo que nos afasta do que podemos) 
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nos é dada sem nenhum esforço, mas a alegria (aquilo que preenche uma potência) não. 

Uma, porque pessoal e inexpressiva, atua pela consciência e opera por recognição; a 

outra, porque impessoal e expressiva, age pelo pensamento e exige experimentação. Daí 

a dificuldade de sua leitura. Uma leitura que, em termos de produção de desejo, de registro 

de uma realidade, vai se tornando também uma escrita, o que nos arranca, não sem 

violência, da nossa intelectualidade, da nossa zona de conforto, da nossa passividade, nos 

obrigando a uma (inter)ação direta com a multiplicidade de forças que insiste no signo, 

ou seja, a uma (inter)ação concreta com o expressivo, com o vivo. Mas se o dado, 

enquanto imanência, nos violenta com sua efetuação; o não-dado, enquanto 

acontecimento, nos libera à sua contra-efetuação. Eis a necessidade [Natureza] como 

liberdade [Nome]. E é justamente aqui, em pleno campo de forças (afectivo), em relação 

concreta com as diferenças (singularidades), em contato direto com o tecido da vida (real), 

que os autores, instados a fazer passar o vivo, subvertem o conceito de político, qual seja, 

não mais como poder e domínio (relativo à consciência e à tristeza), mas como potência 

e composição (relativo ao pensamento e à alegria). É nessa passagem, portanto, quando 

o vivo se comunica diretamente com o próprio vivo, quando da união da mente com a 

Natureza inteira �± terceiro gênero de conhecimento �±, que o afeto, na qualidade de 

cartógrafo, registra, por fim, a obsolescência do humano como assimetria. Assim, este 

trabalho, proposto a partir de um diagnóstico de pesquisa (cartografia do presente), sugere 

uma complicação, a saber, a abordagem do ato da leitura como ação política. Entendendo 

por ação não mais o ativismo, mas uma atividade, não mais a resistência, mas uma linha 

de fuga. Do mesmo modo, entendendo por política, não mais essa ou aquela aliança 

social, em que o humano, separado do que pode, sente e pensa sozinho (macropolítica); 

mas uma aliança coletiva, em que o humano, unido ao que pode, sente e pensa com outros 

modos de vida (micropolítica). Porque se "alteridade" se tornou a nova palavra de ordem 

no jogo de forças de nossas formações sociais, que ela se torne também expressão-signo 

de uma radicalidade urgente e necessária. Tão rara como preciosa.  

 

Palavras-chave: Florbela Espanca. Expressão. Signo. Obsolescência. Micropolítica.  

7.00.00.00-0 - �&�L�rncias Humanas 

8.00.00.00-2 - Linguística, Letras e Artes 
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ANÁLISE E MODELAGEM DA LINGUAGEM  

EM CIÊNCIA COGNITIVA ENATIVA:  

Variação linguística e formação de identidades como normas sociais 

 

Luciana de Freitas82 

Leonardo Lana de Carvalho83 

A linguagem é constituída e constituinte do sistema social. Ela é construída coletivamente 

pelos agentes de um coletivo e envolve estes agentes que a constituem e o meio onde 

vivem. A partir de suas ações comunicativas, ações estas incorporadas um fluxo auto-

organizado, a linguagem é vista como um sistema complexo adaptativo. A variação 

linguística é um fenômeno comum a todas as línguas. Intimamente ligado ao dia a dia dos 

falantes, esse fenômeno parte das relações sociais entre os usuários de um idioma. Este 

trabalho tem como objetivo analisar o conceito de variação linguística sob a perspectiva 

da ciência cognitiva enativa, partindo da hipótese de que esse fenômeno emerge como 

cognição social, se mantendo sob perturbação do meio socioambiental de forma auto-

organizada, por deriva natural. Defendemos fortemente uma analise da variação 

linguística e da identidade como um fenômeno social, que acontece a partir das interações 

entre os agentes, tendo a teoria enativa (cognição corpórea) e sua terminologia como o 

principal arcabouço teórico. O produto principal desta pesquisa é concepçãode meta-

modelos explicativos da variação linguística, sob a perspectiva teórica adotada, 

apontando seus fatores de transformação. Os meta- modelos são construídos a partir de 

esquemas clássicos da modelagem cognitiva. Partimos da revisão de um meta-modelo 
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específico, do quadro conceitual que descreve o processo social de aplicação da regra de 

Ferber e outros. Meta-modelos possuem grande valor por ser um meio de conexão entre 

teoria e modelos e simulações computacionais. No nosso caso, visamos pela revisão do 

meta-modelo de Ferber e outros, estabelecer uma ótima relação entre os aspectos 

conceituais da teoria da enação sobre variação linguística e formação social de 

identidades e modelos computacionais Multiagente da linguagem (ver Loula e outros, 

Steels, etc.). Como resultados, podemos apontar a linguagem humana como um traço 

evolutivo construído coletivamente. A linguagem é um sistema incorporado, os 

acoplamentos estruturais que geram a variação da linguagem em um local seguem os 

mesmos preceitos de variação de qualquer forma de vida descritas pela deriva natural. Ou 

seja, não entendemos a linguagem como algo internamente desenvolvido nos seres 

humanos, mas como um constituinte coletivo. Este é um aspecto que distingue 

profundamente a teoria cognitiva enativa da abordagem de Chomsky (com efeito de todo 

o cognitivismo �± teoria cognitiva clássica). Isto ocorre porque a linguagem consiste, na 

teoria enativa, em uma forma de vida, que se adapta continuamente e que batiza regras, 

ao contrário de estar fundada em regras sob forma de sistemas simbólicos. Aderimos a 

teoria enativa defendendo que a linguagem e suas regras são constituídas pelos processos 

autopoiéticos sociais, mas assim que surgem também passam a ser constituintes destes 

processos sociais. Regras são processos sociais, tacitamente estabelecidos entre agentes84 

de uma comunidade, entendendo que o agenciamento intencional dos agentes 

(denominados desejos, vontades, intenções, etc.) emergem na dinâmica da complexidade 

da vida social. O processo de variação linguística ocorre em decorrência de regras ou 

�Q�R�U�P�D�V���V�R�F�L�D�L�V�����R�Q�G�H���R�V���I�D�O�D�Q�W�H�V���G�H���X�P�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���³�R�S�W�D�P�´���S�H�O�R���X�V�R���R�X���Q�m�R���G�H���D�O�J�X�P�D��

palavra ou expressão. Tais regras estão ligadas a aspectos semânticos, lexicais e 

sintáticos, são passíveis de mudanças, ou seja, não são fixas, nem determinadas de forma 

autoritária (top-down). São as relações sociais auto-organizadas e nelas os usos feitos da 

linguagem que torna o signo inteligível entre os agentes de um sistema. Diz-se em teoria 

enativa que são autopoieticamente estabelecidas. A linguagem e suas variações (tanto na 

fala, quanto no gestual ou em seu modo formal) são entendidas como um sistema 

complexo adaptativo, um processo social, se transformando com o tempo e o espaço. Por 

                                                           
84 O �š���Œ�u�}�� �^���P���v�š���_�� �  preterível ao de �^�]�v���]�À�_���µ�}�_�� �‰�}�]�•�� ���•�š���� �š�Œ���Ì�� �µ�u���� ���}�v�}�š�������}�� ������ ���]���}�š�}�u�]����
indivíduo/sociedade que a teoria enativa desconstrói. O termo agente deve ser entendido pelo sentido 
corpóreo, de um sistema mundano capaz de agir e transformar o mundo, produto e produtor. 
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fim, ao batizarem um domínio de comunicação que envolve regras, possibilitam a 

formação de identidades baseadas no domínio linguístico entre os agentes do corpo social. 

Compreendemos que o signo não é, pois, preexistente e seu surgimento, sua 

transformação, evolução ou seu desuso estão intimamente ligados ao uso que se faz dele 

dentro de uma comunidade em determinado processo social auto-organizado, sendo esta 

a base da variação linguística. Dessa forma, o processo de significação está ligado ao 

cotidiano de uma comunidade e às regras em uso por elas, ao convívio social e aos 

acoplamentos estruturais que os seres têm entre si e com o meio onde se estabelecem. De 

modo conclusivo, o arcabouço teórico enativo é usado por nós para a produção de meta-

modelos, baseado em quadrantes de regras sociais, propostos por Ferber e outros. A partir 

do meta-modelo e da análise da teoria cognitiva, com ênfase na teoria enativa de Maturana 

e Varela, propomos um guia para a realização de modelos e simulações computacionais 

da variação linguística, a fim de interpretar, à luz das análises e modelos concebidos, os 

resultados destas simulações. Defendemos aqui a teoria e os aspectos sociais da 

linguagem, revisando modelos explicativos dos fatores que levam agentes semióticos a 

fazerem uso de formas tão diversificadas de linguagem na extensão de um território e 

dessa forma, a se tornarem um aspecto importante da formação de identidade em uma 

cultura. 

Palavras-Chave: Cognição social, enação, variação linguística, meta-modelo, auto-

organização 
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Este trabalho apresenta questões sobre a imbricação entre o universo do sagrado 

e o da literatura na produção de prosa do autor português Valter Hugo Mãe. Assim, a 

análise que propomos é fundamentada sob uma perspectiva teórico-crítica que privilegia 

a relação entre o sagrado e a estética das narrativas contemporâneas. Para tanto, o objetivo 

é demonstrar, dentro das possibilidades, como a prosa-poética do autor, em específico no 

livro o nosso reino, recorte delimitado para o trabalho apresentado, nos permite refletir 

sobre a nossa experiência diante do sagrado na pós-modernidade. Ademais, o trabalho 

objetiva igualmente estruturar, na medida do possível, uma metodologia, baseada no arco 

hermenêutico para os estudos sobre literatura e sagrado, oferecendo à fortuna crítica um 
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novo olhar que revele as imbricações entre os imaginários religioso e literário. Portanto, 

para compreender essa metodologia é necessário retomar o percurso proposto pela crítica 

literária ao longo dos séculos. Sabemos que a análise literária assume perspectivas mais 

definidas com Platão (séc. V-IV a.C) e Aristóteles (séc. IV a.C), filósofos gregos, que 

discutiram o caráter do objeto literário, assim como sua função social para a sociedade na 

Antiguidade Clássica. Platão se ocupa da reflexão em A República, e Aristóteles na 

Poética, porém, não pretendemos nos ater às teses defendidas pelos autores, o que se quer 

é apenas realçar a pertinência da problematização dos estudos literários e seus respectivos 

métodos críticos, visto que, depois das formulações propostas por estes filósofos, a 

sociedade ocidental nunca mais abandonou o conjunto de questões que se formularam 

sobre o objeto literário. Para tanto, duas disciplinas, ambas surgidas na Antiguidade 

Clássica, contribuíram para os estudos da literatura, estabelecendo normas e diretrizes 

para a produção literária e sua avaliação crítica. A primeira delas, a retórica, tinha como 

objetivo analisar os recursos possíveis de dotar de eficiência a argumentação e o trato 

com as palavras. Enquanto a segunda, a poética, reconhecida na obra de Aristóteles, 

ocupava-se dos estudos dos gêneros. As duas disciplinas caminharam lado a lado durante 

um longo período, delimitando grande parte das reflexões sobre a literatura, entretanto, 

na passagem do século XIX para o XX, no período pós-romântico, o historicismo, 

tendência intelectual do período, entra em cena e modifica e amplia o âmbito das análises 

literárias, que, a partir desse momento, se veem atreladas às pesquisas históricas. Essa 

mudança de paradigma deu início ao surgimento de diversas correntes teóricas que 

influenciam a produção teórico-crítica de literatura até os dias atuais. Dentre as correntes 

que se destacaram, a partir do referido período, temos: as teorias semióticas e 

semiológicas, a teoria formalista, a teoria estruturalista, a teoria fenomenológica, a teoria 

psicanalítica, a teoria do new criticism, a teoria da estética da recepção, a teoria marxista, 

a teoria genética, a teoria desconstrutivista, a teoria dos estudos culturais e ainda outros 

estudos derivados dessa última. É importante ressaltar que apesar de as teorias literárias 

contemporâneas refutarem os modelos de crítica produzidos no século XIX, tais como as 

críticas subjetivistas e naturalistas, ainda assim esses modelos exercem grande influência 

no ensino de literatura e em muitas produções de análises críticas atuais. Portanto, o que 

se pretende elucidar com a análise da prosa poética de Valter Hugo Mãe, para qual demos 

destaque a obra o nosso reino, primeira publicação do autor, são as reflexões construídas 

sobre uma proposição de produção crítica mais pertinente, que coloca em diálogo as 
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teorias literárias e a hermenêutica proposta por Paul Ricoeur. De acordo com Paula 

(2008), Paul Ricoeur dialogou com a tradição hermenêutica e propôs a configuração do 

arco hermenêutico, que ampliou a compreensão da teoria da interpretação. O arco 

hermenêutico compreende três momentos da interpretação: (i) o da pré-compreensão, 

também chamado de conjectura, que representa o primeiro contato com objeto/discurso a 

ser interpretado; nesta fase o interpretante faz uso de seu conhecimento de mundo, sua 

perspectiva histórica de interpretação, com tudo que ela compreende, sua dimensão 

política, social e ideológica; (ii) a da explicação, que representa a segunda fase na qual se 

utiliza o método fenomenológico, herdado de Edmund Husserl, da epoché; trata-se de 

colocar entre parênteses todos os elementos externos à materialidade do objeto/discurso 

a ser interpretado, permitindo que se atente para a complexidade dessa estrutura; (iii) o 

da compreensão, propriamente dita, no qual os parênteses da segunda fase são retirados 

e, após se observar e analisar em profundidade a dimensão estrutural, volta-se a inserir 

no ato interpretativo as dimensões histórica, social, política, ideológica, entre outras. O 

arco hermenêutico permite que se interprete um objeto/discurso em sua totalidade 

possível, considerando sua dimensão formal e de conteúdo, além de considerar o 

importante sentido da historicidade da interpretação, tanto na fase da conjectura quanto 

na da compreensão. Assim, o filósofo francês elaborou sua teoria da interpretação a partir 

da análise de métodos, tais como, o da exegese, passando pelos métodos da história, da 

psicanálise e da fenomenologia da religião, seu objetivo era propor uma ontologia da 

compreensão. Porém, é necessário frisar que os estudos do filósofo não eram direcionados 

para o estudo e criação de teorias literárias, entretanto o que Paula (2008) nos aponta é 

que sua teoria da interpretação oferece um modelo para se problematizar as teorias 

literárias. A autora elenca duas contribuições principais: a primeira é de ordem temática, 

pois ele configura o mundo do texto como um mundo poético e ético, além de tratar de 

temas como temporalidade, historicidade, representação e o caráter polissêmico da 

linguagem; a segunda contribuição é de ordem formal e também temática, é uma questão 

de posicionamento perante o outro, compreendido aqui como o texto, essa contribuição 

faz parte da prática de se disponibilizar para a leitura, para escutar o que ela de fato tem 

a nos dizer.  Para tanto, os estudos de Paula (2008) sobre a filosofia ricoeuriana permitem 

elaborar uma proposição de diálogo entre as teorias literárias, baseada no princípio de 

respeito à manifestação dos sentidos do texto no ato da leitura, o que está na contramão 

�G�D���Q�R�o�m�R���G�H���³�D�S�O�L�F�D�o�m�R�´���G�H���W�H�R�U�L�D�V���O�L�W�H�U�i�U�L�D�V���Q�R���S�U�R�F�H�V�V�R���G�H���D�Q�i�O�L�V�H���G�D�V���R�E�U�D�V�����$�V�V�L�P�����S�R�U��
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compartilhar e acreditar em um processo menos excludente e mais interdisciplinar de 

análise crítica literária, essa investigação se apropria dessa metodologia, para elaborar a 

pesquisa apresentada, demonstrada nessa perspectiva pelo recorte na obra o nosso reino. 

Com relação aos estudos que confluem literatura e religiosidade é importante ressaltar 

que a compreensão de sagrado eleita nesta investigação está em consonância com uma 

afirmação feita pelo próprio autor da obra analisada, em conferência a Fronteiras do 

�S�H�Q�V�D�P�H�Q�W�R���Q�R���D�Q�R���G�H���������������³Aquilo que é sagrado é prática humana. Não há nada mais 

sagrado do que estar em prática, aquilo que é exercido entre os homens. Aquilo que é 

colocado num altar, na verdade, é dessacralizado. Acredito apenas que sagrado é a 

�S�D�U�L�G�D�G�H���´ Assim, a obra destacada para o recorte proposto é uma narrativa que estabelece 

a relação de dois reinos: o celestial, de Deus; e o mundano, dos homens. Durante a leitura 

da história, somos convidados a mergulhar no imaginário de benjamim, uma criança de 

oito anos, que faz referência, não apenas aos elementos desses dois mundos, mas também 

a re�Y�H�O�D�o�m�R�� �T�X�H�� �H�V�V�H�V�� �D�V�V�X�P�H�P�� �S�R�U�� �P�H�L�R�� �G�D�V�� �S�D�O�D�Y�U�D�V���� �³eu queria que o diabo não 

existisse, queria que fosse uma palavra para assustar as pessoas, como uma armadilha 

para crianças ou aviso, mas o cão existia ou fora inventado de propósito. era uma palavra 

negra�����R�E�H�V�D�����T�X�H���F�D�L�X���G�D���E�R�F�D���G�D�V���S�H�V�V�R�D�V�����W�m�R���P�D�G�X�U�D���T�X�H���J�D�Q�K�R�X���F�R�U�S�R�´�����0��(����������������

p.74). Além das dicotomias divino e terreno, o lugar que o personagem se colocava diante 

�G�H���'�H�X�V���H�U�D���G�H���X�P���V�H�U���S�H�T�X�H�Q�R���H���L�Q�G�H�I�H�V�R�����³�S�D�U�H�F�L�D���T�X�H���H�V�W�i�Y�D�P�R�V���D���D�V�V�L�V�W�L�U���D���W�X�G�R���V�H�P��

fazermos parte. como dois espiões. e eu acreditei que era de um lugar assim que todas as 

regras naturais nos comandavam, a ver-nos de cima, ajustando os olhos aos nossos passos, 

�F�D�O�F�X�O�D�Q�G�R�� �D�V�� �Q�R�V�V�D�V�� �K�R�U�D�V�´�� ���0��(���� ������������ �S�������������� �3�H�U�F�H�E�H�P�R�V�� �D�� �S�D�U�W�L�U�� �G�H�V�V�H�V�� �S�U�Lmeiro 

apontamentos e da nossa análise tórico-crítica, que o nosso reino constrói uma 

intertextualidade com o Livro de Jó bíblico, confirmando isso a partir de um trecho 

específico da obra, quando na morte da mãe o personagem benjamim se compara a Jó: 

�³�>�«�@��eram mil mãos constantemente a verterem sobre a minha cabeça menos macia, uma 

carícia mais e mais insuportável que me desbastava o cabelo, a pele, a carne, feito ferida 

em cicatrização lenta e doída, custava-�P�H�� �W�X�G�R���� �V�R�]�L�Q�K�R�� �F�R�P�R�� �M�R�E�� �����������´�� ���0��(���� ����������

p.156). Assim, como para benjamin, personagem principal de o nosso reino, a experiência 

com o sagrado é, para Jó, terrífica, semelhante à noção de pavor diante do mysterium 

tremendum descrito por Mircea Eliade (1992). Jó e benjamim se encontram diante de um 

temor religioso, o que Rudolf Otto (2007) chama de experiência numinosa. Na qual, 

ambos parecem apontar, que diante da potência do Criador o homem não passa de uma 
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�F�U�L�D�W�X�U�D�����T�X�H�����G�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P���R�V���W�H�U�P�R�V���H�[�S�U�H�V�V�R�V���S�R�U���$�E�U�D�m�R�����H�P���*�r�Q�H�V�L�V�����³�(�X���P�H���D�W�U�H�Y�R��

a falar �D�R���P�H�X���6�H�Q�K�R�U�����H�X���T�X�H���V�R�X���S�R�H�L�U�D���H���F�L�Q�]�D�´�����*�Q�����������������������6�H���D�Q�D�O�L�V�D�U�P�R�V���D���D�o�m�R��

humana do ponto de vista do numinoso é possível dizer que viver é o risco de ser 

surpreendido pelo imponderável, pela própria falta de sentido que há na vida, assim como 

alegoriza a história de Jó e a do personagem da obra analisada que metaforicamente 

�F�R�Q�V�W�U�y�L�� �D�� �L�G�H�L�D�� �G�D�� �P�R�U�W�H�� �F�R�P�� �D�� �H�[�S�U�H�V�V�m�R�� �³�K�R�P�H�P�� �P�D�L�V�� �W�U�L�V�W�H�� �G�R�� �P�X�Q�G�R�´���� �$�� �D�o�m�R��

humana, nesse sentido, pode ser compreendida como uma espécie de desafio ao futuro, 

devido a experiência trágica que representa em si, um desafio aos deuses e ao destino. 

Assim, colaborando com essas reflexões vale ainda dizer que o pavor do inferno marca 

decisivamente a existência da personagem na obra de Mãe, fazendo-a viver num contínuo 

�V�X�V�W�R�����³�S�H�U�V�H�J�Xia-me, e sempre que eu queria dizer uma mentira ou fazer uma asneira ele 

[Cristo] via-�P�H�´�����0��(�����������������S�������������3�D�U�D���W�D�Q�W�R�����H�V�W�D�E�H�O�H�F�H�Q�G�R���X�P���F�R�Q�W�U�D�S�R�Q�W�R���H�Q�W�U�H���R�V��

campos semânticos despertados pela narrativa e delimitadas as diferenças históricas e 

estéticas entre a obra de Mãe e o Livro de Jó, elas possuem pontos de encontro que 

colaboram para nossa reflexão a respeito do diálogo da obra de Valter Hugo Mãe com o 

sagrado e a religiosidade. Assim, até o momento realizamos uma análise de ordem 

temática sobre o nosso reino, elencando os principais diálogos e intertextos possíveis, o 

que dentro do arco hermenêutico proposto em nossa metodologia se configuraria como a 

pré-compreensão da obra literária. Portanto, a pesquisa segue em percurso para finalizar 

a análise dessa e de outras obras do autor, assim como, para fundamentar a proposição de 

uma teoria-crítica baseada na metodologia interdisciplinar que propomos. 
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